
�I ô P3,p� �hegará amanp.á a Fáf.ima
o Papa Paulo VI chegará amanha ao Santuarlo - de

Fátima� a fim de orar pela paz mundial. - A cidade por-

I tuguêsa já está cheia de peregrinos� principalmente mu­

lheres vindos de todos os pontos de Portugal e de outras

partes' do mun�o. - São :rn.ilhares de fiéis que chegam só

I ou em gl'UpOS compreendendo talnbém :Jnuitas crianças e

ve"!hos. - AIguD1.as pessoas andaram centenas de q1.lilôme-

I
t.r-os até Fátima� para pagarem promessas por graças re­

cebidas .
- CakHla-se que três milhões de fiéis estarão em

I Fátima amanhã.-

I�������������������������

�:r.:::;: _ .�____:,_., .-.::., �- '--' -=-�'

Nada ainda sôbre a prtsão de' JK
Notícias da GU3,nabara dão conta de que não teve até

agol:'á qualqu'er andaDlento na 5a. Vara da .Tustiça Fede­
ral, o process� para .a, prisão preventiva do' Sr. .Juscelino
Kubitschek, etn vlrtudé de co-autoria eDl crhne de pecula­
to. - Por sUa vez, o Sr. Maia Pinetto, indiciado no IDesUlO

processo, disse qu� tudo' não passa de D'lá fé, pois .Tânio

Quadros, a�ós a.ssunlir a presidência da. República" m�n-
dou invest.igar tudo sõbee a. edificação de Brasília, nada.

a_purando sôbre ar construção do Hospital Distrital. - ANO XL I V
z:::=:;s
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NúMERO 10.096

ruma ga,d-a
'Iitai:ç

����������������__������������������������'��� Enquanto o �eputado I,� �a�po_s atacou o
o Governador Iv� SUve�a, a-

, manhã efetuará em 'Xapecó, a

Governadór Ivo Siflveira� Foi Aportead,o e entrega de um grupo de .rn á>

Teve o Ataque Rebatído_" ,P�, lo, Deputado quinas r-octov'í án-Ia.s, Que irão S�l-
> i= prir as necessidades drts pr:e-

Fe�nando Viegas, e'm Defes� ,dó qovêrno feituras e.n qua.d.ra.da.s sob a su­

pervisão da Secretaria de Ne-

FPOLIS, 11 (Especial) _'- O Deputado. Pedro gócios do Oest'e.
'

Ivo Figueiredo de Campos, .. vice-líder do MDB na As-:
PROJETO RENOVADOR

sembléia Legislativa" ocupap.çlo a, t.r.ibu.na , voltou a
1

tecer críticas à administraçãO estaduaL Afirrnou o Florianópolis, 11 (ESpeciaÍ-
parlamentar'que Santa catar-hJ:à a.p re.se.nta+se at�al- Urgente) - Os Srs. Geraldo

mente com índice de desenvolvimento e que .Irá a ne- �:�:ei�)i�et���� c7�u�Ç:�v��c/l��
çe�sidac!-e do G?v..e::nador �v� Sitv�ira dar maior dina-

.set.or de Joinville, �presenta­
rrrí srrro a sua polftioa admInIstratlva, sob pena de sua 'ram ao Governador Ivo Sil­

administração ser classificacl� -COIUO a r-e.sp orrs.á ve.I

pe-I
v e ir-a um projeto de Centro Tri-

lo errrpê:::-ro do proO'resso catarinense. dustr�al destina?o a, fab�'icação
b .

'. de postes de crrrreri t.o , ferra-

ELOGIOU CÊLSO RAMOS
--

peiO-- Presidente da As.sernbréí a l-gens galvanizadas, lum.inaria.s

,Lembrou o orador o gõ- -�egi.sl�t.iva do Estado de San-

t
e tra�.3furma�ores. Fren;e ao

vêrno do Senhor Celso Ramos, ta..,.;. 9�tfl.rina, para oorrrpar-ece.r sugesü�lo proletc? o Che.l.2 do

quando então a terra barriga 'a .só Ierrícla.cle de promulgação E::s::e-cuttvo catannens.e, enca­

verde sofreu grande
-

transfor- da N-óv'a Carta, amanhã às �ln�ou p::;ra, as dev
í

da,s ava-

mação, acordando-se para um 1.5 :00 ,11$. em Florianópolis.

11laç?es tec�lCas, o,s es�udos
salutar crescimento.

'

Disse a.rej a.d.os 'orlundos dos Dlre�o-
ainda o Deputada Pedro Ivo .l\�ÁQiJ.NAS PARA OESTE r��c:; dà CELESC, do setor Juln-

Figue'iredo' de Campos que -. a F1Qr�a:nópulis, 11 (Especial? v.flIe .

falta de' assessorament.o do
atual govêrno _

é :seli."l dúvida
uma das principais causaS dgt.,
est::,�nação do Estado.' Abor­
dandu outros aspectos acres­

centou o vice-líder do ,MDB
qu� a adQlinistração do Senhor
Ivo Si1v�ira peca por não in­

tegrar:..se, no ,G.ovêrno ,Federal.
,Para fo-rtifioár os' seus', argu­,

P1êntos, ci�u 'os 'TI.omes 'de'-vá­
-rl'os __ órgã()s, federa'ip <mde San­
ta Catarina não, Wln um só re­

'presen-tánte e o'-:ltros onde em-­

borà haja represeptantes câta­

rfnen.c;;eSy., êstes não estão" en­

gajados na
- problemática ,de,

seu Estado.

:0
'SERÁ EM JULHO

Vil CONGRESSO
MUNTCíPIOkJ
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...

E

I
�

o
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A ABM é de opinião que
o município tem. sido, sem.­

pre, ignorado na hora das

grandes decisões. e acredita
que tais congressos acen-

tuam o grande paT}el que
podem ,assumir as 4117 oo rnu-

nas na - e�ecução dos proje­
tos regionais e gerais, e são ..

no melhor sentido, apelos de
união nacional com bas-e:.;

objetivanlente firmadas nos

mais remotos pontos de nos­

sa peri::'eria geográfica e ad�
rni:ni.s trativa..

'" �c'::"'ci.a"';:;'''l Brasileira de

I�.rTnllic�nio<::: informou que, fi-'
r"""" õpfini4-ivamfl'nte fixada a

N<:!+�, jlp 12 de jHJho para 'a
in';ta1a-cã'.o. em Manaus, do.'lIr ron�resso Nacional de!l\/fun.icf-p-=os. Após três dias,
d� r�u:niões na cal1ital� arna­
zorH·:ns�, a -re:união prosse­
guir� e�-n Belém, do dia ts
30 d;� 21, A esrao1ha dessas
c':l"uitai", como sedes do Con­
!Trp�SO t�m -ror objetivo de...:-

,

n�,,·tar Pn1 todos a nec�ssi-'
dade dp nrontas �'pdidas 'P3,­

r� exploração, ,defesa e 'de-
nia. 'i

�,

o Perigo:do Bctultsmo --

.Caso gr-á ve,", constituindo até das peixarias e para aumentar o de­
. um flagrante atentado à saúde 'pú� sespêro profissional dos comercian­

. blica, vem ocorrendo, .diuturnamen- tes, o próprio Diretor do Departa­
te, n�s ruas. 'de Jpinville através d,a menta de Serviços Urbanos da PMJ

prática ilegal da revenda do, pesca- estêve preserrte, acompanhado de
do: Em uma cidade, com população uÍ):1. físcaI, na área adjacente ao Mer­
de 100.000' habitantes, aproxima:da- cada 'Municipal.! e depois ae re�terar,
mente, ê.sse fato irregular, parece es> em 'c.orrrpr-orrris so verba], -que tomaria
tar acontecendo sem o conhecimen- as providências face a reconhecida,
to aas .axrtor-í dades corrrpet.errt.es ,

� injustiça contida nos 'acontedmen-
, Dessa -, forma, identificamos tos, nada fêz de efetivo e ,tudo perdu-

uma co.mpleta ausência de fiscaliza -
ra aínda no mesmo estado de irre-
gü!arldáfJes. _

'

çao' por parte da Prefeitura Munici-
Os ambulantes que vendem pei-paI, caso contrário, os peixeiros-am-

fAxes (quas�, uma tonelada 'por d,ia!)bulantçs nãO' o_�ariam 'esse grpp'o oferecem a 'mercadoria' em, caixões
"

de número' �o'nsideráyel ,(quas'e� cin-' -:, s�jos,- cobrit��o o' p�seàd6 con:i- f6-'
qüén ta )- ," �é ','yc:Q_de4iofes": fora da'- lei, 'lhas" de bananeiras colhidas ao-_ aca:" I

aliás, 'concorrentes desleais dos co- - '

merciàntes estabelecidós, que cum:'" so e recobertas de poe,irà. Quàndo,
prem "devidamente as exigências Dão, -em balaios q:ue, por

-

mal lava-

oficiais,' \"

' dos, conserv"arri o sangue e outràs'ex-,
- crecências dos �peix�S'1- tr�nsportados,·Os -dq-nos das <peixarias reuni-

,no dia antérior, fato êstt=; que".por siram�se,,,recentemenh-! e· solicitáraUl sq, represerita 'um perigO' constántedo Piretor_ (:1.'0' pépartarriento çle S�r=- ao corisumido:t pelo ):'"isco de envene-
,viços Urb�nos: da� Prefeitura Mun:i;- narnento 'por- botulismo, ,),decorrente'cip,fd de TOl�vn}e, a execução ,de urna -

do -alimento deteriorado.
medida corretiva, "visando coibir ri

_' A :Saúde Pública, já-p'or--seu as-ahusó>'clos �mbuIa,ntés�:enQaJados na p,ecto de-fu�ção,preventi_va, est�'s�n­venda h:regular .daquele ,alimento de ,do -, relapsa na- ,desa-tençãu: relegada"prillJeit:_à 1).'eces�irqaae� NatU:1;a���entelO A
•• � � , •

Ol,:re..'-bs,-'':oomerCiantes haoi1i.ft1â&' fe-' U9s P����, '�e_:não'��,ô �t;f:lS: :pil..

ra:',
'

i?-aÍrnente' eSIão ,ressen,tidós, em seus
vender esse genero de, rilerCà'dorla" I

'_ ,
' t,2io sl-l:ceptjvel de deted�ração; prin-

I

lucros �ré!!ulares face à c"oncorrência cipaln'l.ente em "nosso clima.,in iústa' dos peixeiros,-itinerant,�s, in"': �qui fica' consignado o nossodusive.,� devemos considerar o fato �lerta' em defesa dos �interêsses dosda ,condição" excepciónal' desfrutada comerciantes legalizados e -aindal��los ilfcj.tos, que não �gam 1mpos"': mais,; na, s�,lvaguarda. da �a:úde pa­tos, 'não ctt�prerri �às .-�xigências- sa-:--" pular que deve ser colocada acimanitá:ria,s; não são onerados pelas for- de, tudo, (> tempo todo ..Não vàmos'tes desp�zas-, �do funciqnamento de
esperar que morra alguém_ de botu'='"

uma casa comercial; 'não �ofrem a lismo e seja caracterizada a "causa­fiscalização constante do mercador mortis", por e:g.venenarnento de in­estabelecido-- e, �inda" elegem .o preço gestão de p�ixe deteriorado, parà, de­de venda à mercê da lei da procura, pois, somente, as medidas de pr6ibi­de vez que atuam em fr�nco merca-

do-negro.' ção serem Impostas. Seria incorrer-'
mos no velho adágio: ..

'.
,

, _ ,Entretanto, foram baldadas as "Depois da porta arrombada:
�, tentativas nprÍri�is dos proprietá'rios tranca de ferro".

�

----;---------._---;------

'3 lalernidade a Il'lulhe
a '�'�.rleDilnde ,da Reuli

En(onlra
da :ida"

te : por urna lnudança de
mentalidade 'e' estrutura na

vi,da, faípiliar, ês'te grupu
natural 'de socfeda-de se
mostra

�

inseguro e instável.
Ql:le pap'el poderiam' dese-m­
pe"nhar as mães co.:rno fato,­
res de estabilidade da, fami­
lia-?

A família de hoje está em
�rise, como o rri undo estc'"..

',_ �m' crise. 'A situacão é con-

1eqüencia do ci�escL.nento
l.nilateral do, mundo de' ho­

-

;e,
-

':A evolução, ,t:cnica;' ci..;
�ntifica, 'deixando de lado

._-L���:���,f���a��-�, � pl:O�:,��?U_
,.J., qc;,_') ... l..:_Ve� -s... 1Cl'O�eç{)1J.or;n:t".._...-o,
quebrah'do a liàrmon.ia d.a
constituiçao da ç?dula-base
:la sociedade � a família.
J mundo e a socleda,de não
conseguirão estabilidade e

3egurança, enquanto a fa-
,mília não tiver estabilidade

e segurança, ,A' família não
terá estabilidade e seguran­
ça 'enquanto não contar com

a presença atuante da mã'e.
Devolva-se a mãe à família,
devolva-se à mulber a dig­
nidade. devolva-se-lhe o di­
reito de cumprir sua missão .­

de mãe, e, a, sociedade e, o

mundo de hoje terão recon­

quistado o caminho de seu

verdadeiro crescimento.

'PE., NEJ;_�SQN RECH FALA À REPORTr1GEM,'
.DENTRO' DA PROGRAMAÇÃO DO HDIA' DAS

MÃE:�S>";f "DO ,MOVIMENTO FAMILIAR, CRISTAO

têntica, fará de seú lar' uma
c�cG.ia de vida. Ser o arn-,paro do esposo, a conselhei­
ra, a educadàra primeira e.
excelen te dos filhos. Não SÓ
dará a êles a vida físiGa,
mas os proJetará dentro da
vida ern t5das as suas di­
mensõeS, integrando-os na
vivé'ncia dos valores positi­
Y9s, Não ter á. no lar presen-_
ca: passiva e meramente au,
toritária" m-as atuante, muI',
t.idimensionaL. Esquecida dl·
si, buscará para os seus tu-_
do o que for bonr e dará t

se,u contrib' .tq para 'os . Ou,-
i1�o..���'�' '-' ii� ��� ,�'1Ú-.edJ'dt­
da.;) '];)ossibi ldade" ,onde fOl
c.hamada. o seu lar contu
do será o c':lmpo 'principa:
de sua atividade".

o 'Movimento Fanliliar Cristão de Joinville, a

'" exemplo de ànos Q.nteriores, leva a efeito n�sta épo­
ca �rogramação comemorativa do '�Dia çlas Mães!l"�, na

'DEFENDERAM, o_,: quál se enq�adram entrevistas com casais e persona-
GOVERNADOR }idades çiiversás� A primeira destas ,tem como pro:ta-
,-1\1:uitas da.s ,críticas dó, orador gonj_?ta�e. Nelson �ech, nos têrmos que s� seguem:'

; foram rebatidas �el� líder ,�a �FdTVRO DO MUNDO 1# mes�a', em ,primeiro luga�.. AR�NA e ou�r9': ,.re�r�se�t.fl.�- ,

�'
"

-'
,

' ,

Há, que ser sempre mais au-

f tes ,d� agre�,la�a� SltuaClUn!S- "

._::_ A n' R' - têntfca, De sua res.porisabi-",'ta,;:tflrmandoo'Deputa:doF'ey- '.:�
� a�. ev�rend<!:,sa-.. ',_ .f-' T'

-
-

. ,),ia"n-qo 'IViieg�S'"-r'tlUef�O<�G��em.fl',""" �_�;'.f,o;e��,a�,<,.ma��" �ta l!'�,,;:7�.. H�tf��.- sL�,:, _���_ :::�:d1�,:-S�-a1�l-f-�d(jT I"\l'o -Bfi�eira nâO' SfpOã�
J

é'iF- !b..�" ,�, �e. Çj'fia fU<1'Aça&

'CS-I'
...... .1.

,:r"' '.,A.�� .( ... >� _'b"r_._, q..,.,,'e.,";-� � , u ,

: I'd�o ,pGr- ,uniáG "abomd"da,ção dos {pe,Cial:' ''I, na
-

construção . do vaI. ��penc:e� 1
em gr�l'i.de

i
e

h" ih "'br" d S t C lVJ:undo 'Moderno? ' decls;,va e,::,ca ... a, a har ....nou ..

-

't:rfrcils X�nd��u��li:nt�� �ue a�
>

\ H� m�terni�ade s�tua .a za�ão dos valores, o equil�­
interêsse do "Governador e sua.

mu ...her numa dlmensao maIS br1? . dos. contrastes�e d�r' .,' •
'- ampla e profunda de sua -r3.- pr.opna vida, O munao de

luta .qua..c:;e dlar�a,. trOl,lXerám -

d
-

. hoi e inquisto e inseguro",pP.ra Ssnta Catarina a-sede da zao e ser. E na maternl- '-'. -

-

ir"

SUDESPL ... ",Já O
-

Deputado dad� que a mu}he::- encontra ne_cesslta da presença .c�a
Ab' 1 A ii 'd -

S '" d f I o sentIdo de pl.enItude na mae para ter paz e equllI­
deli O ��'êr� 'E��"'��al,e,��: -reaíi.zação de sua' vida. Na brio, para renovar-se, para

.

zendo que 'em sua' regiãb não 'mat�rnidade' a mulher sai tornar-se, un1... m_undo, adult,�'
'.

t
'

bl 'r d

I
de SI e, doa aos outros, �o, humano e crlstao, responsa..-

::�r� d� ���:��> e�av�rtu��. e�pôs.o-, aos .filhos, 'a resso- I ,vel e a�têntico".
da' grande atenção que vem ll?1nc1a maIS nobre .de sua

-;-
demonstra-ndo 'o'éhefe do Exe,- ,vl<:!a�.,o ,amor. Por lS�O, ser PRESENÇA DA MAE

;' �utivo :pa -EO�'UÇ�o dos 'proble- ma� Ja e exercer funçao es- j
AI t d

' peclaI , ..

- Oomo vê, Pe, Nelson, amas a 'e_e apon a os. :--'
-,

O �u'ndo moderno ten1. Iíresell.ça da. mulher con'10

CONV"fD-ADO J'OTNVILENSE' como constante caraterística mãe, nessa, caminhada da

EX-CONSTI<TUINTE 'o contraste, onde extremQs história porque Jpassamos? A

_ ,0 _sr., Gui1he�e Urban, que
.. antagônicos situam e cons- sua presença no lar é sufi­

foi um dos membros da A�s- ,troem filosofias de vida. ciente para formar homens

sernbléia C�mi'tituinte ,d� 19"7, Grandes ideais ao lado de responsáveis"? f
e que é- cidadão_' de Joinville, ri l.,lm processo oe esvaziamen- 1-

H O' egocentrismo e
_

dese- �

�������������������������������������i��������������!1foi' reçentemente" çp�vidado to e des.agregação dos ver- quilibrio do mundo �oderno,
t' 'da-de-iros valores. :Heroismos ressente-se da falta de pre-

'd-e' doação e amor, ao lado de senças moderadoras atu�n­
e�oisrno absorvente e

opres-I
tes. Construiu-se êste mun­

sor. _ di)
-

unil<:ttentlmente. O es­

Dentro desta realidade a fôrço de reconstrução nDO
:mãe de hoje é chamada com pode dispensar a presenf"a
urgência a atuar. E'sta atua- I ào minist·"rio sagrado da
ção se refletirá sôbre ,si 1 mãe. O esfôrço de ser au;-

NO CAMPO SOCIAL
- Acredita qu;e na conjun­

tura atual a promoç,ão femi:
nina no campo social seja
um belu ou um mal para a

posição da mulher comi)
n'lã.e?

Para a compreensão de
sua missão e do papel deci­
sivo que tem na reconstru­
ção do mundo, a mulher não
pode ser marginalizada, coi­
sificada. Projetemos a mu­
lher em todos os ca.mpos
condizentes Com sua digni­
dade e proporcíonemos-lhe a

r>nortunid afie de agir dentro
das caraterísticas de sua

personalidade, e, estaremos
marchando com mais certe­
za e obj etividade na cons­

trução de um mundo novo,
onde, todos se sentem mais
felizes, vivendo uma vida
m a,is plena e digna.

- Nota-se que atuahnen-,

MENSAGÉM ESPECIAL

- Gostaria de deixar al­
guma 'mensagem às mã,es pe­
lo seu dia?'

E agnra na� a�as d a poe­
sia e da saudade, dirijo-me
ao Oeste Catarinense. Na
capital do Oeste, Chapecõ,
vejo uma figura ,de mulher
�inlpática e' sorridente, de

(Continua 'na 3a página)

(o] é 9 i (), Ma,ri·sta" ReaUza
"Oité Festa

'Amanhã,·
,Das ·M.ães"�

PROGRAMAÇÃO SERÁ
PESEN_VOLV!DA'NO SALÃO SÃO JOSÉ

DuaS apresentações (por gru- ,.�eatmakers)
pos de Alunos), - Três . n:úI:neros

-

t �ães (pela
',music�is -(pelo c.�njunto Th� Vieira.) _

'

, Festival Piroté manhã�na�(atedralni(
A exemplo dos "anos -anteriores, o Colégio Ma­

rista programou uma:4sessão, líterb-musical em co­

me:n?ração ao HDia das ·,M'ães", 'que' transcorre 'no
prox�Il?-�, domilJ.go. A programação será levada a efei­
to' na noite de' sábado, a partir das 19: 45 horas, no

s�lão São José, P':lra tal fim gentilmente cedido pela
dIreção do Colégio ,dos Santos Anjos.'

Números musicais� poesias,' do: Abertura pelo Írmão Dire�
declamação, etc., comporão o I tor, sendo lTIovimentador Tr­
programa, estando á direç�o d;J � mão Sabino Pazeto, seguindu­
educandário,- a sua Associação' se: Saudação' (por Clécio 00-
de Pais e Mestres e o seu Grê--:... � mes), Músical (pelo conjunto'mio EStudantil, convidando os ; The Beatmakers), Poesia (l?orpais de alunos para assistirem ! :Ivo Ramos), Diálogo (por.· Ru­
os números que serão interpre- I' bens, Niltun e Aluisio), Hum-o­tados pelo educandus do Colé- �ismo (por Gunnar, Stein B
gio. -

-

I
Sérgio), Discurso (por Airton

, Silva), Alocução (por Irmão
A PROGRAMAÇãO FIoravante Bernardi), Decla-

.

mação (por Milton de Moraes),O programa da noitada 1íte-'� Numero.<:; esneciais (por AnLJ­
ro-musical está, assim elabôra-_ nio e Wa-ldir e pqr, Diaroni)�

Jovens" 'da- Zona Norte
HOInenagem Espeçial às

Farão
M'ães.

. ..

A j_uventude da zon�' norte -<?-a cidade prestarásIgnIfIcatlva homenagem as mães joinvilenses' ama­
nhã, dia 13, por motivo da' passagem do "Dia das jl\tlães"� no domingo próximo, dia -14$

-

.

- Um -amplo e b_e_m montado programà foi org'a-�nlzado para as corp_ernorações, estando dividid0 em
quas . partes, a' saber: - '

PRIMEIRA PARTE
-

I
cívica, -com ar presença de au-
-turidades civis, eclesiásticas e

As sulen_idades realizar-se- Iíl.i1itares�' bem como
_

de convl-
ão' no pátio do Grupo Esc.olar

I dados especiais. -

-

��Plácido Olímpio de O!iveiraPl,
,

sito na' Estrada do Braço, a
H

SE-IOlV"
partir das 16 hora.c;; do dia 1�.
O ato inicial c�nstará, _ sessão Será l�vaao a p.fei:o H�ho""":·'

�speciaI� com cantos, poesias_e
números � musicais diversos� a

cargo do J�rdim, de Infânc�n.
UMater D�i", Clube Indepen-
dente, Grupo' Piácido O'um:iüo

,de Oliveira, Giná.siu Zona Nor,.
,te ProfeB,sor Elias Moreira.-
t"': Haverá prêmios para as ::::e­

nh,oras mães mais idosas) mas
novas, etc.

r�T�����������������'
li J1UQI

_

';Bonita Couolr_J Cf·ulle
t
: SEGUNDA ,PARTE

t, A segunda parte do progra-'
_: ma consta de um baile. a ser

, realj,zado no Salão uEstrê!a"'. a
,

partir 'das 21 hora..s, daquela da-
ta. - Estão encarregados de
�nimaren1. a noitada duis: óti­
�os cop_juntQs, musicais = "Co�­
junto Musical Guarani" 3 "·Os
Amáveis".-

Um bôlo enorme, que será
oferecido - pela' Prefeitura l\1'u­
nicipal, será servido a �odo-:;; Oro
presentes nessa ocasião.-

.

Têm a satisfação de convi dar V. S. e Exma. fomHia poro
o Jontar dançante e desfUe de modas à realizdr-se no dia 13,de
�·aio e� sua sede social, com iní cio às 21 horas. ReServa de me­
sas deverá ser fei'ta até o dio 1 1 do corrente pelo telefone 38509 �

Parte do renda será destinada a Sociedade Beneficiente A.F?A.E.
Desfi l-e or:ganizado pelo se nhora Liselote Vv'a,gne,r, com.

rnodêlos esclusivos de BURDA MODAS.

Numa _promoção autêntica da Indústria de Re frigeração Cônsul S/A., Joinville pres�nciará amanhã
à noite, a partir das 20 horas, um espetacular festival pirotécnico, com uma enorme queima de fogos de
artifícios a ser procedida sôbre 9 tôpo da construção da nova Catedral <;lo Bispado (foto), cujas linhas ar­

rojadas já causarrl as mais profundas impressões, nLio só aos joinvilenses, que ajudam dedicadamente a

edificação do terílplo grandioso, mas tambérTl aos forasteiros que� diàriamente, às centenas, por aqui pas­
sam em demanda a outros centros. Será uma sauda ção à gente da cidade, bem como um atrativo a mais
e todo especial, dentro do programa de festas que se I á cumprido em prol da nova igreja, a partir de
amanhã à tarde, até a noite de dOlnin.�o, nos galpões de festas da CatedraL

, __ J

I
I
I

Jti .7
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Â NOTICIA - Página 2

a,) RENDTMF.NTO DE TRA-
BALHO ASSALARIADO
Neste caso, poderão ser aI:E·e­
.serr tada,c; declaracões em .c:;�npo­

ra do, sendu que só haverá
obriga tOTiedade para o côn ruge
Que tivp.r percebido total supe­
r�or a NCr$ 10,735.00 de uma

,fonte ou soma sup2rior a NCT�
2.130,00 de mais' de urna fonte,
no caso de não ter sofri do des­
canh.) de impôsto de renda em

qualquer das fontes pagadora . .:;;.

Não preva,lece, portEtnto, a so­

m a do.-:;; rendjmentos do ca.'3ftl,
EM SE TRATANDO DE REN­
DIMENTOS DO TRABALHO,
ma'3 - sim o que cada' cônjuge
,auferiu de per si, 'desde qnf'
"lmbos estejalTI sob regime de
fonte (ou se}a, cada um des­
contou ünpôsto de renda TI�-:t.

pruporçR o cabível aos seus

vencimentos) .

b) No re�im� da COMU­
NHÃO DE BENS, além da d-.­
c-laracão de rendimentos do

I cabeç� do casal, poderá ser a,­

pres,:,ntada ,em separado dec1a­

ração de rendjn'l8ntos do antro Aplicarn-se as normas a que
cêniuge, RELATIVAMENTE

I'
edão sujeitas as pessoas -

flsi­
AOS PROVENTOS DE TR,A- ca'3, observ-g,do o que se segu"e:
RALHO E DE BENS GRAVA- a) 'a declaração- será apre­
DOS ceM CTrAU�TTT A S D� sentada en'l nome du espólio,
TNCOMUNICABILTDADE E com base no-'3 rendimentos au­

INALIENABILIDADE, com di.·- feridos no ano. anterior, inclu­

I
reito o declarante à d3du<;ão sive no exercício em que fôr
das despesas necessár';'õ),c::. :\ D'7"- bOu"loloqada' a partilha ou fei­

cepção dus .f:.RUS rendimentos e te la, 8diudlc�ção dos bens.

80 abatimen:-a de �eus depp�-. b) dentro de 10 dras d-.::t hu­

c17'nter.; pes-soais (mãe, pai L:- mo'ogação _da partilha ou ad­
m,ã por incapacidacle de tra- .iudicação dos bens, deverá o

ba1ho, etc.), cabendo. en�,ra.- inventa::rü3nte apr��entflr de­

tanto, somente ao cqh��a c:o clat"a�ão dos r�ndimen'''os a'l-

I c��p.l a isenção de NC:-$ . ',' .. ferido,":) entre 1° de ianeir.o e a

2,130,00 e os abatin1.p-n+-os r"'- data da homo�ogaÇ:ão da par­

I J�t-,ivoc:;: ao outro c:ônjuge (NCr$ tilha u:� adiudicaçã,o dos bens.

I] 0130 00) e aos JürlUs CO�llns c) a isenção de NCr$ .

. (NCr$ 1.065.00 para Ca,d8; mnJ. �.J�lOOO, oue cabe ao eontrl­

c) No regiITJ8" da SB1?ARA- bllinte. se-rá válida até o exer­

ÇAO DE BENS é facultado q,

I
cícjo fin.anceiro segutnte ao

011::'l1('qler do,"" cAnjuges apro-� ano em que ocorrer o seu fa-

f�·, IN�DICADOR PROFISSIONAL .-----......-----------.1, ���a\���a::��aç!�s e�n�;�:���� �eeC;:;;:��O, s�����:;:t:: ;oSi�� cer.

,I: --...._--Ó;.-GER,..tÁRD-MíEIl�-�---��_·_·· ---,�- �r. J:ÃO BEZERRA NETTO f
-�-------------------

. UIJ.lNH A Mi'<::-Dl CA E:t:-Estagiá:r:io� do instituto de Cardiolvgia do Esta.du de' '"! I� t DÓ"ENç ...,,"S·n'E�SENHORA,� - PAR'J:'OS-_E OPEWAe�ES- ,�ão ?au1o J. I I Il"<.�
--.� .. - -'CONSULTóRIO: Ru .. Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 DOENÇAS DO CORAÇAO -"CLíNICA GERA!.,. : :� Carl·_tas e D 2,sL!/I;nvo vl·m"nto nt�gr.=a.

CONSULTAS- A -rARD.:8;: Somente -hora rnarcads. .�. � .... � g

AT�NDE CJ{PiMADOS A NOITE'
.

Residência -e' CO�sil1t6rio:

"'�:'
�

__,_,���.-...E_N_�__.'�-=A.......·_�_� .. ,_�Aq?idabam. 66(' - Fone_ 3444 Jaguaruna n. 38 � Fon� 2162 _; D. FALC01VERJ toraI de conjunto para influir no

de-I. HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas ) senvolvimento. A CÁRITAS deverá
, �_,

",
- .. DR. NELSON.' YlEt�DEL -----,-- t A obra caritativ::t da Ig'reja se ter b'em claro, CaIU relação _às ou-

Rua Lages', 473 - 'Fone' 3620" - JoinviUe-SC. Dr� Ntl.O SALDANHA FRANCO L encontra hoje· ante um problema da tras, instituições já existentes, o ofí-

,�
-

-Clínica� r.iJ.édku, �Qper_ações, doençãs .. çle senhoras... __ Médico _ I }
>

8ssistência distinto do tradicional. do de coordenação corn6 serviço e

, Partos. -- Atende a charnados U ,dornicíUo e Doenças de Cri'anças e Clínica Gerai ·f t Os fatos sociais .TIloderl1.os apresen- 2 necessidade de colaboração com

� �, .�_. -''-'--'''0- Q.��--'M-Á"� RdelO-urgNêUAcSíaC· IMENTO

Consultório: Rua Abdon Bati.$ta, 109:

I ;,
t�m o problerna assistenial corno um tôdas as' instituições católicas, evi-

:� ��_.�.� '_

1'-

�-� - -- "...........--q ....................----"'--.,-...... Chamados a qualquer hora do dia e da noite
� problema de desintegração do ho- tado o espírito de co:rnpetição em fa-

�t
Residência: Rua .l\bdon Batista, 134

mem com relação à sociedade. Não vor da exigência fundamental: Satis-

·I�
.M�dko de ��nçaB ---------��---V-O-·--J��-C��--������--�- � I Ghstant� O progres�o das ciências fazer as necessidades comuns.

. : CON�;t.!.' �.:s 1�f.--: :; t1�a!or-
Dr. [.

.

.

t sodo16gicas e sociais permite che- INDICACOES PRÁTICAS - Pa-

Cons. e Res�:, Rua, A.bdon !3atis,ta� 56 - Funes 3350 e 2450- N!edicil'la - Cirurgia -,. ProctolQgu gar 3S causas dos probleluas assis- ra solucionar"> o problexua assisten-
-O:r-TSULTltS c M paRA MARCADA

Consultas das 15 às 18 horas

i tenciais.
.

1 d
. .

t" d' t 'b
. -

d
-�'

\,.,,,... c' "!..... Consultório: Rua dos Gi�-iásticQs, 256 (esqu:t:na LOl."f..Jo
ela e a InJ-qs Iça na IS rI Ulçao os

í'
.

--�--O;-:-BENJAMfN -F�RRE1RA GOMES
---,....

Rua Blumenau) -
..

FONE 2938
� CÁRITAS O Serviço social bens� "cujo aspecto social é o que

, Residência: Rua Mal. Deodoro, 4:04 FONE 3900
( tem um espírito nôvo. A caridade mais impressiona e interessa ao mun-

-

i�
-_. ADVOGADO ..:__

dos católicos deve / renovar-se para
do em geral e, sobretudo, na América

":
Cobranças� Despf2jos� Inventários, ��Habeas Corpuslli> Dr. RIBEIRO DE CA��ARGO Latina, onde os contrastes,são inten-
Conqatos�: Desquites, Rpclamações. TrabrJhistas, ttc enfrêntar a nova dimensão do pro-
Esc:t-ítório: Hua Jerônimo Coelho .. 91 � FONE 3719 CiruI gia Geral, - Curitiba blema assistencial... corno condição sos e profundos" -- bastà para isso
,

Resid�ncia: Rua Pe:cnarríbuco, 423- .W-8t6mago", Vias Bil:iares� Intcst1.7tOs. Doença..1! fundamental para contribuir vàlida- ver a situação do Nordeste brasilei-
---.--..._.��-, -- Ano-'renais

- ro apo ta I
-

D R'JV PARU"KER j -]'0 Dlente aq desenvolvimento. Assiul é --, n -c m-se corno so u.çoes
i"." _ \.... Cons. � Hospital São Lucas _- Av. oao Gua erto�, práticas: Favorecer a fOrInação de
-� ADVOGADO __: n? 1946 - FONE 4-198& - Consultas das 14 às 1& horas que a CARITAS, organismo do Epis- !1SS1'stentes e traball-'adores paI�a of"<....l&SmBNCIA: Rua Buenos Aires,.., 205 - FONE: 4-27�7 d

.
- ,.I

��ri��o ba�L 31�- �D. �_�__�� �� �__�
copa o para'a as�st�cla e �o�o- serviço da CÁRI�S, tanto de aho

-

l\esíClên.cia: R"QO Itajcri, 241. Dr.n EVA�DR:O- PETRY ção social, pode prestar grande ser-
como do médio nível; estabelecer ti-

-----��-------..:..'" to' !;_ ...� >;',' -}_...,-----.....------------

CnniCa -é 'Cirurgia -de Ttlmore� viço ao �sfdôrç? do d<:senvolviment�, pologias e planos para as comuni-
Dr. JOSÉ ADOLFO "<VVEI HERMAN N

, Ttsio.lvjgta _ Ràdioterapia
-, transmitin o este novo espírito a dades marginais, rurais, urbanas' e

Dra. BRIGITTE� ELLI NG, 'YlEBH�RMANN CnTlc.;1;l1t:6rio: Rl,Ja Visco dp 'T'qunav, 2q�- FOJ'.YE 3671 cbra assistencial.
um prognnna para promover as

_-__. "
ADVOGADOS _<

.__ •
.

_

Residên"ci·a: Rnã M:ri. Calógeras, 243 - 3440 SER,V1ÇO E COLABORAÇAO
. A.

d "" .

.
. - � ..

-
- Consultas diàr.-iaznente: Das 15 às 18 horas

- ..J..
- -

r'J!lSCH�nClas os responsavels; por
r�; Inv�nt�ri0s�--_-. Advocacia ep:1, GeFal: -

�
COll'lO "uma pastoral para a· comu- fin'l, concentrar particulares esforços

, ,,_,
Rua l\1iguel,Couto, 228 --_ Fone, 3059r Didade - diz Paulo VI ao CELAM - na soluç80 do uroblema da habita-

..��-_,'

-O-'-r-"_�A-L�FR E-D--O'---'Â--R�C,--Y-�_oA· D-D-I-S:;....O:.:.;:.-...-·.._'_''_ d f"verá incluir igualrríente um deci- r �o nODular, pois como diz Paulo VI :
� ,... EspeciaHs,ia; Rins �'.ylas LJrinár,ías. dido esfôrço por u�a ação social es- "A dolorosa Sl""l.o}ica d� tantos que

� ADVOGADO - Cratamertto e< CirurQia.� Rins. Urefer, Bexiga, Próstata pecífica", assim seria de- deseJ'ar que ,vivem em condições indip'nas rle sê-
'r b lh' C' I C-I ��onsult6rio_ 'Rua-Eugênio -Lep-per; 11 -�-FONE 281� ,

- ra a lsta -

.. lve - nmlna TR.esidência� Rua Dr , J:oãQ, CaIm') 144 ("apto 1) _ as conferências episcopais realizas- -J'-es humanos não nos podem deixar
-

R"Óà Ce] Rein<lldo T�vare.s R4
"

FONE 3928 5errl a inserção da CÁRITAS na pas- i,aativos".
Sã0 -FT�ncico;�o a-o Sul' - Se � errRÁRJ(""\· "'nq,R 10 i't.s 12 e da� 15 � 18 �QT�III!

--- "ARDEITE, a Is huelfe ke i n bcten; Bete,
a Is huelfe kein arbeiten" (Ora como se nada
adiantasse trabalhar; Trabalha corrro se nada
ad iun t.o s se orar).

_. ,A par de ad ágío s de vários, a rrrerrç
ã

o da
préce no trabalJ o lhes é, a todos, inerente. Pois ..

na verdade, para c.on se.gt.rir qualquer dos valores
apregoados pelos sábios, o primeiro e o último
passo a dar será o da Or-a c

ã

o , Comece o Irornern

slIa tarefa rred in d o a bf'l1cão de Deus e perseve-­
nr até '0' flrri na óração. f: � alavanca que levanta'
o"Homerrl c· in"lpulsiona o Mundo. .H'oj.e , todavia,
.corri "'a Mánujna"�, "o Nerróc.io". "a Ec.orrorrri a",
Ha 'Me té r-in de espírito'" abortada sem fecundida­
de Moral Maior, - j

á

rt
ã

o se invoca a Oracão· in-
,...7'"Ocam-sc ("bons Degócios"�.

� ,

.T'erri o povo alcrn
ã

o uma H];:tica do Traba-
lho" éspcdfican:ente alemã. Luthero rrã.o t inh a ,

em oposicão ao ideal ascético e contemplativo da
Idade Mr-d ia , santificado a profissão, a função,
o HRenlf", em que

ê le via uma "Ordem sagrada"
instituida pelo próprio Deus? E Frederico Neu­
rrrarin não ch a.rnava os gr8ndes filósofos a.lernãe s

de "pensadores do trabalho"? "'Um povo- do tra­

halho, "em Arbeitsvolk" ouo , corrro os alemães,
f;;z' repousar o Trahalho sôbre t.rrri fundamento
relüüoso e .metafísico,. é UlT1 _povo predestinado
ao messianismo pelo trabalho. O professor, "'der
Volkslehrer" alemão, não quis apenas ganhar a

batalha de Sedan. Ê]e quer ainda ser vitorioso
na guerra econômic�a mundinl, (ile quer ganh3r
� Grande BataJh� do Trabrllho" (de ,J:iHus Sch­
mic1lràu�er, PTll "Der Yanu"1f um das p.-eistige Er­
be'" (A Batalha pelo V='gado espiritual). Por sua,

��'mnm(,m:ummt:mnmIHU[::unU!UJ'II[llm,nli�f§[""f'Ut"'8'['U'SU.f!ffJf'· �
I 10 I TI�O iViEDEIROS !
�- '!,), ADVOGADO

!.I ESCRITÓRH")·, Pua Itajaí n. �-351. �
;tI.. FONE: 3158 ;
�� EXDP('lip.ntes� 17 àc.: 1 Q h�..: �nc:; sáh�rit")s. da� II à� 12 hs,

�

I�' JOINVILLE - se,

'��:H.�� �l�fJE[" jt��Wf�,J.ey���fl�Hn!�:jp q !;,!t.,�. HHe�'F§ r .l�,1���a��·;: �('1���§'-;;iLf�f��, f'ttH'Ht$:::��;)

advogad�
Locação e despejo - Desquites Inventários CO',:;.

branças de notas promissórias. duplicatas e outros tltu­
los de crédito - Questões �0bre terras. ---: hl.randados de

Segurança - Contratos e distratos� - Retíficaçào e aver­

bação no Registro Çi"vil - Naturalização - Defesas cri­
minais -- Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

cla�ações trabalhistas acidentes e institutos) Consul­
tas e 'pareceres _,

----,-�----��----�-----------------------------------------------

:t

o exército com o se "Arbe.i t s-:

clril.l
" (adestramento-p�lra-o-trabalho) educou o

H'orrierrr-rrrá qu ina alemão, "O autômato Irrrpec.á-:
'vel , com suas qualidades ininlitáveis de pontua­
lidade, precisão, de domínio exercido sôbre to­

dos os reflexos; êle lhe inculcou, sobretudo, seu

gtJsto peln cl'i sc i p l i na
, sua f i rrrrcza na obeditn­

cia, na subordinação a t.rrn r
í

trno comum a uma

ordem comum, ô. trrna mística comum, em SUlTIa,
t

ó du s as qualidades que caracterizam O- valor es­

pecífico do trabalho alemão e que lhe devem
permitir alcancar '�a Gr-andc i Vft ór

í

a do Traba­
lho';' (Snenlé,- "O Pensamento A]emão'�).

Entre os judeus, no início da Era Cristã,
era i.rrn pouco ambígua a rnerrtal ida de concer­

nente ao trabalho (manual). Os rabinos, inspi­
rando-se nas l ic.ôes da Bíblia. en s inavern : "Ama
o trabalho"; "'Grande é o trabalho, pois dignifi­
ca o artesão", ou ainda: "Quem não trabalha,
não corrier

á ". Em particu1ar, entre os judeus
(t31 qual' se renete !loie, silenciosamente DO' glo­
rioso Estado de Israel, a agricultura gozava de
estima; o trabalho no la.vra d or era rnm�qr:::lrlo
ao do mestre-escola, do professor das letras,
contanto que, a,,__O lavrar o s�!o, o homem (O"vol­
tasse seu coraçao para Deus .

Contudo, hem todos os rncs tr'es de Israel
de ontern pensavam assim. Muitos julgnvam que
o trabalho (manual) absorve o operário de tal
I1'1odo Cfue não encontra mais tempo para reali-
'zar a ohra e-ssencial da vida. que seria o estudo
da Lej de Moisés. Daí concebiam certo despr�zo
nara com o Ham-haaretz'!', o povo da terra. HO
bo:rneln-da-terra", isto é, a massa de trabalha­
�ores que não teIll lazer pRl':a son.dar a Lei.

( Continua)"

Joinville Terá. Centro Cultural
Brasil-Estados Unidos

Esteve em visita ao Prefeito

I
meio-fios, para posterior cal­

Nilson
-

Bender,' na últim::l, çamento, na Praça do Mercp,­

quinta-feira, o �r. Charles L. do Municipal. A medida, d'3

Ran�on, Adido Cultural Ad- II há n1.uito vmha sendo rec!a­

jún to da Embaixada' dus Esta- m q da, coni vistas a uma me­

dos Unidos e Consultor RegÍo- I
lhor apresentaç.ão daquele lo�·

nal dos Centros Culturai_s. g�adU1.ITo público, cujo a<:o€c+-o

En'l sua vi�ita, o Sr. Charles I últin'lamente, não era nada re­

-L. Ranson, fêz-se acompanhe:tr ; comendável.
do comerciante joinvílenr;;;e, S�. I Com',o calçamento d�q:ue'a
Car�os Frank F'leischfr'esser, (área, o Mercado MUn"Clpa1.
tendo debatido com o Chefe aue na atual gestão rpver4-�'1 à

du Executivo Municipal, deta- Âdministr�ção do Muni�ípío,
lhes para a' instalação er:2 terá devidamente bi -ri .....n:z,.., d ��

JoinviI1e de um Centro Cultu- I tôda a sua ap.resent�:::ão ex-

ral Brasil/Estados Unidos.
í
terna. -

.

Na próxima semana, o Adido x-x-x-

-Cultural da Embaixada do.,; l Outras duas o"ra,� forn."l"l

Es-gadoc::; Unidos, voltará a: iniciadas pera Adm�nistração'

I JOin..vine, para acerto'3 finais, I Nilson Bender. A
_

primeira,
I com vistas ao imediato fun-

I
trata-se da c,onstruçao de um:\,

I cionamento daquele Centro. - ponte e canalizacãu das águas

ri x-x-x- I pluvjais na rua Orl�ão-s. A s�-

I A AdminiE'trqçãu J\.1n"i c"ip'" 1 : t�pnd.!. é a do ca_1c�.tne::�?.L'\ �9,
atrqovés do Departamento de 'rua �dgar Schnalder, Ja b.t.l,::,­

Obras, iniciou a cOlocaç�o ',-de � tante adiantado.

I
próprios, com direito à de d n - pôsto prugressivo de NCrS 0,03
ção das despesas necessárias à por NCr$ 1,00 até o 1in:Iite -:"tE;
percepção dos seus rendimen- I NCr$ 2.130,00 de rendimentos,
tos e ao abatimento de se' ... s on seja, impôsto equivalente a

Cl.e_Do')QPI1[es pessoa.i.s, ca.b e.rido , NCr$ 63,90 observandO-Se daí
erit.r et.arrt.c, somente ao ca.beca em diante a pro:;?'rc.'3são CO-::lS­

t_t',J (;-J.S':iJ a i2ençh.o de NCrS tarrte da tabela desprez:>�da R,

2.130,00 e os a.o a.t.í rne.n t.os reLt- ! frg,(';"O dê ren cra inferior a
.,

..

t.ivos ao outro cônjuge e a03 NCr 1,00 (um cruzeiro nôvo).
filhos oorrru.n.s (NCr$ 1_ 065,00 J . d) o Ia.rrça.rneri co du Irrrp ôsto

'para cada um). - será feito até a partilha ou

d)
c

A mulher casada é a.djudtca.cã.o dos bens, PIT1. no­

considerada cabeça do casal, t me do espólio, r íca.ndo a car­

a.ré rn ctos ca.sos previstos na I go do inventariante as oong'::l­
Lei ci .Ll , quanJ.o o rnaríclo es.- I �ões realtivas ao

í

rrrpô.sto de
ti .....'er sob sua dependéncia eco- ti renda, desde a a.ber-tura CB EU-

I nôm:'ca, não aur ar
í

ndo êle rerr- c esaão e enquanto rrâ o fôr U1-

dimento bruto mensal em im- ,i zn untcacla a homo'ogar:.-=i0 da

portáncia superior a NCr$ .... partilha ou a.dj udtc-açã.o do.s

'177,00, caso em que, consequen- bens.

temente, além das de.du çõea
das despesas necessárias à per':'
cap çã.o dos seus rendimentos e

80 abatimento de seus depen­
dentes pessoais, terá dtre it.o,
tambérn, à isenção àe NCr$ ..

2,130,00 e
-

aos abatimentos re­

lativos ao marido e a.os fUb.03
cornurrs (NCr$ 1.065,00 para
cada um).

e) Na dtsso luc.ão da socieda­
de corrjuga.l, por morte de um

dos cônjuges, o súbrevivente a­

presentará d.eola.rac.â.o de ren­

dimentos relativa às importân­
cins que perceber do seu tra­
balho próprio, das pensões d �

que tiver gôzo privativo ou de

quaisquer bens que não se in­
cluem no r-1 on te a parti:har.

I
f) Na dissolução da sOeÍS­

dade conjugal em virtude d�
desquite- ou anulação do casa-

mento. a cada cô-njuge cabe-a
isenção de NCr$ 2,130,.00 e o

abatimento relativo aos fUhos

que sustentar. O contribuinte
desquitado que não responda
pelo su...�tento do ex-cônjuge,
puderá abater corDa encargo
:::1 e família pessoa que viva sob
sua exdusiva dependência e­

conômica, no mínimo há cin­
co anos, desde que a tenha in­
cluído entre seus beneficiários.

e s
da m"ttéria.

errr nossa edição
d:i­
de

16. RENDIl\J:::-:NT0S
l'VIENORES

DE

Serão tr í bu tn.d os j un ta.rnerií.e
com 0-'; de aeus p a.í,s . Exce­
tuam-se os rendimentos de3
seguintes:

a) filhos emancipado-::;;
b) filhos de casamento arr­

t er
í

ar da esp ôs a no exercício
du pá.trio poder;

c) filhos lner_._ores Que aufi­
rarn rendimento de trabalho e

''"1ue on+ern pela tributacão e'TI

separado.
�

17. RFNDIMENTOS
CüN.JUGES

DE

Haverá declaracão coniun ta

dos rendimen�os do casal, in­
clusive das pensões de que ti­
verem o gôzo privativo.

, OBSERVAÇõES

18. - RENDIMENTOS
ESPóL:IO

A1ém da dec]arac.Qc} cor resi­

pondente aos rendtrnarrto.s do
ano arrt.er-tor , ficam .su jei ta.s à

FlnrQ,�o-ntaçãu, com o requeri­
mento da c sr-t.í dã o riega cí vn ào

débito, da
-

de.clar-ncã.o dos rerr­

d
í

meritos do período de 1° de
janeiro até a data 1?1TI que foi

I
requerià3r dita certió:'1c à,q r"'!­

partições do Imnôsro d,:,:, H -:n.­

da. Estarã.'.) sujeitas ta.mbém
,a e�'�a decIaracão de r�nrlI­
men tus do períód.o rle 10 (1 e

I janeiro até a data �m que fôr
I reCl_uerida c�rtidão às r2parti­
I

ções do Impô.sto de Rend::t, as

p��S�O:3'S que no correr de U�

exercício financeiro tran,<;;fcri-
r�ln residência para () Brasil e

nesse mesmo exercíci:) fin;.1.n- I

ceiro se retirarem em definiti- : UT I· L D D E
vo do território nacional. l \

'20.' Estarãú su;eitas 9J In1.- 'JI,U- BLle Â
pôsto no exerClClO se!:?;ul 1'1 te, � �J

-

P.
como residentes ou donlicili,3,- iiI' ..tt..
dos no país, declarand0 ::JS :::-en- �

dimcntos percebidos entre a

data da chegadq, e o último (�i-=t I FARMÁCt�,S
do ano civil. Se era submeti- 'DE PLANT�p�O
���i��n{e�gi�e, d��[��:edOS cu:;� ,

n I DIUV.,Ni.." � �T-;,f")T�TT?_�TOexterIor, ficará suieito ao i'TI- �- � - .;.""'.� _I�':''II

Pô.sto como resid�nte €lU dO'l..li-
ciliado no pais no Br..O que se S Farmácia "Vieira'" Rua
séguir ao da rnudanC_":l, abrnn- : do Prin8ipe, 635 - Fone 3714,

gendv a declaração tnta1idô,de !

de rendimento�, daducôes ee- � PERMANENTE:
du1are.s e abat:hn�nto3 relativos i
ao ano da mudanç.a.

I
F,::rmácia Catarinense "15>1

- Rua XV de Novembro, 503

21. MULTAS - Fone 2318.

S:bre a pre!:�ta�ão não p:J"ga ! �(*J-
no '01'°7,0, inci:Urá d""ntro dos
r ....im<:>iroc:; 30 d:as. a "t'r.�l}ta de

: 50"6'. A partir do 2° mês co-

,! brar-.'3e-á ITlora de lO/f) a o mês,
a'ém da multa de 10% por ca­

da 180 dias de a +rasu, e mais a

co .....reçâo monetária.
No C9,SO de pQg'3men'-o em

mais de uma cota, o não pa­
o-amento ctp n:re'St9. ..... no a�"é o

'Vencimento na seguinte, tO-:TI8..
veneidá a dívida g-o�aL embo­
ra oe:; prazue:; conc::.�gna00s n,"t
notificação das pr�staçõ,:;s se­

q-�Jjntes ainda estejam por ven-

1.... prSSOAQ QUE TI\_A�rS­
FIRAM RESTDf.<NC:I/t, PA­
RA O EXTERIOR

DO

OTiCIA S. A.
Emprêsa Jornalística

Diretor-Presidente:
'lNALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK

LHretor-Superintenden te·
NE.R.VAL PEREIRA

DirerJor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av
Beira !v'l:ar, 406 g:t'upo
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av.

Libero, 502 3°
- 34-8777.

CUHITIBA: Rua Barão do
R.io Branco 63, 150 and,
s/I.510 -- Fone 4-9h22-Ha_
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° ando - con­
Junto 406.

PROPAL
eOR.TO ALEGI�E: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

-(.}-­
Direção, Redação e Of1�
ctraa.s : Rua Abdon Batis�
ta 149 -, Caixa Postal, 2

TELEFONES:

H.EDAÇAO .. 3213
ESCRITóRIO e 2411
GERltNCIA .. .. 2412

JOINVILLE - S. C.
-(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18
A.::>sina.tura anual NCr$ 25.00
SelYle.::it:ral ..... NCr$ 15�OO

Gasper
Fone

Plant-ão Para

f Hobeas-Corpus
Permanece de plantão para co­

nhecirnento dos pedidos de Ha­
beas-Curpus. fora das hULas
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a, Vara, o

Dr. Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun­
dos).-

-000-

Cu�sos por
Correspnndência
A Universidade Popular John

Kennedy, com sede em S. Pau­

}o, à Avenida Casper Líbero.
58 - 110 andar, comunjca que
�stão abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

Direito do r.Í'rabaJho (por cor­

respondência). Para maiores
informações e matrículas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­
cola no enderêço -acima.

-000-

TELEFONE
ÚTEIS

Corpo de BombeiroiS 2444
Delegacia de Polícia . � 2333
Guarda de Trãnsito .. � o 2g91
Guarda Urbana , � o , ". 2218

-

Hospital Municipal ". �. 2668
Casa de Saúde . , � .. » 2771
Pôsto do SAMDU � � _ . > 2555
Maternidade "'. .. _ � _ 2888
Inrormação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Merca.do Municipal . o _ 298..3
F•.>rum �.. "'" . _ • _ • � o .... 359'

I
Pró-Catedral

A salvacõ o é o alvo das reli­
giõ�s� a ';erdade. da filosofia; o

de�·er. dos m.oralistas: a Catedl'ol,
dos_ que lufam pela qrol1d:eza des­
ta ieTTQ.

A··den
_

Bonn (Por Gerd l\r1:�ri2..n

Impressões, da ALemanha) - A

República Fed�ral da Alema­
nha está, de luto: faleceu u-m

c o� seus· �aiores e�tadistq,s .

'Koniàd Adenauer o seu Pri­
meiro 'Chanéeler, 'fechou para
.selnpre os olhos' aos 91 anos,

� urna das poucas individuali­
dades que já en1. vidn, conquis­
taram pelas suas realizações
extraordinárias en'l lugar de re­

lêvo nu' panteão da história.
Os catorze anos em qUe foi

co

Chanceler já .são hoje desig­
nados de "Era Adenauer".

Num inqu,érito da opinião
pública, 'realizado pouco antes
da sua morte, quase cada se­

gundo habitante da Repúb�ica
Federal ela A� eluanh;:t indico'l
o seu nOlTIe em re opo'".)ta á p�r­

gunt.:1 qU2111 sPl"tn, político

I 81em�o da a4-'�aHàade '·m ..... is -.À:dE'n�l.ler tra11;,;;m:tiu o 3"21.1 (�a-l"­
, emin@nte ... Win.stoÍl, Churchill -'g:o ao seu sucessor, entreg<n1..-

I
RfirirtQ::q qu� Adenim:n(� era "o .. -!he.; -6- seu patr:irnô.nIo� ·A.os
estadista a1emi'io mais "�ábio o�ho-:; do mundo apresentava-se
desde 03 dias de Bismarck, o uma A':emanha c::tracterizadi
chancPler lé:l.ue eln' 1871 .fu�.')u I p �10 hen1.-esta'r t econômico e

! o Reich, Segundo as r:Hila-lI'-ks 'pela se�i�lr>tnr�') socir.tl, baseS ela
de u.m' historiógrafo', Adertauer .sua estabilidade eterna e co�­

fõi Uln "hOme'n'l extraordjnádo I dição prévi.a da confiança a­

nu'l'l.\a época extraordtnária". J lé;rn das súas.' fruntÊ�i.ras. Nes-
Adenauer já. cumpletara '

...
73 tas "bases Konrad Adenauer in­

anos quando no dia 15 de :be- te�:r-ou a República' Federal da
tembro de 1949 foi eleito chan- :Alemanha soltamente na co­

celer de um estado que devia lTIuhidade européia e atlântic:Ã,.
Burgir - das ruínas e dos ec::-corn- "Arqui teta da República Fe­
bras das cidades e dqe:::: a]d�1a� deral da Alemanha" e "Con':i­

daC-!TPídas, de uma Alemanha trutor de un'la nova Europa"

I
dividida entre as três potên- são títulos já vinculados ao no­

cias vitoriosas, Práticament� me de Konrad Adenauer,
-

Al­
I êste nf\vo ec::::tado devia ,�llrgir 1 guns grandes acontecimento':)

I econômkamente e po�ítica- lTI.urCam esta evulução: E1TI
P'l.�ni � ('O nada. Ql'ando em 15 I 1ot;"t_ a Rf'p',"'h1iC'1 "Podoral. nq,r­

de Outub-ru de 1963 Konrad 1 tfcipou na fundação da, União

11VT.itn�ira, �
..

comunidad'3 de car­

i vãs> e aç-Q de seis pa-íses euro­

f pene:::: - r;I'r.ês ,anos ruais tarde, p,.s-

I
sinou eln Paris um acôrdo e:;ô­

l?r� a adesão da Repúb1ica Fe­
deral ""da Alemanha à União d:::t
Euron� 'Ocidental e à OTAN.
Em - 1956 o parlamento vo�ou
urna lei que Testab�leceu o se::­

viço rniiltar na Alem�nha de

acôrdo com 'á convicção d 9

Konrad Adenauer, de que uma

Alemanha integ_rada na COIUU-

nidade dos povos ocidentslÍs
também devia dar a sua con­

tribuição para a segurança.

A integ!'ação perfeita n'llTI

Ocidente tinha, po_rém, por
prernis.,sa uma reconciliacão e­

,fetiva com a Fran'.;a, C;'be a

Ad2n::tu'?r u grande mérito de
[t' ter realizado� Em 1963 n.s.si-

no:! com De Gau;}e u::n t:��ta..
.- '.'311':'-:;; n1.er1.órias, disse a um

c'o s.ôbre uma estreita coop.-:;- amigo, olhandu para trá.:-.: "YOl

ração entre os dois países . .,_Tá pma vida difícil mas _ be1i;.3.
,.ç;cis anos an::es os tra.tados da 'Foi em to.:io o �aso uma vid:-t

Comunidade Econômica Ellro- rica em acontecimen!:os e em

péia (CEE) tinham apontado rea]izacões, . uma vida sob o

\ o caminhu d� uma Europa in- signo da política. O que Ade­
: t2g'rad':l. econômicamente e, a nauer realizou nos catorze

i longo prazo� tambénl no domí- . "-'nos P'TI qu� foi Chanceler,
nio da política. Estas estreitas faz, aliás, esquecer as suas ati­

I vinculações. deviam contribuir vidades políticas nus anos an-

I �l:�:OlV�� op�:t;�adif!�!�ã�ro� I te�����dO em 5 de Jan�rro de

reunificação do país, pela qual 1876, em Colônia, nas margens
Adenauer lutou em inúmeras

I
do Reno, filho de um Conse-

negociações. 1tsses seus esfur- lheiro de Chancelaria, Ade­

çoc:; não tiveran'l o êxito que êle
!
nauer estudou direito e ciên-

próprio esperava. j cia<=; econômicas e financeiras.

Quando o grande veterano. Filiou-se no Partido do centro,
d!l. política alemã se retirava,' o partidú cató1ico que d:-esen'l­
da política ativa e começou a penhou papel importante na

e.screver na sua Cq sa em! Era de �leimar, ascendendo :1-

Rhond.orf; perto de Bonn, as t cargos p-olítieos de relêvo. De

e
]_917 até· 1981, ano en� (1�1� o �

t nacional-soci::tJistas tornar3,nl
conta do poder, Adenauer d.i.­

I rigi.u. como Prefeito, US dest;_­

�
nos da sua cidade natal. No

I
p-er�o io n '3.c:'onal-!:ocialista, viu
se afastado de tôdãs as ativi·­
dades políticas.

Terri1.inada a Segunda Guer­
ra Mundial, Konrad Aden8.uer
reRpareceu em cena como um

dos fundadores da União
Cristã DemocraV:t. Na Tng'!.a­
terra era designado de HChan­
celer de Granitu", lembrando 0

títHlo de Bismarck de "Cha n­

celer de Ferro". Os holancl?­
�es deram-lhe o nome d� (Cve-

I'
lho democrador" a1udindo CO::.T_

êste cruzamento entre H demo­
crata" e- "ditador" a sua n1.3.,­

neira patriarcal e, à, v-7.es,
autocrática. Na, República Fe-

deral fa.:ava-c::::� H d9. v�1ha R"­

posa do Reno". TO.:::lOS êsse5
�ítu-us confirmam CU2 Konrad
Aden.auer era um pO-ítico de

�Jura gema, era um homem dg

qualid3.des exc�pcíonais, ,inteli­
gente e enérgico, previdente e

p[lcient�.
Konrad Adenauer ainda con­

seguiu legar às g::;rações suc�s­
saras as suas memórias. :Não
admira que logo 'o primeiro vó­
lume texe extraordinária.. re:
percussão.

Costuma-se dizer dos gran­
des da história que só a poste­
ridade cunsegue apreciar e jul­
gar devidamente os seus feitos.
A obra de Adpnauer é incon­
testável restandu aos historiÓ�
grafos apenas a missão de fi,

analisarem em tOd03 03 'seus
pormenores.
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TELEGRA,MAS
Elfl

DES'TAQUE
n os

o Conselho Monetário Nacional aprovou auto­

riz8.ção aos bancos, comerciais para fina.nc.ia rerri pro­
jetos h��bitacionais aprovado pelo Banco Nacional de
I-Iabitação, que fará o refinanciamento dos desembol­
sos. O Banco Central divulgou a Resolução n. 51,
trarvs rn.i r.indo essa autorização e estabelecendo nor­

U'1,2S para sua ap l ic.o
ç

â

o ,"

EMBAIXADA'
DeS�eNnU

RIO 11 (DPI) - A Embai­

xada dos Estados Unidos no

.:Brasil desmentiu que autori­

dades norte-americanas ,tives­

sem proposto prognim.kS oí e�"�­

cendo recursos financeiros pa­

ra o controle da nata,1idade

lembrando palavras do Pre3Í­

dente JohnsQn de que os :Es"­

tados Unidos estão dispostos a,

ajudar os países subdesenvol­

vidos a resolver seus proble­
IDas populacionais, mas só em

caso de solicitação.

ORA,
, --,-) CHARLES 1VEBER

a
-

e
•
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Joinvi l l e
, 12 de Maio de 1967

PAGOU
DiVIDA

COIVIEiNTARIO

RIO, 11 (Transpress) o
InstHuto NaCIOnal. da Pre­
vidência Social p�gou à
Legião Brasileira de Assis-

'

r.errc
í

a parte de sua díVIda I Pr'á quem t.ern fé, até água é remédio. _.. Se dividirmos 0.':0

de vinte milhôes de cruzei- l resultados pos ít.í vos da cura de um mal qualquer entre as pro­

l.'OS riov os . O cheque de um príecia.des intrínseca.s do remedia aplicado e a fé com que foi to­

llJilhao de cruzeiros novos rrra.do , díf íc+Irneri te puderíamos estabelecer qual das duas co
í

sa.s

foi entregue à Dona Yolan- ,I
í

ri c i d iu em maior proporção para o resultado completo da cura..

da Costa e Silva, nesta ca,_ A profundidade do assunto, entre,tanto, não nos permite, em tão

pital, no Palácio das Laran- I PO-:..lCO espaço, uma análise, à nussa maneira, para ulua conclu­

j eiras, pelos ,Srs. Tôrres
J

sF o def tn í.t.í va do valor da fé misturada ao,
remédio e da influêh­

Oliveira e Adriano Morais c
í

a de uma e outra na cura total de alguém. A fé, cura, s.órnen.t.c ,

Filho e mais o Diretor do n?:o tenha curado, a exemplo de tantos outros, também, que, com

Departamento Naciopal da qnase uma farmácia completa em casa, ·ainda corittrrua.rn duen-

Previdên.,Cia Social. tes.
o nosso assunto, contudo, é o' Ipê Roxo... Afinal de corr­

t8S o Ipê' Roxo, cura? Há quem diga que sim, não faltando uns

quantos. beneficiados pelo tal remédiu que' não regateiam e Iog
í

o.s

às propriedades cura.t.í va.s da nossa célebre árvore,' sua casca.

suas folhas, com seus chás, .pomadas e fluídos. Não poucos, da
mesma forma, já Irrverrt.a.r-à.rn tudo quanto é maneira de aplica­
çào 'do Ipê Hoxu, sem qualquer vantagens especiais. Tal árvore,

todavia, não é apenas uma ilustre desconhecida a- aparecer so­

mente agora com suas qualidades, ou possíveis qualidades, exa-

I geradas pela fé popular. ,

I De há muito que o Ipe, roxo 011 não, figura na grande Tri-

tIOgia
da Flora Brasileira, au lado do Pau Brasil e do Jacarandá.

Dos três, o primeiro a entrar no Hcartaz". foi o já' imortal Pau

I Brasil, desde' o.s tempos do descobrimento e da vivacidade Q,.0'3

I Fran,
cêses. O JaCararidá,_ com cincoenta

eS,Pécies
diferentes dá a

sua presença como "pau p'rá tôpa. ubra", muito apreciada na

construç§:o de móveis. Faltava, então, o -Ipê Roxo tir'ar a s'ua
<ó4 Jasqutnha" de cartaz. Demorou, de fato, mas aí está. Apareceu

i com fama de grande curador de males, de quase todos os m:::tles"
BRASÍLIA, 11 (Transpress) , Muito embora cQnhecidv da ciência como árvore de propriedade

- para. participar do COll- I diuréticas desde há quinze anos mais QU menos, somente agora é

gresso de pediatria que se que estourou como coisa milagrosa -
'

Tp.alizará de 9 a 15 de julho, I EITI Joinvile, COlno não podcria deixar de' ser, a exempJo de
virá a Brasília -

7 b 'Professor tantus outros ltl.gares deste nosso país, o Ipê Hoxo entrou bem,

SChwartz, descobridor' da Não há por aqui, quem não tenha em casa um pouco da poma­
Vacina contra o sarampo. O· I da de Ipê Roxo, uma lasca de sua casca ou extrato f1u�do. As

congresso' ,contará com, a I formas de ap1icaçã-o são as mais diversas possíveis. Em matéria
presença das maiores auto- ,de rernédio" de acôrdo com a maioria, nãu há doença que o re­

ridades nacionais da

pedia-I
sista. ·Por enquanto até cancer é curado pelo Ipê. Pelo menos até

tria e vários professôres es,- que alguém prove o contrário. E, depois de provar terá n�uito

trangeiros, entre
'

os quais trabalho para desarraigar da crença vu1gar essa impressão favo­
Dr. 'Karelitz, que acaba de rável às qualidades da, árvore. Entretanto, se é verdade que a

escrever um livro s6bre o fé cura, auem sabe se não acabar� mesmo fazendo o ,efeito de-
choro do recém-nascido. ' sejado ... ?

, '

Já ouvimos falar que Ipê Roxo, imaginem, na cachaça,
SUSPENDERAM C11ra até azia ... Pelá sim, pelo não, o fato é que acabamus, tam-

AT V A
bérn de compr�r um pouquinho de Ipê Rôxo, para testar as suas

,I I D D'ES qU3.lidades._ Se o tal chá fizer efeito realmente, depois a gente
conta, Por ora, quando se fala de Ipê Rúxo, a gente fica, assim

pensando:
'

COMUNIDADE
ECUMÊNICA

RECIFE, 11 (UPI) Qua-
tro rcligidsos iniciarão, a par­
tir de domingo, na cidade de
Olinda, uma comunidade ecu:"
mênica que' será a primeira na

história do Brasil. A comuni­
dade será formada por dois
pastores protestantes' e dois
monges católicos.-

PEDIA�TRAS
REúNEM-SE

NITERÓI, 11 (Transpress)
Hospital e _ casas de saúde sus­

penderam suas' atividades, em

'virtude da falta de água na

capital fluminense. A mesma

situação atinge o Município de
São Gonçalo, que recebe- o pre­
cioso líquido de Niterói. As au,­
toridad.es sanitárias est,ão re­

nIovendo os casos de cirurgia:
urgente para a Guanabara.-

Ora, Ipê Roxo.
-

.. -'."

ROXO ...

(I .. ido ao m.icrofone. da ZYA-S
no Jornal Falado· Difusora)

•

lCO-

o
CôRTE
RECUSOU

RIO, ,11 (UPI) - Aos impli­
cados nas guerrilhas da Serra
do Caparaõ não serão conce­
didos os habeas-corpus qu�
haviam solicitado ao Superior
Tribunal Militar. A côrte re­
cusou o' pedido formulado, por
e�tender que a declaração de
ilegalidade das prisões não ti­
nha fundamento.-

2 - Renda, desp�Sas e inves­
timentos Hper capita"

� iTnportante observar a

evolução da renda, investimen­
tus e despesas, ,considerados
"como distribuídos pela popula­
ção, ou seja, em têrmos "per
capita". �stes da_do.s vêm apre­
sentados no quadro C.

CALOROSA
RECEPÇÃO

Anexo 11
Investiment..os
trutura

em Infraes-

LIMA, 11' (UPD - Uma
recepção calorosa e triunfal '.t;:;ste estudo teve o objetivo
foi tributàda hoj e ao Prínci- de determinar a influência da

pe �o Japão, Akihito e sua densidade da populaçáo na

esposa Michika, que iniciam luagnitude dus Jnvestimentos
um giro pela América do Sul necesssários para prover as zo­

DepOis visitarão a Argenti- nas residenciais de infraestu..,
na e o Brasil. Foram rece-

ra.

fidos pelo Presldente Be-' C�nsideram-?e os segu,intes
J.aunde Terri, do Peru _ I serVIços e equIparnentos: agu�,

esgotos;' luz, telefone, e paVl-

f lnentação. Para tanto, estima­
:ram-se os investimentos neces­

sários em quatro hipóteses de
àensidade demogrática para
zonas residenciais - 50 hab /
'ha, 200 hab lha e 600 hab/ha.

Conclui-se que a Prefeitura
está investindu atualmente
(período 1960-1964) em ritmo
tal que não pOderia atender
completamente tõda a popula­
ção superior a 600 hab lha.

INDICOU
SO IÇA0

e

Tal
(subdividido ern material e Impostos) e globais para cada diân'1.e­

tro nominal dos tubos, cunexões e registros e ainda preço total

do f'or rrecí rnen.to , conforme modêlo de 'proposta anexo.. �

cabelos grisalhos, de conver- PÚBLICA, N.O 3/67 2 - No caso de se apresentarem propostas cum dIvergen-
sa VIva e agradável. Dedi- cia entre os preços trn

í

t.á.r io s e o total, prevalecerão os preços

cada' aos outros. Mãe de unitál;ios para efeito do julgamento da concorrência.
nove (9) filhos vivos. En- 3 ____: Nus preços propostos deverão estar, incluídos os resp�c-
t.re

ê I es
:

um sacerdote. O'r- Concorrência Pública para compra de tubos, co- tivos
í

mpos+os, o frete, desoa.rga G empilhaluento no local deslg-

gulha-se dêle. ,Ela é alegre. nexões e registros para rêde de distribuição de nado para armazenamento. '

benl.pre disposta. Ama o água da cidade de Joinville Estado de Santa 4 - O Dao-an�ento será feito em uma só parcela, mediante

trabalho. Nao mede sacri-
Catarina. eri t rega e ar�az�namynto de todo o m�terial: '

Leias. Todos à chamam de 5 - Se houver rej eição de tubos, cunexoes e reg ís tr-os , que

"nona". O's anciãos assim a
o Presidente da C'orrrí.ss

ã

o d e Con-roor:r.ôncl·a d S
.

A. não satisfizerem as exigências padronizadas, a Fiscalizaçã� so-

cha.rnam. Assim também os
_ ..',

-

'::
,v ''-', •

o _ er-v iç o - u-
mente efetuará o pagarnento após a substituição corrrp l et.a do

jovens. 'Chamam-na "nona" t<?nomu .M'uritc.ípa.I de Agua e Esg,oto, t?rna ,publICO para conh�- rna.t.er-í a.I rejeitado.
as crianças, os c a.bocIí n.h.os ,

c irn.errt.o <?-os lnter�ssados que lara reall�ar as 9"O? horas .dO, d í

a '

VI _ Contr'atos e Penalidades
os pobres. Todos gostam de- 30 de rna.ro .de 196 I na �ed.e do '$A1VIAE, a Rua .xv d� Novembro; 1 _ A adjudicação dos rna.t.er+a'ís será efetuada .rriecüa.n te

la,

,

porque ama,� todos.

,1!:� ��, n�' c�dade
'" c:_e JOlnvllle Estado c:e Santa_ cata.:::n.�" �oncor- a observação das cundicões estipuladas nêste Edital.

Nunca pensa em SI. . . _ ...,r::nv1a publlca _P,:::l a a co�pra de t.ubos, conexoes e .L eg is tr os n�e-
2 :___:_ O inadimpl�mento de qualquer das, obrigações e.sta-

Esta mulher é minha mãe,' d.í a.ri t.e as condIçõ es seguIntes: tuídas nêste Edital poderá importar em declaração expressa de

a ouem venero.'
1 - Ducumentação, e Proposta

'
,

inidoneidade do fornecedor, para contratar ou transacionar com

Va mesma to rrna venero 1 - Poderá apresentar proposta tôda e qualquer firma; in-
o SAMAE s ern desprêzo de qualquer outra sanção prevista no

t.oda.s as mães, porque tôdas div�idual ou social que satisfaça as condições estabelecidas nêste
Edital.

são a.asírn .

Edltal.
VII .;__ Proceso e Julgamento da Concorrência

Reverencio as jovens e de 2 - A documentacão e a proposta, serão entregues à Co-
1 _ Compete à, Comissão de Concorrência:

um modo especial as rrotva.s .
missão de Concorrência �eIn envelopes separados, fechados e la-

a) _ examinar os documentos apresentados pelas firmas '

A figura da mulher deve crados, cuntendo em sua parte externa e fronteira, os dizeres'!
Concorrentes;, ,

inspirar um mixto de ad- '�Serviço Autônomo Municipal 'de .Agua e Esgõto" - Concorrên-
b) _ verificar se as propostas atendem às condiçõês esta-

,.

miraçao e reve1?ência. Vejo da Pública - Edital nO 3/67, o primeiro com o subtí-tulo "Do-
belecídas nêste Edital;

-

nelas algo de ,sagrado, como cumentação" e o segundo com o subtítulo "Prupostas�'. Os en-
c) _, rejeitar as propostas que não satisfizerem as exigên-

sagrada considero sua mis- vf'lop.es' supra citados deverão ser entregues até as ;1.6,.00 ho:ras do ,-

cias dêste Edital no todo uU em parte;
sao. Não posso, comprender dia 29 de maio. d) _ �ubricar as propostas aceitas e oferecê-las à ·rubrica
como tantos a tratam qual 3 - Conterá a documentação: dos representantes dos concorrentes presentes ao ato;
obj eto qualquer, como a con- a) Estatutos da firma ou contrato sucial e alterações exis-

e) lavrar a Ata da Concorrência, na qual se menciona-

sideram uma coisa. tentes, tudo devidamente registrado no Departamento Nacional
rão tôdáS as propostas apresentadas, reclamações

Mães! Com estas palavras de Indústria e Comércio ou Junta Comercial do Estado ou Ata
feitas e demais ucorrê'ncias que interessarem ao jul-

a nünha homenagem reve- de integralização da firma, devidamente registradà; gamento dá licitação; "

rente. Meus parabéns pelo b) Prova de quitação cum' os impostos federais, estaduais e
f) _ Apresentar laudo da concorrência e juJgar a propo'3-

vosso dia. Minha prece' fer- municipais, mediante certidões negativas fornecidas pelas, res-
ta mais vantajosa com ,base no preço e qualidade do

vorosa 'para que D'eus vos pectivas fazendas; m,aterial.
'

conserve e vos torne sempre'- c) Certidão negativa do Imposto de Renda e do Adicional 'VIII _' Disposições Gerais
mais felizes, fazendo-vOS do Imposto de Renda; 1 _ O valor do fornecimento não puderá ser reajustado.
sentir ,cada vez mais profun·- d) Registro ela firma e se esta fôr estrangeira, prova de

2 _ As propostas deverão obedecer rigorosamente aos têr-'
damente a sublilnidade de autoriza.ção para funcionar no país;

mo� do Edital, não sendo aceitas aquelas que aprese:!:ltarern vu,-

vossa missão.
.

e) Prova -de cumprimentu da Lei dos 2/3 e do recolhimen-
rià.,ntes preços para mate:dais dHerentes, ou qUe fizerem referên-

lVíinha bênção de sacerdo- to do Imposto Sindical (Empregados e profissionais liberais) co�
cia à pruposta .de outros concorrentes.

te do Senhor! mo determina a Consolidação das Leis do Trabalho; 3 _ A proposta ,que contiver emendas ou rasuras, para ser
f) Prova de quitação para com as institu,ições de Previdên-,' 11

da Social, através de certidãu ·(ões) negativa (s)- �'nstituição (ões) aceita, de'verá ter �s mesmas ressalvadas a tinta, verme :la e as-

aque esteja vinculada a emprêsa e inclusive dO SIAPETC, de sinada:._ O fornecedor ficar-á sujeito a multa variável de 0,1 %
acõrdo com o artigo 28 e seguintes do Capítulo '1:, título III, do

(um décimo por cento) a l�/o (um por cento) sôbre o valor da
Decreto 48959 A, de 19-6-60; �utorü�ação de Compra de Materia}, a juízo do Diretor Geral do

g) Prova de· Capacidade Técnica da Firm'3., mediante cer-
�AMAE por dia de atra,zo na entrega do material, salvo motivo

tidão ou atestado fornecido por entidade federal ou estadual;
le fôrça maior, devidamente reconhecjdo pelo Serviço.

h) Recibu de depósito de caução; 5 _ O fornecedor deverá tomar as medidas "cabíveis para
i) Prova de que os sócios da

-

:firma votaram na última elei-
iue u materi I não seja dan'ificado durante o transporte, des-

;:ão estadual;
�arga e o empilhamento no local de armazenamento.

'

,
j) As fjrmas já insc_ri_!;as 11-0 SAMA�, estã,o iseptas de 'apre- 6 _ Reserva-se ao SAMAE o direito de adquirir somente

sentarem as docun�entações exigidas nas alíneas a; b; c; d; e; 1';
uma parcela da ,quantidade propo-sta ou aproveitar o Il'?-esmo prc-

.5; i; do artigo 3°, e que não sofrer� alterações.
'

;0 para uma aquisição de maior quantidade.
Parágrafo único - A documentação poderá ser apresen:' 7 _ A adjudic-ação do' f--DrnecirI?--ento dependerá da verifi-

tada por fotucópia devidamente autenticada. .

. -

I ,.ca-ÇãO fi,ão só do menor 'preço., mas também das condlçoe:: que r:e-4 - Conterá, a proposta, em 4 vias:
J sultem em menor ônus para o SAMAE, reservando-se a Conus-

a) nome do proponente, domicilio. ou sede, suas caracterís- .

3ào a ·fa-euldade de preferir o menor preço global, se assim con-
Ucas e identificaç'ões (individual ou social);

vier,- para o que uS proponentes deverão apresentar também, essa
b) declaração' expressa de /aceitação das condicões dêste

Edital, constando aindél,. preço unitário e global, por estenso e ep_l.
fonna ep:l suas propostas. ,

algarismo, o prazu. em dias para a entrega dos materiais, data e
8 - No jUlgamento das propostas, serão levados err conta

os seguintes .iatôres :
.

assinatura do proponente; Preço _ Qualiqadec) as propostas obedecerão o modêlo anexo, a êste· Edital: 9 _ O SAJVIAE poderá aceitar as propostas a que julgStr
d) a proposta será apresentada em papél tipo ofício ou car-

mais vantajosa, rejeitar tôdas ou ainda anular a Cunco:.'rência)
���tl��;�l�!'��fada, em linguagein clara_, sen'l en�endas, rasuras ou

sen'l. que aos interessados assista o direito a reclamaçáo. ,

II _ Caucão
10 - As propostas deverão ser ápresentadas em 4 vias. '- e

I _ A participação na -Concorrência depende do depósi-
assinadas pelo responsável, (se fôr procurador, juntar a procu­

to da caucão, no valor de 10% sôbre o possível montanfe, efe- ração respectiva. devidan�ente legalizada).

tuando e� moeda ·corrente do país, em apólices da dívi.da públi-
11 - O prazo no qual, u concorr'ente se propõe a .entregar o

rnaterial não será' considerado para a classificação e não poderá
ca. em obrigações ou Letras do Teso'tu"o, representadas pelos res- exceder ao fixado nêste Edital.

-

pectivos valores nominais. 12- _ No caso de absoluta igualdade entre' as propostas, a

do pel�a�'���;�e;;��iC�à�:;o�·��i���n�����a��ã�ss���á�f���:� ��m;�s��sg:�t���=r!�lo�:�=i�r:ed�a::a�e�iR�:: ���lco:r���r ��=
do dia 29 de maiu, e destina-se à garantia da entrega do mate-

dução que pode sofrer entre si, as propostas empatadas. C a.,''3 o
rial dentro do prazo de 90 dias a contar da da"'ta da Autorização haja nôvo -en'1pate proceder-se-á nos têrmo,s dos artigus 742 e 756
para compra de material. A caução será liberada após o cum-

do RegulalueI).to Geral de Contabilidade Pública.
_primento das obrigações pelo Fornecedor.

13 _ A presente c,oncorrência poderá ser anulada pelo
III - Especificações dos Materiais

Presidente da Con-üssão por conveniência adn�inistrativa sem
1 - 'Os tubos, conexões e registrus serão de ferro fundido.

que aos concorrentes caiba 'indenizaçáo de qualquer espécie.
Os tubos serão ,de ferro fundido, de secção circular, classe 'L, A.

Parágrafo único _ Em caso de anulação os concorrentes
de ponta e bôlsa CaIU anel, de borracha.

terão direito a levantar caucão' e receber á: documentação que
Os materiais terão as características de acôrdo com as,

acompanha a respectiva proposta, n�ediante prévio requerimento.
normas técnicas ou projetos de especificações dit'adas pela Asso-'

14 _ Os interessados que tiverem dúvidas na interpreta-
ciaçãu Brasileira de Normas Técnicas (A. B. N. T. ) . d' 1 d

,

2 __ A fiscalizacão se reserva os direitos de exigir do for- ção dêste Edital, serão atendidos durante o expe :.enCe o

necedor; certificados �xpediàos pór entidades oficiais dos ensaios SAMAE, para os esclarecimentos necessários.

'nor1ualmente exigidos_ Independente dos ·certific�dos de ensaios, 15 - A jujzo da Comissão, poderá ser permitida � regtila-
riz'ação de falhas referentes a documentaçãu" até a hora da aber-

a fic::calização prucederá a inspeção geral no ato do fornecimen-
tura dos

-

envelope� conterido as propostas, não .se admitindo a

to, 'conforme percentuam as Normas 'Técnicas do A.::a. N . T .

I'

3 _ ·Quantidades
' apresentação de documentos )que não tenham sido oferecidos no

São a3 seg\lintes as quantidades a serem fornecidas de tu- luomentu da proposta.

bos, conexões e re:;;;istrQs, referidos ao diâmetro interno em milí-
metros: \

SEU TEXTO É O
SEGUINTE I

"O Banco Central do Bra-·

sil, na f�orma de deliberaçãO
elo Conselho Monetário Na-­

cional, ses.são de 20 de abril
de 1967, face ao disposto no

artigo 22 do deéreto-Ie� n. o

70, de 22 de novembro de 196fl
c corrr fundamento no artigo
9,0 da lei n° 4,595, de. 31 de
dezelnbro 'de 1964, resolve:

I - Os estabelecimentos
bancarios ficam autorizad(ls
a. financiar projetos habita- ,

cionais que já tenham sido

Iaprovados pelo Banco Nacio-

A, CRIANÇA excep­
çional precisa de amor,

carinho e compreensão-

"NQ Materniq�de 'o ..•

(Continuação da la página)

Pró-Catedral
A nossa Catedral: bela, im­

ponente lembrará aos ho­
, rnens de amanhã que a nosso

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos .. altivos., 7Tlisteriosus, ca­
so falassem;, contar-nos-iam
a história da humanidatle
�--nelhor' de que a própria
Rist(>ria

-

A COMTSS,4(}

ásico Urbe­
Joinvillede

Obs,e:tvando-se que a densi­
dade média das zonas mais re­

sidenciais de .Joinville é, no

máximo, de cêrca cte 30 a 40
hap/ha atualmente, 'verificar­
se-á o alarmante da situação.

Estas 'conclusões 8stão sujei­
tas, normalmente, a uma �série
de restrições, mas dãu uma

idéia da necessidade· de previ­
são e, planejamento no setor

urbanístico, de forma, a con­

centrar a população d!3 n'lodo a

baratear êstes investin1.entos,
permitindo um melhor atendi­
men to da população.

,

B. AIRES. 11 (UPI) O
lIdero republicano e ex�vice
pr.esldente nortc-ill'uedcano
RIC?ard Nixon, declarou n�
capital argentina qUe o 'proble­
ma d.a subversão na América
deveria ser contido por go­
vernos sólidos, qUe reso] Jam, os

pr<?blemas econômicos de seus

PT�lses. - O Senhor Richard ª=_·"IIJJIJI'tlfl!IIII!lllltlIHIIIII!IIIt:lJllllljllllltllilllIIIIIIICJIIIIIIIIIIII!lIII1Jllllllltll'l,r.Nlxon entrevistou-se hoje com

�a::rae��dentc han Carlos On- � ASSOCIAÇÁO� 'COMERCIAL E

PRIMEIRA I NDUSTRIAL DE JOINVILLE I
VIAGEM � ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA !!:

.

RIO,'l1 (UP!) _ Estagiá-' � la. CONVOCAÇÃO Inos da Escólá Superior de t g
gu�rra �ão reálizar sua pri- I § Na fonna do djsposto nos Estatutos So-

I"l11elra VIagem de ,estudos no I == dais convidamos as firn'1.as Associadas para7 em
Corrente ano letivo visitan- I § prirnei.ra convocação� rcunü-em-se em Assem-

��r�_�:st���'�ad�;t��_i�:Ul0� II � bléia Geral Ordinária na, Sede Social sita à

Ala-IRio Grande do Sul. O início § mêda Brucstlcin n - 60 (Rua das Palmeiras) no
do programa está marcado I == dia 2 (dois) do próximo Inês de Junho, às 20
pa:3t o próximo' dia 15. em fg (vinte) horas, para tomar conhecÍlTIcnto do Rc-
�."r180 da Fôrca Aérea B1ra- ==

Isl]pira. Com regrp<=iSO à Gua- §.
latório e Contas da Diretoria.

nabara no dia dezenove. =�_w_ Joinville, 12 de maio de 1967

Anunciar nêste Diário é � Associação COlnercial e Industrial de JoinvilZeter seus produtos conhecido s I =.

��,J?da 8,anta_ Catarina. À
J a FELINTO JORDAN - Presidente

ior I_CIA e _0 Jornal de rna- == III
czrculaçao. �II tllllililllllltllllllllllllltJlIIlJlI1l11JCllllllllllllltlllllllllllllClIIIIIIIIIIIICllIlIIlIlII"

1 - Investiment.o Em Infra­
_estrura. e Densidade de Po­

pulação

A intencão dêste trabalho é

comprar bS custos em investi­
rnentos na infraestrutura ur­

bana d.a cidade com dUeren tes

densidades de população nas

zonas residenciais.
No entanto, evidentemente

êsses custos variam bastante,
em função da população total
da cidade'. Tendo êste traba­
lho sidu executado em função
do plano diretor de Joinville"
'foi escolhida, para populaçf'ívo
base, 300.000 habitantes, que é
á população prevista para

I Joinville em fíns de 198CJ.

I
Evidentemente, os números

são bastante aproximados, po­

dend9-se admitir, fulgadamen­
te� um êrro de + 30% nos in-

I
vestimentas totais.

A_S densidades adotadas para
hipóteses neste trabalho foram
as seguintes: 50 hab lha, 100

hab/ha, 200 hab lha, nas zonas

residenciais. 'Admitiu-se a ci­
da,de como completamente des­

provida de qualquer tipo de
lnelhoramento. 'Desta maneira
calculou -se o custo tutal da�

.

instalacões. Dentro dessas hi­

póteses� foram obtidÜs- os se­

guintes custos totais, que vão

expostos no quadro A.

Caso se fizessem os investi­
n�en tos necessários para essa

cidade de 300.000 habitantes,
com densidade' igual a 50 hab/
ha igual a 100%, ter-se-ia,
cunsiderando-se os valores mé­
dios obtidos.

Hipótese; 50 hab/ha - 100Cj�.)
de investimentos; 100 habjha
- 57�% de investimentos; 200
,hab/ha - 31% de investimen­
to.s; 600 hab/ha - 19% de in­
vestimentas.

ll:stes valores estão suj eí tos a

um êrro' bem menor do que o�
obtidos para os investimentos
totais, já que ,u método de cál­
culo adotado mantém a pro­
porcionalidade entre os valo­
res ou ,dito de outra maneira:
se os valores reais para uma
das hipóteses estiverem real­
mente afastados de 300/0 dos
valores médios calculadus, os

valores calculados para as ou­

tras hipóteses serão também
inferiores, na mesma propor­
ção dos valores reais.

na! da: H'a.b
í

t.a.ç.âo , observa­
das as seguintes condições:

a) - existência de prome,s-­
sa de compx-a de hipoteca ce­

lebrada com o Banco Nacio­
nal da Habilitação, com base
no respectivo projeto;

,

i» llr�os de financiam�en.�

co Nacional ela Iiabitação o

refinanciamento respectivo,
na forma, condições e lími­
tes por este estipulados, d �

modo a assegurar que os de­

sembolsos realizados sejam
imediatamente cobertos COI'U

r-ecuvaos de financian1entos.

2 - Investi:rnento&i, por "ha­
bita.nte nôvo"

Como se observou no final do
item anterior, torna�se neces­

sário buscar valores correspon­
dentes para cqmparar com os

valo-res calculados anterior­
mente.

Com os cálculos daque1e item
.se referiam à cunstrucão da
infra-estrl,.ltura total pára unla

cidade de 300.000 habitanteB,
supondo nada construído, o va­

lor com que se pode comparar
para uma cidade .já existente
seria os investimentos feitos
por "'habitante nôvo" num

determinado período, c�m a­

quêle valures "per capita" ca1.­
culados.

tos que n5,0 tal t.ra.p a.ase.rri" de

I-iUhradas
satisfatorias pero

.90,
'dias oS! d:l, vig-encia da �stabelecimenta bancário fi-

promessa de Compra de hi - nanciador ., .. .,

!

poteca, ou se for o caso, dl� II - Para a efetivação d05 1
suas parcelas;, 'financiamentos aqui meneio _ I

c) - Operação a.s.se.gura.da I nados os estabelecimentos
por hipoteca, outras garanti- I bancarios deverão previa- las reais ou out.ras garantias mente contratar com o Ban-

er"·to 1\
_

_,'

de- fl
SAM -

no

EDITAL DE CONCO,R,RÊNCIA

Joinville, 09 de Maio de 1967

EngO Flávio Serpa. Griebeler, Diretor do SAMAEa) Tubos de FOFO centrifugado, CI�sse L. A.
de punta -e bôlsa- c/anel de borraeha de:
400 mm (16")

b) Registros ovais...-'de bolsa e cabeçote
p Itubos de ponta e bôlsa c/anel de
borracha de:
ROBC 450 mm

ROBC 400 mm

ROBC 250 mm

R'OBC 75 mm

aGRe' 50 mm

c) Tês de FOFO de ponta e bôlsa p/tubos
de ponta e bôlsa 'c/anel de borracha de':
TPB 400 mm x 400 mm

TPB 400 mm x 75 mm

TPB 250 mm x , 250 mm

d) Cruzetas de FOFO de ponta e bôlsa p/tu­
bos de ponta e bôlsa c/anel de borracha
de:
XPB 450 mm x 400 mm

e) Reduções de FOPO de ponta e bolsa p Itu-
,bos de punta e bôlsa c/anel de borracha
do'
R:E:>B 400 mm x 250 mm

RPR 250 mm x 150 mm

RPB 150 mm x 100 mm
.

f) Curvas de ponta e bólsá, p/tubos de pon­
ta e bôlsa c Ian cl de borracha de:

'

CPB 90° x' 400 mm

CPB 90° x 250 mm

CPB 45° x 400 Inm

4 _ Entrega
Ó 'màterial será entregue na cidade de 'Joinville, e arma­

zenado criteriormente, em depósito indicado pela Fiscalização.
IV - Prazós

'

1 - O prazo máximo para entrega total dos materiais, se­

rá de 90 dias contados a partir da data� da Auturização para
compra de Material.

-

V - Proposta e Pagamento
, 1 - O proponente deverá apresentar preços unitários

4.100 'm. Presidente �a Comissão de Concorrências

,MODÊ'LO DE PROPOSTA
l' pç.
3 pç.
1 pç.
2 pç.

10 pç.

Ilm'o. Sr.
Diretor Geral do SAMAE de Joinville

. Apresentarnos a proposta abaixo para o fornecimento, de

,tubos, conexões e registros de ferro fundiqb, conforme especifica­
ções contidas no Edital de Concorrência Pública nO 3/67 e de­

claremos estar de acôrdo com us têrmos do ,mesmo

1
2
i

pç.
pç.

a) Tubos

pç.

Item Diâmetro in-· Quanti- Preço Unitário NCr$/m
Total

(NCr$)1 pç.
1

terno (mm)
400

"

dade (m)" l\1:atcrial Imposto Total
4.100

p�.
pç.
pç.

b) Conexões e Registros

Dimens. UnHo NCrS/u
Total

Quant. PreçoItem Peças
10

1
2

pç.
pç.
pç,.

(Uníd.)
1
3

Imp. Tot:Ll '(NCr$)
-ROBC
ROBe

(mn'1)
450
400

Mat.

2

o preço total do fornecimento é de NCrS _ .

Obs: A proposta deverá ser feita em papel tirnbrado da
firma.

Costure a Senhora Mesma Seus Vestido�,-Numa Máquina de Costura Vigorelli, a Ú�ica Que ()ferece Meio Século de Gara�
quiri-la Basta Apenas Aproveitar uIU-Dos Muitos. Planos de Pagantento Oferecidos Pelas Lojas Falllosas de HI E M S M,

a Ad-_ICEDO!
_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[.·��é:finv_iHê, 12 de M-aio de 1967

esíduo Inllaci Dá'rio
..

'

:�II.o',vêrn O

I\:-'
<

...,............IiI.Ii i'3 f RIO (VA) -- O l\1inistro. d9. Trabalh.o, cor.o�'1�11 car de Melló Flores, disse
I fere a. Cons�itjuição, diminui

-'1 d d
-

�

- ontem. que é contra a

esta-I
a produção e contradlz a re-

I
Jarbas Passarinho, tomou a prImeIra me 1 a pratIca tização de seguros de aci- volução.

,

'

Anu'ncios Claeeiiicadoe I c?m vistas a .alteração da Política Salarial. do Go-: àen.tes de trab�a!�,o��'porque -Em seguida, reconhece:u
.

,

,

I_''')l
I verno, determInando ao Departamento Naçlonal de

� ��I 1 Salário7 através de portaria, que inicie os est�dos �a- �e·�A··t··e�n·��a-o.···p··o··v�·o·��J·o··l:n···V·.·l:l·e··n··s·�,e,!..
:

< ,> '-.'
'

-- _.

r:r� �l reformulação da apl�cação do resídu? InflacIC: =
.

! nano nos processos de reajustamento s.a.la.ria.I a partIr

'I! de' 10 de· agôstó próximo. '.,. _,
, SALVE UMA VIDA DOAN�O' SEU SAN-\.

{ Outro ponto da Política SalarIal que .t,:mbe� GUE! Compareça ao Banco de Sangue�",.Nãd im-
! será revisto, de acôrdo com a portaria do minIstro: e porta o tipo. Tudo serve 'desde que tenha boa
; a taxa de produtividade Nacional, que entra nos cal- saúde e mais de 55 quilos. Melhores e.sclarcci-"

! culos dos reajustaxnentos sa�a,'ri�is; "através .d� um. rrien.tos pelo Fone 2158, ou com Dna. Terezinha,
processo de ajustamento do Iridice de produr íví dacle no prédio nôvo do Hospital Sáo José.

I Nacional ao a-umento da produtividade da ernpresa O Barrco de Sangue agradece.
ou e:rnpr�sas"'.

I
A PORTARIA I

tudar o pagamento das h�-
ras que os operários' perde-'

A p-ôrtarla assinada pelo, r.a.rn por estar a produç�o.
ministro Jarbas Passarinho I da empr-êsa em rítmo lento.

I visa a alterar dois p-ontos O
.

paga.rnerrt.o dos operá­
i furrdarn errta.í s desta politica; rios da Companhia Siderúr-

. I as" �axàs de resíduo ir�f�a<;,io- g íc a M'annesmann' é feita

������������������������������.���' nano e o de produhTId�dc Dor horas de kab�ho, o que

I�
! NEcional, em que deverá in.- êom a wnún14ição do rít.rno .

� fluir consideravelmente nos, da emprêsa, provocou uma.
,

.

'

.

. 3 reaj ustamen tos salariais ,a. i que 'bra, no padrão salarial

'DR }TARL DUDDA :� serem feitos a partir do dia·1 Agora, com a produção t.err-
,",

,

. -"-
_

. ).
. ' . � IOde agôsto _ 'I do de ser a.umorrt.a.d.a e aten-

.,

I'�
, O ministro do Tra�:H3.�ho

I
d endo a soLcitação do mi-

'e AI se.' :),.L.e do DeleQ·r-dO 1 ri
í

st.r-o Jarbas Passarinno, foi'

"a�po egre 2, r-ec.e o eu onterri <-J

bCL,'
. "

.

�ilil..· "

.'

.� Regional .do Trabalho a co-:-.' estabelecido nõvo horáriO .de

� rn urrtc aoã.c de i q u e a Compa-l trabalho.

Ausente ate' I'im de J·ulho ��
nhi.a Siderúrgica .,Mannes- I

, ,,' �.' "
.

. � mann decidiu atender a rei- I SEGUROS
_ � vindicação de seus operários I O pres�,dente do

������������������������.��������' e jã estipulou nôvo horãrio dos Bancos do
.

. ..... r
de t.ra.taa.fro, pro.metendo. es- Guanabara, sr,

. , T E R R ÊN o� ""'==-11 "ASSOCÚÇ'j1Q DE PAIS E AMIGOS

Verrde=se um terreno de esqqina, sito à Rua [I EXCEPCIONAIS DE JOINVILLE"

�fO Mig�el (Boa �s�a),_medindo 12x40. Mais

31 '. >E··. D· I, T A· L.., ln orniaçoes 'nesta e açao.
'� __

�

r "��� . De conformidade com o disposto nos 'E's-
-li." � '. '

--�---�._-�-----�------�-

-------1
ta tu.tos , convidamos os senhores sócios da A.P.
A.E. para a Assembléia Geral Ordinária, a reali-

-'CASA NA PRAIA z8.r--se no dia 12 (doze) do corrente mês, na sede
�,

da Escola do cExç.epcional� à rua Lages (Exército
Vende-se uma, na Barra do Sul, com 2 } de Salvação), às 20 horas. Na "ausência de quo-

,q'uar:tos, sala, cozinha, área, rancho e garage.
'I

rum legal (dois terços) dos associadÇ)s, hav�rá
T.erreno,·:de 15x30. Localizada ao lado da Far- ·

segu-n.da convocação às 20,30 horas, do mes}TIo--fuád�.· A, .vista ..
oú em condições. Mais informa- ;. I a:t1'a e local,' deliberando .então a Assembléia c.om,

,
.

R d
.

'I'ções nesJ:a e a_ção. .

I qualque�;�:;:7D�e �;:iOS.
1 I' N.ÃO PAGUE MMS 1,1
'I P- ." apenas � �.'

:NCr$ 51,00, ·

por um ,iConlunto Sanitário

11com
I

Caixa de Descarga r

Bacia - Fossa j!<Asse�t.o - Tubos I
� -'.V.� ,J.,.;BAR'T-H;OL·: f"

I Rua J·ará�uá,· 695 rJ. i

.

� Faz .,Sáber �{ús. 'q\le,' O:.' pre- ':
sente eçlital de, Clk1;ÇãO, cO,U,1.1
o p�a:.:..o dé ·tr�nt-a tA.ias v ÍreLá �l
ou dele conhécime-u'bo t� � e- 1
rem', que por,.par�e .. de ben-'
to Diàs' e ·SUd. 'rnl:u.het Dv,r.-' pass.orinho:
ceiÍÍui Dias,' bra;Ji_lei:r9s,- ele:' Sindicatos ,Devem
operátlo,_ e' ela': dóÍnestica�
1esiden·Le e',tlouücülàdos nes-, Ser F.ôr�a de Pre·ssÕ-o
ta .cldade·:uCl Baiúo-," -I.Í'iriú,
foi requerida' uina

.

aç�ão . ç.e - o ministro do Traba­
usuéapÍaç:> parâ,.:aqUisiç;Gl.O cio lho, coronel Jarbas Passari­
dominio dó. imóve", seguinte: nho, recebendo uma comis·­
�'UM TER,RÉNO,' íazendo são de bancaríos', que lhe

1 Lions de S2,.,orBento do Sul, I Belarmino da Silva, do De-: frente, 'com 40 metróÉ? para pediralTI a tevisão do d�cre·
"

noticia que foi recebida· COín senbanc e Rogério R"elllu:c; �.ma .r''Q.a particul�r de·�· ace�- , to do horário único para o

J,Incorpora.-se à nossa ci- grande salva, de palmas. J'a Fiscal da Fazénda; 2° vÇ>-, ·so, limltanÇlq-!se de úm,J,ado,,' funcionamento dos banco.:>,
dade mais, uma 'organizaçao se ft.� presente a reuniões gais, Domingos Stenjowsky� com 260. metros,- cÇ>.m, :te.t'r�.s declarou que os sindicatos
.internacional que t.,elll por e.m Jaraguti 40 Sul, gr�po d� escrivao da polícia, e sr. Ed-' de· 'HJ.uriquê-·Plotow:.e· .. do devem funcionar, na de;_1�,c

.

finalidade traoa}ha:r pela membros do futuro. Lioris ITIundo Tôrr�s, çla' Coletoria . out:io laçlo� ·tam,bém· c'otn 2bO·.- enlcia, como f3rça de pres­
grandeza de nossa terra, de nossa cidade ol-1.de' ficou Federal; Diretor Soc�al,. sr. 'fi'letros, corri ·terras.'de. :Fran._: são, resultànd,o do seu éon­
manter Ulll intercâmb:o cor!! decidido que os' padrinhos Leopoldo J. Hastreiter, do cisco �olll:nann, _-f�zendo tf fronto CaIU as reivindicà­
outra.s cidades e aj udar a f q_ue representam o- clube d,e -<_, ·cpm·�rcio, e Animador, sr, travess'ão dQs .' rundQs, ém-p:' ç.'ões patronais o L:quill"-::..�L;
construir Ufi"'1.a São Bento do I Jaraguá para, São Berlte"ct:o l' Alfredo HÜbowsky, da in-. 40 n'letros, 'c·om terras de An:_'· necessário.. ao re:;inie.SUl-' cada vez maior. Líons I Sul, serão os senhores; 'pau;;- dústria. � .. / tonio, .Oidqtl,.' c.ontendo a Defin1.u-se COIllO aemocra
Clube de Sao Bento do SUl111Ú ,Moreti e Gerd ,,'1:;dgur -000-- área.total'd'e,·lO.400,metros ta convicto e,alirr.o.ou (J1lE.
estará ao 'lado de autorida- Baumer, - os idealistas"', qUiB DIA 16 D'E; MAIO' quadrados", p�ossuindo .,a re- sempre combateu (JS extre-
des, ao lado de Executivo. muito batalhararn para ;z:. ferida área corno sua., F'leit�· I. mismos, seaq,o por isso ch",·
escolas, agremiações e clu� instalaçã,o do Lions aqui .. ; Terça" feira. EspetacuIO' 'a justificaçao de, posse foi' fiado de róseo pelos fascÍs-
bes para dar desin'cerressa- Unico. No reino da fantazia a mesma julgadà' procedent� .tas e de' ,fascista pelOS ·co-
damentt o se1J. apOio à qua-- PRESIDÊN�IA nb CLUBE' OS melhores trajes do .maior por sententa. 'E para que munistas,' não dandl), porém
quer-inciativa que venha la-- carnaval do mundo, para chegue ao conhecimento nos á menor irnportá.ncia a uns e
vorecer a coletividade. Vi- Assumirá a presidêhciá do

t você' ver. Não pel·cam.' interessados e ninguém pos":' outros.
tnos recentemente o seu Lions' em São Bento do ·Sul.

.

-000- sa alegar ignorãncia, rnan:-' Reconheceu que suàs pa-·
apoio nloral aos escoteiros, o sr. Diógenes Gomes de

I' DIA 20 DE lV.I-,UO
.

doU expedir' o pre,3ente edi- lavras acerca de os siadica-
quando fizeram sua cam- Araujo, elemento de desta- t�l que será afixado na Se-, tos funciona.relu· com� fôrça
panha arrecaqando fundos, que ern nossos meios, co- 'Echlatctfest (Festa da Ma- de dêste JUÍzo, no .lugàr, '00 de pressã0 logo estárão sen-
e Lions, sem mesmo ter sído merciante proprietá,rio da' tança). A segunda no gêne- costun1.e, e, ··por ,cópia, pu- do interpretadas waldosa­
fundado Já os apoiou. No Loja Ideal. Na

.

secretaria ro em são Bento do Sul, or-, blicado :uma '.vez no D·iátio mente e declarou que "pre­
dia consagrado às Hrnães", estarã o sr. Arno F'endricl), ganizada pela Sociedade Gi- da Justiçá.' e três vê'zes em cisamos de lidera"n.,;as al.l­
homen'-agearã a mais velha I proprietário dos Studios Ar- ,nástica Desportíva São Ben·· Jorn�l loca'!. Dado e -passa·- tênttcas e de nif!Üi�d,;,�E'n,:)
sambentense, Maria Fen-

I rio_ e n� tesouraria o sr.
I

to, par� C?S dias 20 e 21- Fes� do nesta :"GJdade de JQinv11-. jutsas, para não continuar
drich Trenll, conierindo-Ihe

I
Joao J:vl1guel Noronha, agen--. ta trad.ICIOnal de Munchelll, 1e, aos 25 (vinte, e cinco') defendendo uma. vaga de­

'o título de "J.\,lãe do Ano" te do DCT de nossa, cidade .. na A]emanha, que se realiza dias do .:mês' de setembro do ·n)(';cracia ociden.tal� que nâ-:J'
E assin'l, UH). punhado· de Nos demais cargos-: Vice', 'todós "os anos ern outubro, ano de ·mil 'novecentos e'. se apuia elll nada e nad3.
idealístas continuarão seu PresIdente, Capitão Nelson. onde se come carne das sessent:;t' é seis "(1-.966)< Eu'l s'ftnifica para o povo".
trabalho, a�ônimamente, Azeredo Coutinho, delegado rraiB varjadas. regadas n M,.S.O'. PE�E-rRA, �Escriva (.Age.n�ía S.I..B.) ,---.

t
'"

Procurando aJ'ud�,r, l·'ncel·tl'-"
.

SI·
'.

f rlnanClamen O a
� . ..,_ de Policla; 2.a Vice, '. a ·VIno vinho e c"':lOPP, aos acorde:s o 'm�ndei ;dati1ógrafar� Cbll-

.var e const�uir. .

I A_ da Sílva, engenheiro de alegres bandas de músi- :feri e subscrevL::(asY��d��r.,.. 'Brasil Vai indústria já Está..

'nIA '?7 A I·NS()';.'A'.OL� C.fiO
agronámo da ACARE:SC; 3'.1. .C.::t, Di::l. 20 inicio da festa; do ., Pedro -.·,Carnelro :da L.I t ·f-· C

,.. Com T,axas' Menores'.u � Â .l'1"'!r,u Vice,. sr. Arno Roeier, co·- com ,churrasco.,;:; de gado,- CU1}ha Luz. Juiz -d_e··Direilo· n e·nsl .cor olTlercu)
.

. I merciante: 2'D secretá,rio, porco. carneiro, cabrito, da 2a Vara Está con'fo me' ê -.'

O"
A Associação gas' Emprê-.

li
Nas dependencl·as da .�Di'

,
,

. '.- . .

.

< " r" '

..

'

om ,ÁSia e ceanlQ sas de Cn�dito, Investí.then�
- � Iv.ra.nfredq/ .de Lima, proprie- frango, etc. Carnes assadás O OrIgInal, afI:x�do na· ( sede'

'

,

Bandeirantes_,· dia 2·7. çie; tário, da �loja Fredy; 2° te- lin�;uiças, sals·'c�as. salsi- dêste Juízo. sôbre ·0 que me
to e FinanciamenLo - ADE�

"maio, .serã .0ficialn;:Lente .ins- t soureiro. 1.1. defonso de La- chões, eisbéins e· outras e8- reporto 'e dou fé. RIO ,Agência Nacional) ClF -" infqrmou que as

. ,.:.,. talad,Q Q:�Lio.ns, Çlube de· São cerd?-, fup.:cionário da Fia- - pecialidades' Após,
-

às 21 _
.. ",',

_. Um grupo de trapalho de - operaçõe3 de financiamento

i, . ���"lrt�sec;.�ç;Uld��l�,i���s�' cOá� I çBo s/A; 1{) vogais, Pédro ho�as, grande.baile. Datâ' Supra'. A ·Escrivã.
.

��r���s p��terfo��;�trg: ���. !st��c;����a'f�i t��, ���!�Ci�
t. Jaraguá dq Sul e suas da -

.- � .---- ---- dústria e Comércio e do custos menores, pois um dos
madoràs, que é o Clube pa- EV'-.-I-T·- E=-- 'A B--= 0- RR- EC- IM-E·NTOS'

PÚtnejamento, vem se 'reu- componentes d.::ste 'custo -

drinho de São Bento do Sul. ln.'
'

'nindQ" .regularmente,. no o rendimento oferecido ao

�Já estão confírn'1andas ain-
'",

: '.' Itamarati para estudar a,.. inves�idor../-, começa a 'ser

da, as presenças ilustres dos' viabilidade da criação de en- inferior aos rendimentos an-

conse�heiros internacionai3 �L' .... '�-ó�i' trepastos 'brasileiros na Ásia teriormente vigentes no

Gastão Pires Abreu de Cu-
.

':�,:.�.��{' e 'Oceania COlU o objetiVO de m,ercado.
"iitiba

�
Ger.l.TIano K:urv dinam'izar o nosso comércio Acrescenta a entidade das

·Freis·sler; de Joinville
,

� com dois continentes. ellJprésas financeiras, qUé,-
Georges G, vVildi? Governa- ·Partíc�paln dos, trabalhos er1'1 face da atual situação
dor. do Distrito e Milton representantes, de diversos €.conôrnico-fjnanceira, quail-
'Fett, tesoureiro do Distrito, órgãos governamentais, en- do há maiores ofertas de di-:
ambos de Florianf"polis e tidades de classe, Con�ede- nheiro no mercado, as com-

outros elementos da grande rações Nacionais da Indús-- panhias de cr'édito e finan ...
'

[anlília le'onística de nosso. tria, do -Come-rcio e AgricuI-1 cialnento podem reduzir seu�
Estado e do Paraná. j, tura. Assoçiaçüo Nacional custos operacionais, Ulna vez

-000- BAT"- 'E" RIA dos ELXportadores de ProdLl- que as letras de câmbio de
CONVEN'ÇAO DE A O E 'lONG·A V I DA tos IIl9-u?triais' e �grícolas j seu aceite j ii estáo, podendo
�LUIVIENAU C-ooperatlva de Cotla e

OU-, ser negociadas' a t.axas me-

Lin\ta de JOINVILLE a MASSARANDUBA :

�� .DIStRIBUIDORES tros. nores. As principai� emprê'-
,

�artidá de Joinville às 9,15 - 1� e 15 horas;
,

"

co���!;;;r;U l:g;ís[;_��cO q�:� vi?ve1r':r�r�:ç:�a��lhOe:;��� �� j�;,�� c:�s;��it��o. i����:e 'Massaránduba para Blumenau. com par-"
.

H13XCOU época nos anais do

I
postos, já que virão soluci-o- tidor letras de câ.mbio à ta-'-

.. tida ,às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. 3 Lipns. Na ocasião,. o próprio nar um dos problemas com. xa de correção anual infe-

'Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 = Governador anunciou a to- que se defronta o Brasil em. rior a 30%, variando a taxa

:,"
_-

(ao lado do Café Expresso) . �. dos presentes a próxima üís- �eu' comérCio Com os países de rendimento e'm tôrno' dG'
.... '�.•••••••••••••••••.•••••• �,,, ••••••• p., • ,.• e_a ... �LiI.....LIULSl._:.a....� talação oficial e criação Üo da ASia,.. considerando-se 27 a 28°10 a'o ano.

-

.".'.'.'.''''II•••••••••• ,.,.,.,.,at.tlUIU.'-''''''tanUln...'G.,.,ln.uu.'.'.'lnClnlJ,ln.un"'t.tllt.'.'.'.II9'.t.t.,'-�t!'tll'.'.'.'.''''.'.'.'.'.'.'.''.'.'.''-'.''''.'.'.'.'.'.'.'.'''t.'II'.'.'.t.,.,.,.,�,.,.t.t.'.t.unl&l,,".'.
Não fique na estrada por falta de, bateria!. Seu carro andará melhor COlll unia bateria' Delco,� Qüe você adquire também a prazo em Her"

meS Macedo!" E mais: sua bateria usada vale como pa�te do pagameitto! Hermes Macedo S.Á.!
J

O,.. 'N:>'fgang

'Ü·M··NÔVO·CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PE"SQU •.SAS -E DQSEAMENTOS CLíNICOS

Rua'9 de 'Março; 337 - 20 andar - Sala·318 -

Fone 3940 - 'Edifício Rtidênas 0_ Praça da
Bandeira -. JOINVILLE

(Man spricht De.utsc.h )

.Camisas
e

Calças .

KO H·V·.
Da Fábrica a.o

Consumidor.
3"' Posto5,�·de

Ven�cJs

, . �

�����::�'de I
� caça, com tôdas.as. prova�. -;

" Tratar na Lpja .Lei\7a ,& I
f Dominichi

:m
Anézio,

"�

Ci�CORTE. DE, COS­

TURÁ IOLI"
[.'.·é6Apr,end� em.,2 �'meses"

';. ·.c FacilIdade e perfeição
sem necessidàde de. prova.

;, Matrículas corri Dna. Hil­
� da :Pilla'.' Rua Dirinfsgafen,
:,'201 .(lateral' Anita Garibal-

,

�ci�) •.
'

'

.

',Talheres I�ox !
,

í..Ôj� OSCAR 1: ,�'lAv. Getúlio. _Vargas, 500 ii Vende-se,
"' FOne 3378 � ,

�,;
A· Vistá. ,ou à PrazQ �' , U�a radiola Alta-Fid�n- !�============�-��� dade, c/4 alto falante,:' au-

.,

I 'A NO,TICIA- é
·

..
I

d,e I tqmática� em_ ótimu

.estad.t:,:J:1
�

_

.

.,"'. _

.
O Jorna de' conservaçao. Acompa-

!llqlOT ctTculaça,o ,,!O Es-tado -

nham 50 discas. Preço" de
,�través .t.!-P anunc'lO � nom-e

sião. Ver e tratar Rua
. �e se1l$ ·produtos serqo le- I \ oc�. í o

.

��dos., ,·a ,todos os lares· cata-' '1 ; Par a_ba n 429..

r.!nen.(;fes .

. '

i�il'III11I11UI lU1II11t1I'tllll IIImll1 [:I 11111 � III II ltlllllll III I m: IIIU � I ii III I [lImmUI I, t lU.!!
.

;: 'I;� .

"A N O T í C I A " I
c.: J. Está à venda no XERI F�S B.AR (ponto d.e '§

I:' ônibus das Emprês.as _�e��idas) e na� LI- �
. VRA·RIA BEHR, em Soo Bento do Sul. ::

C .
#i' ::.

�1I,IIIIIIt�lll�t�lIIllt1[]mmllllli[lltlm"ln,óanlmUI;I["ICIUIIII"[l1;ICI�IIl.!vtll,�,

,H'O S PI'T A ,L SÃO �. ,L U C A s.,�
.�-� CIRl!RGI� '�'MEDICINÀ - MATERNIDADE

CirUTUta MediéinaZ.'de Urgência - Oxinoterapta Hos-·

..P'italaT e a DGJmicílio -- Ressusci:tado�r - R,a1.os,. ,J(, -;- '''_
.

Et(ü:lioteT':tpia - Raiós Ultra-V'loleta 'e In-fra-VeT7nelho �"

- 'Bafico de' Sangue
..... OrtOpedía' e> Trallr:naJolo-gia :.,t':

com Mesa Ortopédica' de Alb�e-C07npeT - Secçiio àe

Ma.ternidade com Moderna. Sala de Partos e Berçá";
.

rros'...:.' EstilJa para Recé172--N_ascido:;" Débets e .

Pre7Tlaturos.
.

-9 Hospital E.stá à Disposlçaú dos Senhores Médicos
.� 'Tôdas Dependências '_ Fala a' Língua Alemã. �

CURITI'B,Á - JUVEVI - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GU,ALBERTO, 1946.

. ':�,--------------------------------------------------------------
.

�••••••••••• .-Ii .'-Ii li. '.-il·•• ii ·TTTT �..-m a-. ÍI�•••ã·ã-.-�

Ex'presso '.

Massarand ubense' ·

S-ndicato dos Arrumadores'de
São Francisco do Sul

,que existe uma divergência
na c úpufa. do qovêrno Fede ....

ral "pois, enquanto o minis­
tro da Indústria e Com'zrcio
t.ern o meu pensamento, o

ministro do Trabalho
.

está
defendendo /"

essa medida ra�

dical e fora dos interesses
rra

é í

ora a.í s
"

.

Depois de dizer que a aná­
Use ,que a assessoria do mi­
nistro Jarbas Passarinho faz
aõbre o prob�ema é tricor-re ta
e apressada, o sr. Jorge ',Os­
car de Mello Flores afirmou
que os líderes sindicais iden­
tificados COIU a estatização
"estão apenas com \ propósi,-
tos políticos".

o IBOPE,
Citou um recente inqu�'ri-'

to de responsabilidade do
IBOPE que apresentou COlDO

"resultados finais 4'uma ab­
soluta maioria de servidores
de seguros defendendo a li­
vre iniciativa como a Ule­

lhor formula de operação."
Apesar de preferir _n�o

"m elindrar pessoas", o presi­
dente do Sfnd ic a.t.o dos Ban­
cos do -Estado da Guanabara
declarou que espera uma

revisão do pensamento . do
min.istro Jarbas Passarinho
Hpois, ao contrário, terei de
),considerá�o adversário da
iniciativa privada".

E,DIT-AL
Assembléia Geral Ordi�ári�.

Em �omprimento ao Art. 550 da CLT e Art ..

59 dos Estatutos dêste Sindicato� CONVOCO pe-
'.
to presente .EDITA� que será afixado na Sede,
locais de trabalho e publicado por três' (3) diàs
no diário "A NOTÍCIA'" todos associia.d.oa' qui- I

tes desta Entidade, para ;i Assembléia Gerál Or­

dinária, que será r-eal'izacla. no dia 16, da corren­
te (terça-feira) com. início às @8',00 Iaoras .em

primeira convocação e se não houver rrúrrrer-o'
legal, às 09,00 (9) horas em �segundá oorrvoca­

ção, com o número ,de .a.s soc'ia.dos
. que se' acher

presente, para deliberar a seguinte

PRISÃO D'OMICILIAR
Por lei sanCionada pelo Presidente Costa e,

Silva, nas localidades em que não houver estabele­
cirnerrtoa.dequ.ado à prisão especial, o juiz .de direi­
to é corrrpet.eri t.e para autorizar a prisão do réu ou

indiciado 'na própria r-es id êrrci.a , de onde êste não

poderá afastar-se sem prévio oorrse.nt irrrerito judi­
oia l. É a prisão domiciliar.

.
Arites de aplicar a rriedida., o- magistrado' deve

ouvir o, represe:p.tante do Ministérió Público e atentar

para a g'r-avidaclc e as circunstâncias do c.rirrre ,
.

Prêso e.rn sua própria casa, o condenado pod'e­
Tá Eic.a.r submetido à vigilância policial, que terá de
ser exercida, porém, discretamentte, sem constrangi-
mento pára o réu ou a sua farrrí.l í

a,
.

A lei prevê que se o prêso violar qualquer de
seus dispositivos, :pérderá o privilég.io da acomoda­
ç.ão especial e será recolhido a estabelecimento penal,
o_nde será mantido separado dos demais presos ,

(Agência S.I.B.)

A· d N de t I que uma viagem do Br�si1
, JU a ao o,r ..... 5, e

�. ao E'xtremo Oriente, por 'Vla
. .rnaritirna, dura de 3D á, 40

,-- Em recente des.,.JCl �!"L"", o
dias _ Os referidos órgãos,'presidente",- 'da' Re.") ...dJ:i(;tl,

I

localizados ern portos quemarechal Costa e 511 '.rq, de -

disponhalu' de pona livre . e
terlninou ao presid,'3n v� :i�
Eanco 'do Brasil; .s-z, Nes�. r�r que sej arn servido;.>' PQ�' uma

J� st" .que : o estal;>elecin.:.OH;u
l:ede l:"e -transporte lnariti­

ofic:al de. cr:-ctho .' eon�i �. .Jl mo, func,�onar�"o corno. cen-:­

fiil.ancialido; indepel�del��;,e
trOs de distribuiQ='o cie nos;­

(h. liriÍite das a2,ênct:ts, gf::-
sos produtos .par4, os merc�­

!Jé-ros alir'nent.iéios,- tra: 'rl?s.
dos visinhos, qU2' p.;.l..ssar�.o

fertilizantes e todas as obras assim a ser, ate.adidos coru

d€:stinadc1,s' a irl"igaçaQ, C�-
Hluior .rapidez.

peciqJmente no NOr-ri8:.;t(·�
, R.ecolu.;�ndou, ainda, o I.,·be,

fe da' N?çao que a C,l,.i_.teir·�t
<d.e 'Créditc' Ag"lCola C' Indu.3-
tdaJ prucure dar nLaio:!: ciS­

s-istência, às regiões menoc

cesenvolvidas, estabeJ.I�·�ei:·-!
d.o-se, desde logo, nuüo.C<:.5
fc.:.cilidade 'operacion�:.tlS r.- r a

os· Éstaaos do A,m::tzon.a�,
Pará e .Acre e· para :JS Ter­
rH,6rios dp Rorairr.la, F.J a·

(.� Ô��i�!ct�SP; li��)-

ORDEM DO DIA

'1° - Leitura, discussão e aprovàção da Ata An-
terior; . 11••(Leitura, para conh�eim'ento,. discussão e

-__

aprovação de tôdas as' peç-a.s que compõe a·
, Proposta Orçamentária p�ra o Exerçício
de 1968; ..

Leitura, para conhécimento e votaçã,o do
Parecer do Conselho Fiscal'sôbre a referi-
da 'Proposta.

.

São Francisco' do S-ql, la de' M�io de

.�ovêrno Gar.ante
Res:gate Das

_

Obrlgaçõ,es' Reajustá­
,-eis c;lo, Tesouro

RIO,· (Agência Náci.onal>
O l\Iiínist �rio da Fazenda iIi­
rorn"lou que "não existe a
mais loilglnqua hipótese de
que o Governo deIxe de

"lionrár, fiô seu vé,:.1cünento.
'J resgate.· das

"

O.iHfi6açõ�S
,-�eajust.... �,;\/eis do Tesouro" .

'J, Sr. Fernando do VaI 'se-'

cretário-geral do Ministério,
disse. a respeito, que tôdas
as providências e..jtho -equa­
cionadas no sentido de. ga:­
rantir os resgates, nD_s. ven­

cim.entos, como tàmbém já
está :em plena execução um
programa de és·tImulos . às
reaplicaçõe,3 por, parte dos
detentores, de novas Obri-:­
gaçóes·, de·' rentabil'&.dadé
adequada às condições -

. do
mercado. Acrescentou que.a
situação de caixa do 'Banço
do Brasil por sÍ mesma pet....,
mite assegurar o tranquilo
ressarcimento

.

das O'bnga­
ções' R"eaj ustáveis e que &..3

providências que· estão sert- �

do adotadas se, destinam
simpleSlY.le:p.te a llluniciar

. todo o sistema do Banco
com a margern. extra de ré-

. cursos ·capaz de possibilitar
o resgate brdé!lado e tran­
quilo- er1'1 qualquer praça do
país.

·Sôbre as notícias avan--
,

çando a hipótese de vir o

Governo a furtar-se de cum­

p.r:j r o' compromisso, disSe {j
sr.' Fernando do Val que as

U'lesmas têm o intuito evi­
dente de levar a intranquili­
dad.e aos: tomadores e que
nao ,deVelTI ser levadas à se­

ria, tendo e.rn. vista as suas

. origens
_

ni:tictamente políti­
cas.

JUIZO DE, DIREITO 'DA COMARCA/DE 'JOiNViLI�E

Edital 'de "Ci�a�ão, çcjt]r:� t) Prazo
·

\ d·e Trinta' Ditt_s
o Dr. Eduardo Pedro Car- ! marca, de.' Join-vílle, "Estada

neiro_ da Cunha Luz, Juiz ·.de �I,' de' �,arita�rOa,tahll�, na .10lrna.
Direito d.� 2a.. Vara, da Co": dá Léi. etc :�"

.

,. .

Saulo Ran-ws, - Presidente

In) Leitura, discussão e -aprova'ção da Diretoria
OU� .,Ora çncerra o mandato.

.. :?,O) �'leiç�_o�,d� ,nova �Diretoria.·

.3) Pós-se dá� Diretoria 'eleita.

� JoinvilJe, 8 de Maio .de 1967'
,

Dr,. Lourenç_o Ciànci FilhC?,
Presidente da A.P.A.E.

FU. NDAÇAO DO LIONS
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I
Não suportando os f'cr i rncn tos causr dos pela c.apo tagc.rn de sun Fcrrad 330 P--4, na corrrpet i

ç

ã

o de 1\1GE:.lco, válida pelo .CarGpeonato M'und ia I d� Pilôtos; rn orreu on tcrri em Mon te-Carlo o conhecid� Ií der

de equipe LORENZO ilANDINI. Naquela pro Ta da semana que passou, o carro de Bandil1i tocou ern urna s a Li ô
nc.ia elevada da pista, capotando e queüna nelo em seguida. O pilôto teve fratura do .torax e

queimaduras generalizadas. T'arrib érri ontern rrrorr:....u , aos 8� a.noo de idade, eu'} Indiana, nos Estados Uni dos, o aut.ornob íl.ís ta austríaco Lunk Schnüdt, que foi o primeiro vencedor das famosas 500 rrrilhas de

lndianópolis, �lTI 1911.

dev-erá rn ost.rar o "R,ei P,:, -

lé" pa.ra o publico bandei­
rante.

':"T.l\,BU"

Redator: ALilISIO GONCAT..,VES
Noticia:!)sta: LUIZ MAURO CORRÊA

.Jo irrvi l le. 12 de fv\aio de 1957

, (

,,'�,-,- --- ..

\
"Regula,mento dos Jogos Ahértos'� i

JOAÇABA-1967

"'t�ada corno umas "Fériozjnhos�'
forCl de épo:::a, ,h�2in ?"

CAPíTUL-D XHI Art. 87° - As . inscriçêe,s
dos atletas para a disputa

Do Código de D'lsputRs das provas, 'f'erão feitas an-
LIVRO I tecipadamente, ou de:::;ois de

�rt. 85° - Parágrafo 2 (duas) chamadas para
quarto ---:-_ Sempre �ue possi- f in

..�C::�iç,õ'es .Ie e?ce�1radas 5
vel deverao ser ooservadcs -(c�r.:.co) nllDutos· após.
tempos mínimos entIe UIPi,:-ct

�

Pafágrafo primeiro - re
série semi - finais e a

assim: ..

Çorridas at3' 2D8: mts" in­

clusi"ve __ 45 (quarenta e

inE:CTi�ões poderão ser feitas

pelo at�eta, pe1_o ttGnicd
Chefe da Delega::;ão ou en-

finaJ, pois de encerradas nlo serLo
admitidas novas inscriçõe,s_-,
úão podendo 03 retardat:J,-:
rios competireE"l. I

Parágrafo segundo - Ascin{;!,O minutos
Corridas de 20.0 m ts .

1 .000 mts. inciusi �;-e -

(noventa mii'luto)

até
!?O

Corridas acima de
-

1. C0J carregado mediante e lan�

llltS., - 3 (três) horas, çanlento do nome e nürne-
Art. 86° - A competição ro do atleta na respectiva

ou as provas poderá o ser súrn ula .

-adiadas ou suspensas por Parágrafo te-rc2iro - De­
Inotivo de fôrça maior, pO_L pois de encerr�d"a,� as ins­

determinação: \ c:í:iç5es,. \.-�r:1. atleta inscrito,
a) do áybi�rD geral, ou do 'sc'}mente podei�á s.er substi-

juiz da p:�ova com o bene-! tú�do por outro, per motivo3
:

plácito de primeiro; '( relevantes e' justificados a I -

,

b) Pelo Conselho T�'cnico cr:Urio do Árbitro Geral i:!

I'
Isrr:ael, que já defendeu o Caxias e � Tupy, e que pro-

C) Pela eco do .Juiz da Prova. vàvelmente estará -eTn ação, anl,anha, pelo Santos, .ao

Parágrafo único - No CD.- 'Parágrafo' quarto _ o:; lado de Pelt\ contra o Corínthians
so de mau temp:J que im- atletas ao responderem a

possibilite a r,ealização das chamada no local da prov&�,
provas, estas serão suspen- deverão apresentar-se 3J.)

sas e reiniciad�s no prilnei- t'"fuiz, m�lnidos da sua carteI­
ro dia em que as condições, ra Çle identidade fornecid8.
das pistas e terrenos o per- f pela ceo', sem o que não se -

'

mitirelTI, depois ,de aprova-:=; 1: rã_o admitidos a cmnpetir.
ção do Conselho Técnico. (continua)

AwnSTOSOS:
\

-

Ern Schroeder � T lpy,
Joinville 2xO Bar:19 0.0 Rio
BranC-o � Santa Cruz lx4-

Laranj inha. E-m J araguà:
l'v:::isto do Laranjinha Ox2
Cruz de Malta - Duque de

ç;axia3 2xO I?rasilia E. C.

�_ I
__ __ :

-

- [RJ []]\Y!&
A URROUGHS-J-6 O

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alhançado ps la TEN.
J<EY que a Burroughs desejou o f«:.-recer ao mercado
�ma somadora ainda mais eficiente, rópida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoje uma demonstração e confirme estas vantagensl

Teclas rie 1, 2 e 3 zeros - Um foque para cada
zero, não. Com um só leve toqueI também dois
zeros, três.

.
,

Repetição Positiva e'Negafh�a - v"oeê l'ep�te, q'uan­
tas vãzes desejar" quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só toque.
E ci 'J-600 iá traz nova pontur.lç-ãol isto él .limiACI
05 centavos., 99.999.999.999.

C. A. BAEPENDI:

A equipe azurra excursio-­
nou Ct.te a vizinha cidade de

Gúrupá onde, venceu sem

dific uldades o D,. Pedro II
Dor 4x2.
--"

Baile: O Baependi, reali-
zará nos próxin'J os dias 13

e 14 dois grandiosos bailes;
sendo que sábado terá ar-fes­
ta àe Tiro Rei e domingo,
b�üle de Espír-ito San to. Os
dois dias de festividades, te­
rão o abrílhantamento de
'famosa "Banda Musical de
Rio, Negrinho.

Pelos sà'}óes 1

Kf:NIA CLUBE
DE .JOINVILI....E

SELETO E.C.
No uróxirp.o dia 13 do CO!Ten­

te, co"'in início às 21 horas" o

Kênia Clube de Joinville. fará

realizar em sua sede, um Baile

Social, oportunidade em que
será feita a Coroação da­
"R�inha ,do Clube".

O Baile será animado

A conhecida equipe dl�:
Guaramirim, receberá dia
1"1 a visita do União de Tinl­

b6, ,enl uma partida revan­

che, j.l qLfê b He�eto perdell
em Til'nbó por 2x1. Dia 21 ou

28 receberá 'o ·_Ipiranga de
S.' Francisco, onde tentará
novamente vencer a equipe
da Babitonga� pois en1. S,

Francisco do Sul, a equipe
li torá.ria perdeu por 2xl? pa,­
ra o' alvi-verde.

jazz "King'>,? Day"'.

Bu�rough.s do Bra.sil �áquinas L't.da. GLóRIA! FUTEBOL CLUBE

I O G1Ó:i'a F _ C, está convi­
dando seus associados para o

Baile de Espírito, Santo, ,que
fará realizar em sua sede so-

-

:Foi Un'"l ve:rdadeiro suces- cial, à rua 15 de Novembro, na

so a promoção do Grêmio noite do próximo dia 13 de

I para o dia 7, dia do seu 1° I maio.

'aniversárió; com o abrilhan-I A rioitada social será abri­

tamento de "The Flaimers lhantada pela Orquestra "A­

<='5'7 de S. Pa"� lo. 1:, noite, 11:"léric'l. de nn.1sque'� o

GR�MIO DA-JUVENTUDE
JARAGUAENSE:

IMPORTAÇÃO
CURITIBA
,::)NDR�.NA

E COMEPC�O
YJ�NVJllE
ClUMENAU

J
I

t e

� ......_�---------_.._..----""""""---------­
�.--------------------------�--��

,

s « peix:eiros" de Vila Belm]_­
roo

Ao que tud o
í

nd íc a , o Co­
rfnthi'ans é franco favorito,
e acredita-se mesmo que
c oriaegutr-á

"

t
í

na.Irn erat.e su-

perar à equipe de Santos,
que desde a entrada de Pe­
Ié na equipe titular não so­

freu m ais derrotas para a

.a.grem
í

a.çã o de 'Wa.dári H'e·-

.11-1.
__�� -

do COD- B�ra
de remo U:1. os' jogos

•

-do
CBD será efetuado dia � '-, Canadá. A diminuta vanta­
na Lag:Ja Hodrigo de Frei- gern entre os baréos do Pla­
tas as disputas eliminatórias lTI sugo e Riachuelo, fêz c orn
entre ""bàTeOs de dois '-C-onl.. Que a.saí.rn a

\
c orn

í

saão dcci­
I)utrno, reurri.ncío estados f..... disse.

1._�_ .....
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,
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te-Certo
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Ingfêses Querelu
-Substituições no

LONDRES (BNS)
Uma proposta sugerindo

_ a _ substituição de dois

jogadores em qualquer
rn ornen t.o e por qualqUer
motivo nos jogos de fu­

tebol, será apresentada
ao plenario d.a F,.I.F.A.
que deverá reuri tr=se na

Irlanda, em junho 'pró'---
xirno. _

Nos jogos da Liga e da
r. asoc

í

a.ca o de Pu"tebol da
111 glat.erra adm,i,t.e-::/�
um a substi tuiçüo em ca­

so de contusão'. A pro­
posta, no entanto, não
rn erac íorra.r

à

rnot.ívos. De-

sej a.rn seus proponén tes

que se permita duas'

Al f rn do jôgo F'Lam enr o

versus Fluminense, no 1\1.18,­
r s.c an

ã

, a ú�ti::na rodada do
Torneio Roberto Gon:1e3 Pe- I
drosa , que c orrre ç

a a.rna.ri.h ã, Igrande encontro no

l',,([untc:!.pal do Paca- I Can10 é do c o.n.h ec.ím errt.o '

E lnbu, e qU2 reunirá as agre -

I dc todos, j á. nove anos são
rn

í

acã.o do CorÍnthians "Epol:'te Çlubei_lider· da cha-
I

passados; sem que os alvi-

ve "A", e Õ zs a.rt t.os Futebcl, ,ne�ros do Parque S�o Jorge I

C.Iube., da Víli Bslm. iro, q?-e
r
não' c orrseguem vencer os

o I
.
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O Ca�,:ias Fu.�C'bül ,
C�3.(} as bases finan-j,deu folga aos scu s a' Jeta s C 'f..h a...:> cieJa.l..11J. acord ....... das e.n t rc

at,� a, pl.�ÓX ma 'terça-feh a, as duas partes.
quando então tfnlos os joga· Por outro lado, dois dire­
úü:res deverão estar no está- ) tores alvi-uegJ'Os v:iaja:ran"l
dio Ernesto S�,hlenirll Sobri- I Florian;jpüHs para t.e ra-

.uno, para :iniciarem os trei- I a cnutrataC'ão de rnavs

name41.tos !l�ra os p�·\)x.hnos I UUl e.Ie.rnerrt.o par�a o ataque
jogos. I

d:'"� equipe da zona-sul da cã-

Dinho e.rrcc rrt.r-a -se. em d��e. � _ '_
,

'I S...... 'D 1 t T IOTl-anto, o Ca-:,nas traba-
\.

ao ..t au_ o! e�1?-::.,:n o que
.'1· : :Iha em ,cinta da h.ora, visan-

�. ,

'

Alves fOI a Cn�n.una e
_ EC:-j do a formaoão d m 1 �

-.----,,---------....------------

so rr nara .HrusiU ue ChlqUl,- _

y eu,.e eu_
t: _:i!. o

�
-co maIS. e§trutllrado, pOIS ate

I
]f ..�T TTEBOT D� r-1 I

-

O) n.ho talvez saga hOJe ou an:a-

I o lYW1tu1Qni;"O ao que "tudo in .'�. 1" "1;; � �"4. I\:� a
:

r-1t. -�' :n.�ã �al'a a "ci�ade do_s te-o, r1ic�,
....

o;�·J��mtore;.c. c;'xie:n;-e; .ii"� �.) s:. �"' � �""_'.J:. ..J..._J..i!,:--:�
C.lÚOS , e A ntoIH,nho fOI pas- I

-

"t- t- R -t .:t
':. - Fl !: .r.. l""""'

nao cs ao sa lS.z:.el QS COUl

11.'0 V" LriT'A DO TURNO E t ri, SamYI·g COI·")_....sea:r em ...orla�vpo 1;::;
sua equ.ipe. ,.0 'L-..... • "'-

1
�rn e ... �e_ro -

�
,.1.

'Cláudio, que ainda está I Na próxima semana deve- .

T> '.,-, ",,'... �1 7.". '.

em Cachoeira do Sul, pode- r�nlOs ter novidades no Ca-
A

��_� c,�mo, �e .�\':'��a ,ROd3�l� - Em \q�?-rt? -' Amenca e

rã vir a ser contratado pelo xias. do c�.L ta..lTIe J 01-:.1. H.dense .U � A.!. ,?J. e -�. UIla COlll 8
..

-

,I .1:' u.tuC: _�u..:. úe '::'�l\::..(,l.). se;:a dlS- i En1. q!E'.:1.tO - Steln con'l

pu 'a{_�a na nOlte de hoje no iII.
� Pal.ácio ..

dos Esportes quanc..o j; rn aIS tres enCOn tros de grs..D.- JlJVENIS
i de importancia, ser<.-,o ae.:::.ell-II volv�dos. A Liga .J,oinvillense de Fu"':

I No prim eira deles, às 19,<:5 tebol oe Saülo, tendo em vis­
'serao adversá.rios os quinte- ! "La a dísnuta-nêste fim d'3

I tps _dO GRBX8 ni e St �ln. .A?' sem ana �e::.1.J, nossa cidade, e

I 20,40, cl, f:egunda peleJ a sera. no Palácio dos Esportes, do
d{.,;sào,Jrac�8" colocando enl C8,mpeoTlRto Catarinense rte

i' ação, as representações do Volibol JE'T,Tenil J:vrasculi�;.o,
ivletaIdnuat e Sargentos, E:H - antecipou a Sétima Rodal��a
quaI).LO nc- prélio de fundo, f) do Certame de Juvenis,
prinCipal ci-a noite, serão ad- amanhã de domingo, para a

versáArios Cruzeiro e Tupy. tarEie de amanhã. O' primeJ.-
v pn _J.', eira pre1io, será di � ro encontro será iniciado às

r�gico I'u�' :f�:'s.ncisco Silva 14,15 horas. E a �eguinte é1.

Para 8., r:a-r-tida de numero, ordem dos jógos pelo certa­
Gois, 10SC:-;1., c!esignado o apí- n'1.e de Juvenis, amanhã' u,
j::�)�dor \P edro Lui-z .B�andt. tarde.
sendo que para o jôgo prin- lo' ecoritro - Sargentos E'.

I riDa!, 10i escalado Benedito Glória. Arbitro _' Francisco

,Ribei�o de Campos. Silva.
20) Samrig' x Stein; "clire-

CLASSIFICAÇÃO POR ção de Pedro Luis Brandt
PONTOS PERDIDOS 30) Metaldouat e Guara-

E,m pr:irneiro - Metal- ni com Fn'�ncisco Silva li,),

douat COlTI 2, I arbitragem.
_

En1. segundo Cruzeiro, 40) A, R., C. A-. x A.mérjça, S' + d
'

h'
.

I Guarani, Tu:?y e Sargentt?s com direeão de Pedro Luiz. omen...,e aquI a 15 dl8.S

li 5 I Brandt
� é que as obras de cobertul a

CC1TI ,

do estádio Santa Catarina
.' I \ oItarão a ser atacadas peia

J A, CONVERSA,
�

DO EUZÉBIO
'

���iá���i;ef:��;:�ora, res-

O' jogadol� E.uzébio do Ben-l ru, antes de viajar para Lcs I REFORÇO' BARROSISTA
'::. fica ue }Jortúgal dec�arou, Angeles onde �nIren"tara

_

no

I ont.em no Galeao que se J aliá, 1'/ o LV.iancnes"ter Unite'd, I
1 houve queixa sobre a dureza

1
càmpeão :;I:nglês. 'lransitan-,� do campeonato mundial de dQ pelo Galeão na manhã ci�

futebol realizado n,a Ingla- ontem' despertou g.randes a- I
terra no ano passado "quem tençóes particularmente E'u- i
qui�er ganhar :no México ern zébio Que a princípio negou- I

19,70 precisa preparar muito se 'falâr alegando que só o'
'bem, ,pois é'le vai ser muho treinador e dirigentes po-'
pior do que em 1966 já que.9 diam dar entrevistas o que
futeb�ol se torna cada vez não ac�ntec"ia com jog.ad?- \
n'laÍs difícil de ser pratica- res a n:lO ser com permlssao i
do, com defesas jogando cer- espectaI. Como essa perm�s- I

.. CAMPEONATO ADIAD'O
rado e duro p'ara impedir são foi logo concedida E'U-Ique os ataçan1=:es façam zébio_ tornou-se tnuito loquaz O Campeoriato Estadual
"goals" por sua vez o treina.- e começou- dizendo que ja--! de Futebol que tem seu inÍ-
dor do Benfica e ex-treina- I mais alimentou pretensão de cio marcado para dorningo,
dor da �eleç,ão do Chile -Fer- J ser rnaior jogador do que Pe- ' sofrerá aqiamento(, uma vez

nando Rj_el'fl, além de refor- 1 lé". Jamais diria coisa dessa J que amanhã será efetuadH,

Içar a tese de Euzébio fêz du-- I pois sou admirador de Pei..§ :
nova assembléia geral da

f
ras crít:cas ao que declarou l e considero que não há joga- FCF.
"complacê'ncías dos juizes; dor igual a êle. Considero-

,.1 para as violências das defe- i rüe jogador que luta para A.MISTOSO COM

f sas na luarcacão elos ata-' yenccy o j ôgo e dou' sorte de l\l_E'_['ROPOL

i cantes pois do Jeito eln 'que � fazer gols suficientes para,'
la

co:isas vão não sei cO�"Jo i oue o Benfica vença. "Fa- Foi co:nfir-::1J ado, para do­

terminará o futerol. Ahas, 1 l�ndo sôbre a copa� de 1970, TIllngo no Est-ádio Adolfo
houve aiI:\da UID ballet fétla-

DO meu atender essa histó- 1 disse que cada ano crescem I Kon"der a realização do amis­
do, apy""scntado por rnôças � ria de futebol da fôrça nada' aspirações dos tirnes parti-! toso reunindo AvaÍ e Metro_:'
da escola de Bàllet de Jara- I :mais é do que fut-ebol' da vi0- ci�Jantes. o.s dirigentes _

do poI.
guá. Na parte esportiva, elU � lpncia para barrar o verda·- Benfica :mostram-se muito',

'

futebol de ssdão, o -Grênli'Q!
deiros futebol aue é arte dos interessados em jogar no CICLISMO\"

foi derrotado pelos
-

Acadô-1 gTandcs jogé!,oores do tino Brasil em Agôsto próximo
rnicos Universitários de Tau- j PPlB e F.llzébio paTa citar de preferêncja no "Minp-irão"
bat6 :__ SP, pelo placard de J f'lnen�c: doi� Y1nrresH O ti-· contra o Atlético ou Cruzei-
4x2. i d o -p,�nffca vai j 00'3,1' ro. já aue ei-y} Mil1as estão

Aç: -LTA E C ! duas partidas em I.:ima, Pc- pagand,o-melbores cotas.
BR h.:JT Ji>.- '.

_.A."
_

Esta novél agre�iaçãO} fa- "

rá realizar, no dia 14,' ur.o.' �nmmm:::mmmapnmmumú:::mmmWH::mUmmm::mmmmH;:mmmllm::n�:-
.

bom baile que terá por local ==
'

=.

o salão da Scci_edade de Ti- � ��l\'rrpR.")iE;;�SAS R�,EUNID-AS Ltda.. �
ro e Bolão, Bar Esperança e � 1.�.J...!.i. ." -- -- - ... ==
abrilhantado por: José e seu ª Visando proporcionar um transpbrl e, rápido e segu- §
conjunt"o. .>

� ª ro informa aue aceita desp9..chos par9. as seguintes- 10- 5
=:: calid?des: Campo A!egre, S. Bento do Sul; Rio Negrinha =­
= Rio Negro, l\1:afr"J., Blumenau, Indajal, Timbó, Curitiba =

�_� Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São D.tlateus do Bu) =_=Canojnhas, Irineõpo1is-Valões, Pôrto União, da Vitória,

º Pôrto Uniãq, Bituruna, Jangada, S .. JoA.quirn, Agua Doce. ª
- Uruzici, Olínkraft, Urupema, Itai6pollS, Paraguaçú, Hori- -

� zonte, :Palmas, 'Renascenca, Rincão, Torcido Clevelândia. ..�
� l'vlariópolis, 'Pato Branco. >Vit�orino, Santana, Marmeleiro, �
_ Francisco Beltrão. Lebon Régis, Curltibanm: Santa Ceci- =
� lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de �

ª Rio do Sul. Lajes, Herva] VeJho� Campo:: Novos, Capinzal, �
= Santa Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- -

� rada. CeI. Pas�os l\tTai.a, Rio da V�rgem, Palmares, :!\1:a- §

_=_=_ rmnbas. 'Rancho GrandA, Altc Bela Yista. Sa�lta .Rhos�, -=�.Joacaba� Luzerna, Trêze Ti1ias-Papu2.n Tangara, Plll el-
.. �

,§ ro Pr.-eto, Iome::i.�ê, Fraiburgo, Ma]"celino Ramos, Viaduto"'3, �
- Gaurama, EI echim, Facninal dos Guedes; Xanxerê, Xa- -

peh)

)
_�-_-_/' xiul., Cordilheira Alta. Chapeéó, -Abelardo Luz, Passo qRS _��=AntR� Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom Retiro

_

A1f:rpç:lo �lagner, Taquaras, Santo' Arnar::o, Palhoça, São

� J\1iguel, Matos Costa, Calmon, Caçador, Rio das Antas, ª
ª Videira, 10 de Novembro. Liberata. ,Jardtnópo1is, Flor da

=...,=::_-:=�Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi. Nova Prata, Jacu-
.. �;;;;

ting_a, Vorá� Nova EsperanG-a, Rio Tun? "Rio do Mato, No­
- va Concórdia, ALto Verê, Verêzinho, ver�. São Jorge do

I
� Oeste, Vista �legre, Sede Pjnhal, Santa 'LJ'cia, Campa

- Gnoni" Salgact"o Filho, Itapejar-a, Bom Sucesso� Chopinzi-

��=_nho. São Jo?-o. La:r-anjeira. Dionisio Cerqueira, Barracão,
Santo Antonio, Capanema� Guaran_iaçú.

a ª
Melhores Informaçõe� na Agência: Rua 9 de Março, 607

_�,
,

- Fone: 2140. =-=
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Para a forn1.ucão da Sele­
ção Carioca de �utebol, que

estará intervindo no Torne]o
a ser disputado depois fio

Robertão contra os Selecio­
nados de São Paulo, Rio
Grande do Sul e Minas Ge­

�l_is, ü treinador Carioc�1.
Martin Franc::sco, selecionou,
os jogadores convocados

pa-1,ra os treinamentos da repre­
se;1tadin Guanabarina.

E{.io· êl'es: Jaimc7 F�,d�iliS7

Duas
Futebol

substituições nos jogos
amistosos c1 se concor­

darem as àssociações in­
ternacionais e nacionais,
em jogos de campeonato
Não se admitiria, no en­

tanto, a substituição de
j.ogador expulso de cam­

po.

'Urri porta=voz da FIFA;
di:-sse nesta cidade que
a proj e t.a.da alteração
contribuiria para evitar

'as alegações de desleal:_
dade, ouvidas quando um

jogador fora de forma é
substituído depois de um

pequeno cpoque nas
. partidas.

,- -c;

rra
M'á.rIo Ti to e Paulo Borges
do Bangú; Parada, GerSQll,
Jairzinho, Manga e Rogário
do Botafogo; Ademar, Jé;.\­
me, Carlinhos, Rodrigues e

Paulo Henrique, do Flamen­
go: Brito, Jorge Luiz, Fon,�
tana, Ney e Oldair, do Vas­
co da Gama e Altair, Márjo
Denilsom e Lula dr.:> FluIr.,Í­
nense. A apresentação düs
jogadores convocados seri
à 5 de Junho.

Já são conhecidos uS CInco Reunião da
tiro es c

1 assificados para as

finais da taça "Libertadores ACEJda "AlnéricaH São êles: Cru--
,

zeiro de Belo Horizonte, Na.-

ci_onal, Racing, River Plate e Esta noite, a partir das 20

Universitários de Lima. A horas, estará Tennida em

sexta vaga será decidida en- I �ua sede prõnria, à Pra�a da

tre Universidade C�tólica e

I
F.andei!a-.. sob a pr�sidêncj.a

Colo-Colo. O' PenaroI por (16 AntoniO d� A]melda F�el'"
ser �ampeão do último tor- t::J"_ a; A.ssOC1.flC'30 dos \C�o-

neio já está classificado. n:istas EsportIvos de Join-
,_ yiJle

VASCO VENCEU AO I Vários :1ssuntos p.�tão em

FLA'MENGO 1 pauta, entre os quaIS o. aU-

No amistoso realizaç10 I
mento do Quadro assocIados

quarta-feira no estádio Na - "da entidades.

'ESTADIO SANTA
CATARJ;NA

A\ diretoria do Almirante
:Barroso pretende reforçax
sua equipe para a tempora,­
da de 1967. quando tentará
a conquista do título ce

campeão estadual que pro­
cura a' varios anos, sem su,­

cesso. O' clube vai contratar
\inúmeras jogadores pau1:is-
tas.

.

J:..Jull1.a promoção do De­

partarnento de esportes da.
Rádio Guaruj á realizar-se�,á iIdomingo na capital do es­

tado uma sensacional prov3.
c::'c lística .

INíCIO"'DOS
TREINAMENTOS

Nos próximos dias a se­

lecão de atletismo da capi­
tai do estado que disputará
os Jogos Abertos em Joaça-·
ba iniciará os treinamentos
no. Estádio do Figueirense.

FINAIS PARA- A
"·L:IBE,RTADORES'J>

cional dê Brasília,. o Vasc:J
venceu o Flamengo por dOIS.
a un'1. tentos de Paulo e' Ney

. para Vasco e Paulo Henri-­
que para Flamengo. A renda
não foi fornecida sabe-se

que foi muito boa com es­

tadJo lotado.

BENFICA EM LIl\'lA

Transitou ontem pelo ae­

roporto do Galeão a Delega­
cão do Clube do Benfica que
seguiu para Lima a ,"fim de

disputar três jogos. No dia
17 estarão em L,os j\ngeles�
frente ao Manchester Uni­
ted, campeao inglês na--atual
temporada. O Benfiça não

poderá exibir-se no Brasil
agora, devendo entretanto
vir em agôsto quando atu�­
rá no "Mineirão" contra o

A tlético ou Cruzeiro.

FRACASSO JORNALíSTICO

Acha-se virtualmente con­

denado a um fracasso total
jornalístico o 5° campeona-

,to mundial de ,basquetebol a

disputar-se no Uruguai a

partir do próximo di� 27 �

Até' o momento tanto,as au­

toridades uruguais, como as

da comíssão organizadora
ignoram totalmente. os meios
de ligação que a � Imprensa
nacional e internacional te­

riam a disposição do résto
do mund«:-
"GUERRA NÃO"

O ex-campeão mundial
Kassius Clay declàrou on­

tem à noite em Chigago que
se negara a envergar o uni­
forme das fôrças arY!ladas]
porque a guerra é matar,
matar. Clay disse ainda que
há uma enorme diferença
en ire o box- profissional e a

guera7 dizendo que no ring
há medicos, árbitros- e mi-

.

lhares de espestadores que,
assistem un'la luta limpa e

sem qualquer objetivo de
matar.

t·························�·························
.. ·····ã

� FOTOCóPIAS? �'

E "A NOTtCIA" FAZ NA HORA �:
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I U,. L TIM A H O R A .' COIl'} palestras radiofônicas, conferências e vá .:')�as outra� solenidades, será 'soleneUlente instalada, hoje, em Blun'leilau, a SEMANA DA ENFERMA­

GEM. Extenso programa foi elaborado pelas alunas e professoras da ESCOLA DE AUXILIARES DE EN FERMAGEM de LluYilenaU, ar:-c-xa ao Hospital
Santo Antônio e l.U1j dos estabelecimentos rrrais t.ra d ic.i.o.na

í

s ele nossa cidade. Atr�vés da Rádio Nereu Ramos e outras ernis soras loca�s, .alunas e profes­
s�ras daquela Escola estarão abordando temas relaci .mados COIn 2S a t.iv.idacle s' das enfermeira.s .em geral �ern como de assuntos afetos as suas especialidades. Enfermeiras da entidade as s oc.ra.trva , de Florianó­

tE polis e ou tru s cidades ca ta rinenscs , já se encontram erri Dlumenau corri a finalidade de partICIparem a jue las comemorações.

'��.....,., ....... !IttJ"'IIil.pot",_'_'���m�"�*��.l:ilOG������*ItJ"���CI4*"*,t4&tDt"'.WE;tG���"ta�I44_�.�_

Reportagem
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o Fo'rjn I» S( ii 'I a ue ... o

Dia

o e

�����������������������������������������������������������IIGraças ao devota�ento e ao sacrificib de U�Q

t'aça nlH·enar, fo·i que o S'l'"Gsil '�.onseguiu atin­
gir o plenitude de hoje. As teu,as férteis bra­
sile.iras têm muito do sangue, do suor e das 1.3-
gril1'1os do· negro escro'yo, de onternl do negro
liVi'e e altaneiro de hoje

Rui Barbosa, um dos mais ilustres brasileiros
de todos os tempos:" numa de suas obra s maravilho­
s a s , onde a filosofia e o amôr pátrio. se acasalam do
início ao fim, numa certa página afirma com aquela
sua característica tão .peculiar:

"
- O Brasil é o que é.

hoje, graças ao. suor, lágrimas e sangue do negro es­

cravizado, que forjou-lhe o futuro l "

g

Suas palavras t.êrn a sa­

bedoria dos homens que r-c­
conhecem a verdade onde
ela se encontra.. Faz justi-
'ca ao homem da raca .n e­

gTa; milenário e nobre, ca.­

ça.do oorrro fera em sua.

gra.nde Nação e trazido co ...

n'1.O escravo' para a então
inciptente terra brasileira.

M'ats do que tudo, par­
tindo de quem partiu, a a�

finnativa é um hirto de re­

conhecimento ao esfôrco
sobrehumano e pu t.r

í

ót.Ico
du negro libertado num dia.
13 de ma.io do longínquo
a.n o de 1'888.

/

Direcão: SOUZA FILHO
Dive�sos redatol"�s

Blumenau, 12 de Maio de 1967

Sucursal de
....

A NOTíCIA" S.A.
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DúR e: Gi-ÓRIl\.
o Brasil inteiro, daque-

EXECUTIVO RE..ALIZA O;BRAS EM TôDA A COMUNA

-000-
Para este· cotejo o PaI,

� Grupo "B"õoo-"-:_
meiras realisou ontem um Artigo 30,0 - '0 Par.igraáfo. coletivo as 15 horas. quando únicO- do artIgo 32 p..;.:{,ssará. a
Amaro dos Santos delineou' 3er disputado na...; se...=.uintes
a equipe que j ogará contra Zor... as :
o Coritiba - Formará o on- Zona um: Griciunja - Tu- 19reja. Evangélicaze- "Piriquito" com:- Ro- barão e Lauro MUller de Deusberto Pinto, Roberto Picolé, Zona dois: --_ Florianópolis Sede Própria rua S_ Paulo, 890
Beta, Duia e Edgar ou -

- Itajaí - Brusque e Bl'.l- Horário dos Cultos:
Ra.rnalho - Vieira e Gentil menau. As auintas-feira.s e aos do-
- Zinho, Ivan Vado e Ru- Z�ona trê1s:- São F�'an-' mingas, às 19,30 horas - Aosbinho' cisco - Joinville - �Jara- domingos, às 9,30 - EscoJa do

-000- �ua e eorupa. minical -:- Aos' sábados.
.

das
Com duas partidas terá Zona quatro· - J\1:a:(ra - 13,30 à.s 14,30 horas - A Voz

andamento amanhã o Tor- rt
.

1 L P t

�neio R.aberto. Gomeq "lDe-
0anOIn :las --- age..s e o�: o �v2,ngélica da As..'Sembléia �e

>.J � União. . Deus, em purtuguês e alemão,dro?:a. E.m São Paulo no Zona cinco:- Caçador - -pela Rádio Clube e Difusora
Pac3.prnbu. 2.t"l�.rão ()..q

�

p1e1'l.- Tangará - Videira e

Joaça-,
de Blumenau. .

cos do Corinthians Paulista Ja.
e �a Santos. nnm cotejo que -000- I:greja Advenf.ista do Sétimo
vaI ser sensaçional. No Ma- SaliEÚ'1.te-se para o melhor Dia
r�c�nã. Fluminense e P]a- esclarecimento �o leitor, que I' S.ede Própria: Ru� Alvin Sch-
rneng-o dever::ío' proporcj0n�r '0 Campeonato Estadual Ca- rader, 125,

-

C'llt.r'O p'r�'Yl<iioso espetáculo· tarinense será na base da 1 Horário dos Cultos:
futebolístico.

..

F.()rprt0 G om es Ppdroza que! Aos sábados das 9 às 11 ho-
-000- é disputado at.ualmente. I ...'a�

- �sc�la .

Sabat:na �
Do-

n .... ��t.n "';0 nosso cnffientá-· --000- mIngo_<:,; as .00 horas - CUlto de
r�r: r1p 'ho;p. vamos faJar S0- O Campe80 da Zona dois: pregações do Evangelho - quar
bre o Camupn ....·HJJto Estadual. jogará contra o Campeão da I tas feiras - Culto de Oraçãu

-n(")n_ Zona tres - enquanto que o I às 20 horas - Aoe; domingos
.....T"""I:7p l\<:!�p�hlç"; ... p�t.'i m�r- campeão da Zona cinco jo- Jàs 18.30 horas "A Voz' da Pro­

("''''',-1..., �""'r� ��q1"1.h� n"l. PP.- rrgrá contrR, o Campeão d�1 fecia", pela PRC 4 - Rádio
r3 ...... .,..0�?("\ 08.V::�ri",",p�... �p r3� 1=i":1'- Zona quatro '-- o Campe{io Clube de Blumenau.

;_:-'1....,,-., ".... ..·H........ C' ..... 1''''''',=\.. 1:''' �f)�"'rp o das Zonas tres e quatro jo-
"".:;:.+·-n'·''"I C> F�h:1.dll�l ""''''e de- çrg,rá contra o Campeão' da

•

1 q, começar domingo pró'-I
Zona' um, cuj o vencedor e1'1.-

XUDO. frentará. o vitorioso das Zo-
_n,",('l_ nas quatro e cinco.

��r<""1'"I..-l<"'l info��YrI""'õP� """'e Até amanhã, minha gen-
C-onsef?;uin10s apurar a pro- te ..

. l�unca, co.:no agora, este­
ve a Diretoria- de uoras Pú­
l:!.:...cas tão empen.hada na

eXEcução de obras e conse­

cuç ...... o de serviços nos qua­
tro cantos 40 Município.

Em que pe'Sem, ainaa, as

falhas existentes e o gra.nde

volume de .riova.s obras a se­

rem atacadas, dispensa c

r::', cut.',vo
' :blumenauense

unja atençáo extremosa aQ

seu plano de metas, que pre­
vê um número avantajado
de realizações, neste' primei­
ro semestre de 1.967.

�1
DEFESA DA MARGEM

'

As obras de enrocamento
preliminares ao grande tra-;:..
balho de defesa da n"largem
do Hio Itaj a"í-Açú, estão
sendo atacadas de maneírd.
intensa'e ininterruptan'len- _

te.
Mesmo durante os dias de

ch'uva (quando a intensida­
de das mesmas é pequena)
trabalham as bar,caças que
trazem pedras e outros ma­

teriais üt:ilizados naquelé�
serviços.

DU7entos e clllcoenta Irle'­
tros de avenida, Beira Hio,
de"\''''erBo estar concluidos até
o fi""'al do co:--rente ano .. Es­
ta. Beira do Rio,. que vem

rnc::; fundos dq, p'raça Dr.
B1ur""'pnau. at6. n<:;

�

fund08,
tarn'h,�m., do Edifício. Gnle-

TIRO",,"DE
E o Ferroviário voltou a

perder. �Uarl.,a-:-leÜ:éi.. d., Hoi·v,
j0-gou contra o Grê'mio de
j:<1'llGeDol Porto-Alegrense e

perdeu por 2xO.
-oQo':"'_ _

'O Palmeira;::; ..c.; .. C. segue a�

13 horas de hoje com des­
tino a Curitiba.· E.nfrentara
artlanhã a tarde 'no Belford
Cuarte, no Alto da Glória, ao

Coritiba F.C.
-000-

Ciro .... Sonclne chefiará a

delegação cornposta de 23
pe.ssuas. O· retorno estit pre­
'visto para logo após o cote­
jo.

''''''''''•• 1.'3111'.«8.11•••••'., ,.'.'.'11'.'.'.'.'.'8'.'.1'· '.I.III'.'.'.'.t.'''I.'IH.I.'.I.'.t.I�I.IRl.I.I.I.'lIIt.l•.• ,.,•••.R'.'IU •••••••••• ,••••••••• ,••• ,.'.'.'11 _!.e.,m�_&imlta�. ,..1&t'@I�tC��

RAD OS ZILOMAG - SEMP - PHILIPS - TELESPARK - PHILCO - GE, AGORA ESTÁO AO SEU ALCANCE EM HERMES MACEDO f�APROVEI,TE AS GRÀNDES. OFERTAS DE 67 DAS LOJAS FAMOSAS DA - CIDADE!
... ti; 1'1-.'._.1=:'8 .• '.'.' •.•!!�;f.A••,.,•••'., .•• ,••• , •••••'!".lf1'•• '.... '.'.t.n•.•••'.,.'.'.'.,.'•• ta n.' .. llItS;.t.1.�t•••f'" "'11M..... I ........_?'.�.�b:III'1i'�}����������.,��-lt.:t�t�.:*-��...�4�_!''''.

/

��ia Schadrack, estará ao ní- f da esta semana, cert.a.rnerite

I
transversal à rua São Paulo,

.v-e1 oa rua 15 de Nove.;.nhro "VIrá a ser entregue ao 'cran- ou cr a equrpe ue ca.rcecerr os - B .-.
a.sfa.It.a.d a., e contará com s ...to.

.

�ea1iza o c a.Iç a.rn.en t.o aaque- l....· ...............
.rrn a Ia.rgura de doze rrle-I

l\fa rua Hermann :f:nuseher
;

la rrn por-t.an r.e via de acesso

tros.
_

prirneira etapa, as obras

I
no rri ic ío de Itoupava.

,-,oflcluida a obra teremos t.arnbórri estao em fase final. Os trabalhos que est�o

condições' ·.excelent�s de e::;- Até o final da semana v.í ri- sendo executados no bairro A é'
z oa.rn errt.o de 'tráfego neste doura aquele primeiro t.recho

I -do .Garcia, Rua da- Gloria e
.

-

t.�icia.tivá· privadà,' com

)eriodo mais central da ci- cev era
. es.tar inteiramente I outras, .encontram-se, erri

:dL f ....re�ente crise econômico-fi­
lade Ioc a.I ampla de estacio- concluído.'

.

.

. ·1 fa.se de conclúsão.�. ,namceira., pel.� qual at.ravessa o

lam�nto e c=>ndicões de eill- I Auas falando-se - desta·· .. Gorno se vê, intensificam- .B.rat.'f.J e)l consequente:rnente a

'be=e:::amento inca-lculáveis. f iTI1port�nte artcria, que liga se as obra� de .Leponsa?L.i,- nO�Ea' cidade, tem tomado me-

segund_o consezuirnos apu- O centro d.a 'cidade ao bairí:o da._de.
da :!?lretona. d.e O\br8.,s r didas ac.auteladoras, p.rocura.n.­c�ar junto aos responsáveis do Garc_a, pela- outra n:.ar- Publlcas da PrefeItura �u� f do sal-vagua:tdar-se de' . eoftse­

.)or aquela obra, a mesma, gPlJ.'1. do Ribeirão Garcia, nicipal, que tem merecIdo: qÜ(�'1.cias desast.rosas possíveis
TI ovimen�a-se dentr� dos- púderilos inform ar que�. �e �ma �

atença.o �ôd� . es.peci�l i de acontecer, caso persista es-

)lanos fel tos e, C3,SO nao ha.- acha aberta ConcorrenCl;J;· ao Cnefe do EX,ecutIvo loca.L-, I ta meSlna crise. I.a nenhu ....TI acontecimento PúbJica para seu ,calçarnen- Dr, Carlos Curt Zadrozny. Os estabelecimentos. bancá-.
:naior, sua conclusão dever'::' to, numa segunda etapa, que .com isso, transfigura-se: rios estã� com. suas carteiras de-Ic,:..'n�ecer estrit-a�ente den- :irã; - até a primeira. �urv.a a paisagern, cit�_dina, �elho- f descO'.ntos, feehad�s. <) in.vesti-·
;ro ao prazo prevIsto. eXIstente, o que eqUIvale dI- rando, ern., rnulí...O sua

.
apa- mento e o empreendimento

zer, que vai .a�é onde exis- .r!·ncia anteri.or e d�?�o,. a} 'p3.rti�1:Ila.r sõmente'é fci,:to
'tem casas edl.flcadas naque- Q.J.versos locaIs, conClçoes as i quando O' lucro fô-r .im�di!i,f6.

,..-

a Dr,�meira part_e da rua.

..

:r;na.iS
..

:.:::cs:entes de

progres-I.
A

in_C�rt.
eza' ou, a. POSSibilid.adéNa rua Carlos Jensen, �o e C.L L-�cunento , a medlO prà.zo e encarada c-om

--,
-

suspeita e temor.
-

_

' ,

� �.- J AR

I
Aquêles que estão n�l roda

'1.....;. ., JfIf!I__J .r-w_ .

quere... sair dela _ Aque

e.s. qUo
e

� S Ali estão fora não querenl, de j.ei-

JJl a
::c. _L. -.B._ to nenhum, serem. envolvhlos-

'aróquia S. Paulo ouartas-feiras. sábados e po� e�a. � � com !SSO, com� não-

aos dorrüngos às 19,30 huras, I ,�:r::'��a ue��:�sta�ora�::t:eer;;
Horário' das Sa.ntas l\1:issas Aos domingos, das 9 às 10,30
os' domingos às 6 .... 7, 8, 9, 10 horas - Escola Domin:cal e I

númera de desempregados.
,

19 horas. das 10,30 às 11,15 horas - Pre�
nos dias uteis às 6,20, 7 e '19 gação do EV,angelho.

.

B!:1.oras. . "A Hora Pre",biteri2na�', aos ��ta �ue se diga que um

sábados às 20,..00 horas, pela; anúncio feito pOF nós,' na pro-

Expediente Paroquial: Rádio Alvorada desta cidade.

I
cin:'a de um garoto para entre-

Casamentos: dias uteis d3-S ga de jornal,' trouxe a n..ossos
� -Igreja Irmãos Menonitas'

ez:cr.l-to'rios, nu""""'a romari.,. con-,30 às, 11. horas - das 13 as

I-Rua
Itapiranga. 249 _ Velha

� ......... '6.&<

5 huras.
. 'Horário e dias dos cultos: tínua, durante um::a, semana in..;.

�atizados: dias uteis: das. Aos domingos das 9 às 10 hs teira, mais de duas .centenas

? '. as 10,30 horas - e das
.

15
-"- B,sco]a Donünical em portu- de p-essoas. Vieram garotos,.

�s 16,�0, horas - aos dOlTIln- 1- guês e alemão ,.-_ e das 10 às vieram mocinhas,. vieram. se­

;os: so as .11 hor,as.. 111 horas Culto Público em lín nhoras e 'vieram chefes de fa-

Aos. domlugQS e favor fazer gria alemã.
.

.

míIias. Todos em busca do em-

.=> regIstro uma hora antes. As quartas feiras às 20 ho- pr�q-o.
.. ras. Culto de Oraç-ão e Estu- - Ninguém. pergunta ,-qual é o

Cul! os na. Comunidade Evan- dos Bíblicos. �à!ário nem aual será O. t.raba.-

as "lj-
;�élica de Blumenau (Centro) 'Ouçam pela Rádiu Difusora lho. Lut�ln, "imploram, pede:rn,

de BJumenau aos domlngo,ct às rog·am.� apenas, pelo serviço'
Aos dumingos às 8 e 9 horas 13 horas, Bênção Dom':nical � que, pouco ou ttluito,/lhes ga-

em Alemão' e Português. em português e alenlà0. rantirá uma ocupação e- utn.

I
Caixa posta

.

.1 516
_-o BIU_

menau rendi:q1.ento capaz de suavizar,
ao nú�J1.os, a crise que atraves.-

'Primeira Igreja. Batista sam.
, Blumenau' O fato é· contristador e espe-

Sede Própria: Rua Chile lha. uma realidade brasileira,

I (Ponta Aguda) que,. aos poucos, começa a evo-

Horário' dos Cultos: Iuir)l crescer, como unia bola
As quintas feiras e aos do- de neve jogada barranco abai-

I mingas às 20 horas - Aos xo .

du:ni_ngoS . à� 9 .30 l).ol�as - Es-
COla DonUIllcai..

CI
.

onsh..('1.ções p,::t..raUzadas ..

Congreg�ção Cristã no Brasil

I
Rua Car:os Rischbieter Firma.s comerciais na Imlnen-

Asse.mbléia (Próximo aos tr:ll�os) _ Praça
cia d'e concordata e falência.

Victor Konder. ! U� núm�ro assusta:;dor de c!1e-
:Horário dos Cultos Públicos ! oues sem fundo. Recibos, du­

Tôdas as quartas feiras,' sá- i plicatas e promissórias com

bados e aos donüngus às '19,30
.'

prazQs vencidos há muito, pa­

horas.' gas aos pouquinhos, num.a t·en­
t.ativa ,desesperada de eouali­

zação. do problema� reflete a
.

falta de dinheiro e a situaçã·::.
angustiante daqueles Que aind-:t.
trabalham. Agora, imaginem.,
o.s qn.e estão desempregados.

Certa;mente, se esta, situa-

ção fõr resolvida com brevi­

dade, teremos, num futuro
muito breve, consequências im­
:p.revisÍveis. Fome e miséria.
Doenc""s e quantas coisas m.ais.
Acreditam. os �r;::l.ndes in-ve ...t.i-'
dores que o Govêrno Federa..}
g.brirá e reforçará as faJxas de
des'contos e redescontos nos

baneor.:. E isto 'Porque, sômen-:­
te a.ssim, pod.·�rá ser impl.1.L�io­
n:1,do o movimento comercial e

índ'llstrial, haverá circulação -de
dinheiro. oportunidade de no­

vas in�ciativas privadas, desa­
pareciment.o da onda -de de­

semprêgo one ora se 'apresen-

J
ta como uma gra.nde so:tnora.

r ameaçadora, a beira dos lares
.

ln?js humilde5.
i Mas, até lá, é preciso... a­

pertar· ainda mais o cinto!

?AVI:lV1LE,NTAÇõES
Aihdã n:::> per ...odo central'

!erv�ços executados sob R

-;upervisão da DOP, atrav(-[
�ie. empreitadas aprovada:
�m Concorrência Pública

�ealt,,:all2-s�e Obras'
..

de pavi'
''Uentaçao do prolongamen­
t,Q d a rua 7 de Setembro (

rua ""l-Iermann Huscher.
,O� prolongamento da rua

7 de Setembro, que dará
t.r�nsjtf") para a rua .Amazo­

nas, está na sua fase final.
Hea1izam. os calceteiros, 2

pavjmentaG30 do trecho df'
pni�o a lv.::tvim·entacão d8
Alameda Rio 13rrancc>. Ain-

-000-

posição elo Sr. José Elias
.)iU.Ll<:.-re va.l.e .ser ê::...celta, UüHi

.. eLÁ qi.1é .nouve lL ... .L. a.cerG()

i.Jrelin.ilna�� CO.Lll 0...::1 preslClen­
Je d.as dlVer.3aS Llgas que te­
�'ao Cl.ube3 Var c,H... iJ...Ja.nao no.

�ertzdYle .

Igreja. Sociedade' Ciência
Cristã

Sede .... Própria - Bêco 'Indaia 1
Aos doming.os - Cultos Di­

I· v5 nos e Escolas Dominicais -

.
às 9,00 horas.

I Cada 2°, 4° e 5° domingo do
mês- em alemão; Sala de lei­
tura B:blicas - Rua Angelo
Dias 98 centru) - Está aberta
tôdas às segundas. quartas e

sextas-feiras das 15 às 17 hrs.

.Igreja Evangélica. PentecostaJ
. ��O Brasil para Cristo'"
Rua / São Paulo, 1081 (me-.

diações Nel�a).
Horário dos Cultos:-
As' quintas feiras e aos sá­

bados, às 19.30 h.oras.
A03 domingos, às 16 e 19,30

horas.

-000-
Entre GU1..i:cl.-> COl.:êaS,

�a,s d ... ze.:ü (j seguL.. l ... e:

Art. ::::'ú: -

'--'
... \..../.:..L.l..i.J._çeOna­

�o bstaaual. dc:t, VivLLO E..c":-
....ra ue r r -.J I i.3....) i 0"::1 dl.-> ;::;er -L U13-

I..Jutadu eHl u ...na ún ...ca Zona

.:L.brangendo tOdo o Estado.
A única Zona do Campeo.na­
tb (diz o para,gra,�u .1-) SUu­

divide-se e,_D. L, grupos Clas­

sificados comú
.,

Ull..1PO" ··A"

Igreja Presbiteriana de
Blumenau

Sede Própria - Rua Repúbli-

I ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

Centro E""pirit'!'t
R,ua Joaça.ba '. N° ::3q e Beco

Tnba.rão s/no. (Próximo ao

Hospital Santa CatarIna)'
As Segundas e S"'xta.s feir8..s

às 20 hon?�.3 - Secções de Es­
tuc,os - Privados. As Têrças,
Qujntas fe·ra.s e Saosdo'S: àe;
15,30 horas. caridade Centro à
'Rua �To':lcaba.

I 'As Qu;rh:ts feiras -

-

às 17
horas - Caridade (Beco Tu­
'")arão) e às 20 hm..'as (CentrlJ à
Rua Joacaba) Palestras Evan-
1"élicas.

-

Aos dOInin ""'os às 9
I\:ula Evangélica p'ara
ças - Rua Joaçaba, 39.

horas,
crian-

la época para cá (da che­

gada dos homens da raça
negra para cá), sofrep a

inf.luênci-a dos hábitü<;,
costumes, crenças e supers­
ticões dos africanos. For­

jO;'l .sua cultura e suas ar­

tes. na 'cultura e nas artes
dos negros.

.

Ve.rnos encontrar esta in­
fluência na formação mu­

Sical, na, concepção das cÔ­
res, na elaboração dos. vo­

cábulos. na· configuração
dos- ritos e das múltiplas
crendices que hoje rn t.e­

gram os cos t.umes e o fol­

clore brasileiro.

Independenterneri te de
tudo aquilo que ofer-e c eu ao

Brasil e aos byasileiro.s, a­

través d.e seu e!&fôrço fí­

sico. atra.vés do amor à fa­

rn
í Ií a , do sacrifício e' das

renúncias, o negro, atnd.a,
deu au Brasil e aos brasi­

leiros, algo muito mais pro­
fundo e elogiável, de'u-Tbe

seu amor _pátrio. Somou-se

à grande família brasileira,
incluiu-se no grande. nú­

mero demográfico, respon-
. sável pelo povuar.nento e

pelo progr-esso, consequen­
temente da no.ssa terra.

Ontem:· êScravizado e tor­

turado, forjava o 'progresso
brasileiro, dando alegrias
ao.s daqui e sof.t'"endo dEJr�s

cruelS 'de origens muito

rri3J.s· profundas do que as

físic'as, porque, tinha sa.u­

dades de suas terra.s, tinha

ganas de liberdade e de

amor.

""'Hoje":' sécu]os depois, !iQ-

braceiro e livre, altivo e

realizado; o .negro deixou

de ser o escravo
. africano,

para �ser . o brasileiro livre,.
iguais aos outros, nã.o im­

p.ortam _?-S côres d 2 suas

peles.

vizinhos. com vistas - r3-

petirno3 - à unificação dos

negros brasileiros. I
Lutamos COlTI dificulda­

des, sem apôio financeiro
de grupo algum, graças ao

sacrifício de uns ta.n tos,

começa a ver coroado ríe,

êxito suas idéias e seus ob­

jetivos.
A prova de fogo de seu

s'uceeso será, sem dúvida
nenhuma o 1° CONGRES­

SO DO NEGRO DE SAN­
TA CATARI::N"A, a ser ins­
talado hoje na Capitàl do

Estado e a 'encerrar-se na

manhã de segunda felr.a ,

dia 15 de maio correm te.
Obtendu sucesso, o que

sem dúvida alguma acon­

tecerá terá a UCHIC
, igualdade de condições da.s
demais entidades a.sso cta>
tivas dos negros de rrossa,

terra. Terá chamad.o a a­

tenção dos podêres c.orrrp e -

ten"'�es para as sua.s elogia-

b�.líssün8,S finalidade,s. T2-�'
ráJ, finalmcr;'�e, justificado
a razão de SU� ex�stênci3,.

Ao conclave
.....

razerri-sse

presentes autoridades e

per·onalidade.s negras de
vá.rio.s pori t os do Pi:tís. Vêm

participar. do Congresso e

pre.stigiar seus irmãos de
raça de n03SO Estado.

O Governador do Estado,
Presidente da Assembléia

Legislativa, Bi.�.po Diocesa­
no e outras altas autorida­
des e.st.a.du.a.Is também se

fazem presentes ao concla­
ve que, nestes próximus
d- a,s, po Ia.rf aar-á as aten­

ções de todos.

Dêle, repetimos, d sperr­

derá o futuro da União
Catarinense dos Homens
de Côr, que e-speramos, sin­
ceramente, seja o melhor

passiveI - o pouco que. po­
dern.o.s desejar a êstes ho­
ITl?nS que forja.r-a.rrr o nos­

so próprio futuro.
.

I
I

t.

UNIÃO DO N!:GRO

Elf
Re·cebe novas adesões a prograrnação da ,Câma­

ra Júnior de Blumenau referente ao 3° Concurso
de Ornamentação da Vitrines em hon'lenagem �o Dia
das l\tlães. Os promotores do certamé estão eufóricos
com os resultados obtidos até agora, esperando um

sucesso maior que do sanas anteriores.
.

_/ j

"'-'���i

No Pavilhão da FAMOSC, ultimarn-se os pre-'
pa:r:ativos para a' realização, an'lailhã e depois, de
mais u.ma tradicionul Festa do Divino Espírito San-.
to. A Comiss3.o de Festeiros, incansável e 'dinâmica"
não tem poupado esforços no sentido de conseguir
Ull'l êxito invulgar-aquela que é consi"derauu a major
festa popular do Vale do Itajaí. As barracas já fo-­
rarrt erguidq$. Os prêmios j á estão de posse. dos orga -

_

nizadores da festa.' O pessoal que irá colaborar corri
a mesma já está 'escolhido e a postos. É aguarda,
:la agora, apenas, o início dos festeios que dar-se-á
an'1anhã às 17 horas. A tômbola milionária que ofe­
recerá no 1 °

prênlio um auton:lóvel DKvV - Belcar e no

'20, urn autoll'lóvel Vblks\.-vagen '1967, zero quilôme­
tro, .iá está sendo vendida nas principais artérias da
cidade. Sua extração dar-se-á quarta-feirq_. próxhna,
dia 17 do corrente, pela Loteria Fede.ral.

O Deputado Aldo Pereira de Andrade,. dinâ­
mico, � .já experÍlnentado nas lides parlamentares,
tem aparecido nas rodas sociais da· cidade. E isto
Dor,que, presenten'1.ente.J nos poucos momentos de
Folga entre o Legislativo e Blull'1.enauT aproveita pata,
3..tender seus correligionários e eleitores que, em mas­

ç;a, aguard�m sua chegada a nossa cidade, nos finais
--te semana, para apresentar-lhes reivindicações e so­

licitarem auxílios os mais diversos_ O Dep. Esta­
dual, pela ARENA catarinense, possue um escritório
no centro da cidade, com a finalidade de atendimen-
to .aos seus eleitores. Escritório êste que. diga-se de
Dassagem, está constantemente lotad9 de amigos e

correligionários seus.

T,eve início, há várias dé­
cadas np.'S quatvo é�tos
du território brasileiro e

'da m-esma forma, aqui em

&- rita Catarina, a unifica­

çã.o· da raça negra; O con­

gra.ç'a.mento dos homens. de
côr. A reunião dêles sob
uma band �-ira de unifica­

ção e de congraçamento.
Partindo do principio de

que à união faz
.

a fôrça,
buscam 0$ negros de Sant:'l,

Catarina, a' éxémp]o dos
demais brasileiros,

-

C:l.n­

çare�n. ·os seus altos e ver­

dacdeiro5 dec;-ign'i-0s- suas a1_

tas
.

e' ve:rrdadeira,� escalas
sócio - eeonômico--profissio-

. nais.
Tem início, hoje, na. C8,­

pital do 'Estado de Santa

Catarjna, 6 1° CONGRES­
SQ· DO NEGRO de :tlOSS-O
E..-;tado. Reunidos estãu, na
cidade de Floria,.nópolls,
n-egros dos quatro c·3.ntos
do território barriga-verde,
d-"� vários estados brasilei­

ros, comungando d3 um

n'lesmo desejo, de um mes­

m,u objetivo, qual seja o da.
união dos homens da raça
n�gTa do Brasil inteiro.

Intelectuais, militares, co

nierciantes, jorn.alistas; po­
lítico.s, religiosos, músicos,
e,sportistãs e homens das
mais diversas camadas �o­

ciais do Estado e da' Na­

çãu. reunem-se em um

conclave fadado a obter a

mais ampla repercussão no

Brasil inteiro. São'homens
de côr que hoje integram
d� maneira efetiva, a vida
brasileira. São n-egros, de.s­
cendentes longínqUos de

escravos, que atualmente

militam iias' mais diversas

funções. ·emprestando sua

colaboração valios?-. seu

talento nato, sua perseve­

rança, sua. crença no futu­

ro, seu despreendimen to e

seu grande :amor ao Brasil
de seus antepassado-s. ao

Br-a.sil de .seus descenden­
tes.

O Lions Clube da vizü�ha cidade de Timbóp
vem desenvolvendo inten�as atividades eul. prol da
coletividade timboense. Col 2. �� �>Y2ndo de maneira· eH­
ciente COHl. a administração daqu.c1.'3. progressista co­

muna, colabora, também)l com o pOV0 clali. Não fàz
muito, fêz en_trega à Municipalidade ,1 ..... c;ra-nde núme­
ro de tamboretes destinados ao recolhimento de lixo,
nos quatro cantos da cidade. Agora vem. de concluir a

construção de um Inuro de proteção às margens do
rio Pomeranos, que oferecia um sério perigo aos qq�
transitam por aquele local. Outras obras estão s�ndo
elaboradas pela eficiente- e dinânlica diretoria leonís-

1
tica timbõense. corn vistas a cumprir o slogan do
clube que é: "Servir seulpre 1" -

INICIATIVA & FUTURO

A UCHIC - União Ca­
tarinense' dos Homens de
Côr - fundada por algun.s
idealistas, em Blumenau,
possue, atualmente, .

rami­

ficações pelos quatro can­

tos_ du Estado e inicia mo­

:vime!1to junto aos estados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De um leitor de iniciais O'C'l que ainda terno« o prejuízo de

recebemos:- um terço de salário.
"Nesta coluna de "A NOTí:- Contud.o, os antigos Institu-

·

elA", que é a unica tribuna a tos. este é o: ca.so do IAPl, sim­

que podem os humildes recor- plesmente í rif'or-rna rri que não

·rer. venho trazer o meu pro- chegou ,3: r-eguIa rrre.n.t.a.ç â.o, co­

. -t.eato, contra a inércia dos an- rnó se .. neCessário fosse regular
· tigos lAPS, hoje pomposamen- um a.urneri to que 'a Lei deter-

te r-ot.utados de' lNPS. mina "dê of'Icio ?
,

Já tendo decorrido crua.se
. Não - obst.arrte, na parte que

ucinco mêses", sem que o dito a Lei 'exige, tais e tais contri­

In.�Ututo, pelo menos do lAPl, buicõcs como seja pagar 10

· pague q valor "devido" da a.po-. t ve.z�s �ôbre o .salario tninimo,
'�entadoria em vigor desde de- I da. mesma Lei 03 lns.titutos
'�zemhro ,de 66. não ?guardam o regu!ament.o

Como:'se sabe, em novembro! e anÚcam a Lei qe
í

medta.to >

-de 66, riouve a reforma da �ei I Por ql��; entãu, se massa­
.:Organk�a de 'PrevidênCia So-, CJ.:"8:m 'poor-e.s aposentados que

.�c�al no Pais, em ctrjo bôjo, a-
,

t.ra.ba.lhar-arn , 35,40 e mais. a.n os ,

· t=ri den do . a jus:to.c:; reclamos de
.

agora qua.rido mais 'n�cessi­
.-antigos aposentados com 5 gq.-I t.a rri ?

. �lF'r'io.c: minimos. majorou "d.e Jnforr.:1.e� por obserruto , se-

oficio", a partir' de dezembro i pho"'�s agentes e delegados de
"-à e 66,

a.
s a.poxerrt.acíor-ta.s in- I T.N?S, a'

jllst9ITl,ente �ontidas em 2 sala- UlU so-r-rrH'�O'!" aposentada.
.1·ios .para 3,5 salatios, com o O· .. C."

_�__2!!2S__ ._" ._

Câmara Municipal de· JoinvHle
FERIADOS TRADICIOINAIS

-1\ Câmára Municipal de Joinville, pro­
curando cl issipa r' boatos ox i.sterrües na cidade de

q�e esta Casa aboliu os feriados tradicionais. ou

seja, os festejos de 2° dia de NatÇlI, Páscoa e Pen­

tecostes, vem- a público, prestar o seguinte es-

élareciménto:
.

.

O ·.Decreto Lei Federal n. 86,. de ·27-12-66,
delirn.itou .o número e a competência do Murti­
CiDio núanto, à decretação de reriádos munici- I'.,p��is. 'fixando:'

.

•

'Jo') � �penas Quatro (4) feriados e
·

2°) �.J-l� caráter r�ligioso.· /
.

-,-Pela'" legislaçãO:. an,terior,.· tinha o MHniéÍ-

pio ,'direito, a '-;'s'ete. (T) feriados: �At�ê;llmpnte .. �Ó

te� .qireit.o a quatr:o .(4) .. dentr�_ os. quais, obri­

gatori·Hrn·ent�, a' Sext��fei�a', Hq. -:'Pai�.<ã:o. :

"

"-':'
.' . Me�mo em. épocas a:nt�rior�s .. qs·· s�gündos

,dia's de festa_',' abran2"eDdo Nata_l, P8_scoa. e'J?en­
·tecostés .. <nlin('� f(.)r?� feri:::l.Gos -múnicipais.- mas,
a,perias. 'feri�do�" tra.dk1onais! e iÚl.da illl.p�de. àlJ_�
nessn3s :'On 'firmas conti.nüem· c'om êst.e·· cóstürrté,
desde (lúe tfa'i� ent'endilÍlent� e:t1,tr� empregadQ--"-
res·e ��pregâdos. '_

. N'-ão' 'eram pOl1.cas as firJ_-n?<:; ;'.ou� não trá­
balha,;Hm--·ne'sses, d�as·. Tnas. Úimpé�,',n�o -paga-
vam o·,·(H�' aos' ernnreQ"ados.

- .

·

'

.�. 'Náda ohsta O;,1P continuem' nror:edendo da
. ·r.esIT'''-l ��>npÚ-a., ein�nrn Tl8d se·fq. 'pstP' r) espí­
rito da ---lei cme r�·.qülariient6(i a' ín'stitu-ição' de
fedado-s' munkin9i��

,
.

-.:
.

-.

, D�eii{p� �ssim� bem c1?ro nu�e.a Câmara não
legjslou e -nem pretende leqislar; sAhr� fpriados
traaíêltffrai.-s e -qne- ô� r�nOllsn OH o f-rabalhn. nos

.' dias -;refetido'i), .flra denendendo cl�- quem tem

aQto'�:��'ação p�r� det�'rminar' a- l?�dida. - �

S:àl��' dás:,.S�-ssões,. �-1 ,·'q.é. maio, de '1967�

.
H�-Pm_'és Goft/rzard Luiz Kaesemodet

.

.

�� ·Presidente

r r
Na TentGtiva de se Apoderar do Autorr,óvel, o

Solda.do Altair Elias do Nascimento Atentou
Contra '0' Vida de Pedro Mendes, em Crime
Que Abalou S. Francisco do .sul no dia de ontem

ra �Aende3, dizendo que dali
pOl' cua.rrt.e êle t.o ....d.arld. corica

do automóvel.
Apavorado e na ânsia de

fugir à sanha assassina do
militar, Pedro Mendes fih"':"

giu concordar com .A'lt.a.Ir ,

dizendo-lhe então que desse
volta ao redor do v e íc ulo a

fim de assentar-se à d.ire­
ÇdO. O soldado ri

à

o perdeu
'ten�po e contornou o aULO­

móvel, aproveitando·-se o
motorista para tentar a fu­

vou o crímrrioso até as irne- ga, acelerando o veículo
diaç6e� Ou qua�Lel, uild� ��- qu�do o cri�inoso alcança- I�r���-�-�-�-���-�-�-�-�-�-�"��-�-�-���_.�=�.��.���-�._��-����-�-���--���-�-�'�-��--�-�-�-�-���"�-�-�-�����-�_�-�-�-�-�=���=�.-�-�-�-�-�-�.��-�����_�����__ �-����-�-�������--�-�-�-�.��
tau' entrou, oraend,ndv :::"'0

I
va a sua parte traseira.

- 'I' . Itlchofer que aguarda-se pc,: V�ndo frustrar-se o seu I I, '. I:
uns rn

í

nu t.os . golpe Altair f ê'z fogo, deare-
.

11IINa guarnição militar O' rindo' uma saraivada de ba- N"O �SQUE'� 4
meliante passou pero corpo- las que atingiram a parte __ " .L�___

-

J'fI:""',.J -

" '�'.l�
da-guarda, onde deve . "Ler I trazelra do carro, perfuran- - I
conseguido apoderar-se oe do a sua lataria e estofa- I
alguns cartuchos de muni- menta, além de ferir grave- Ição, indo em seguida ao seu mente o Irif'eltz chofer que , I DE OFERECER' NES'TE: DOMINGO
aloj amento e a outras de- apesar de tudo, teve fôrças Iii Ipendêcias do Forte, Logra.rr-« suficientes para levar -ccri- .1.

.um P.R.E·.·,SENT1E' 'llldo penetrar no Almoxarira- duzir o Sirnca até o centro :j I

do, donde furtou uma pis- da cidade, onde foi socorri-

Iii
II

tola, calibre. 45 e uma rr.e- do por populares, sendo re- I1IItralhadora-portátil. colhido ao Hospital de Ca-

I
""I'tlI.- ....... .4 'E ' IICom a bagagem necessá- ridade, e mestado que ins- _,p.ara a, 1Y--�l.I.L1Il. CD 1]'11,ria para á prática premedi- pi!a os rn a.í or-es cuidados. -

tada do crime' que concebe- Altair Elias do Nasci- 1'1 � �� li
ra horas antes, Altair colo- mentos foi prêso por patru-·

II Illicou as armas sob a japona lhas do Exército e do D1es-

que trajava e cle
í

xou i o quar- tacamento Policial de São . P,ARA ESCOLH ER BEM '1111tel, n�o sem antes dizer ao . Francisco, estando agora i:';
guarda do portão principal, rccofbIdo ao xadrez do Forte I VISIT·E AS VITRINES 'i'l

quando interpelado, que "ia Marechal 'Luz.
.

Ill!
�1i t"0.rQ P 10q;o vol.t.ava ". t

Ontem à tarde, por volta l 'IIIO ATENTADO -

. das 17:30 horas, estabelece- III "'t:tOMENAGEM A RAINHA DO LAR" 'I,

D.jr.iftindO-Se
. ent.ão ao

au.
-

'1'.
mos urn .co.n.

tato

tele.fônico ! IIII
tomóveI, deu ordens ao mo- com o hospital onde se err- i

D,E '1'111.tori.sta que rurna.sse para
-

a contra internado o motori�� I IIcidade. Nas p"!·oximidades - ta, conseguindo' a informa- I
da reta de Iperoba pediu 'ao cão de que fôra onerado e

I II!,
p.

rofissional

Q.ne
parasse o

I 0.
,ue estava passando bem.-

L"carro - um Sirnca-, qua,..,- Seu estado. entretanto .. me,- ........J � � I1IIdo.. i'ec-c'endn do veículo ref!e a atenção especjal dos

I,

.

......., � e;;;;:JJII.

n11Ii!j,apclI:to�__��etralhadora pa- médicos que o atenC:e�_.___ ii

Iii AOS MENOR'ES PRECOS'

11:'111AS MELHORES SUGE�STÕES I

II
Para Presentear Bem, �iill As Mamães e Vovós tamb·ém! 1jl�.=�-=-�-==--=--=-==-=-----=-- -========-=-====--..=-=-� =-",-=-_-===---�=��--=-=-=.,_�.I

São Francisco do Sul amanheceu fortemente
chocada no dia de ontem, em virtude de audaciosa fa- I
çanha praticada por um soldado do Forte Marechal I
Luz, daquela cidade vizinha, que demonstrou incrível
grau de agressividade ao tentar a.ssass

í

nar friamente
um motorista-de-praça, com a intenção de assaltá-lo. Ano XLIV Joinvi Ile, 6a.-Fei ro

, 12 de Ma:;o de 1967 Nr. 10.096
u LRI-4hI.NU'SO 1::.;. 1\
\t.i_·.i...L..LY ......A

..r\UU;l,.LH protagonistas da
grave ocor i errc ... d, o �c.Hdauo
.t-.....rt.a.rr blia.:> 0.0 NascuHeu<..o,
pert,encente à la. IbJ' U. ,d."

\....tuS·. J..V.l., sediada ern 1.; uatu_­

La, e o rn.ot.orís ca �ed ..... :J

1:v"':endes, be,» rna.rs corin.ec.í­
do nos La ços de � ua.s re .. d,,­

çoes pela, êUC un.na de }:-eo.lo
"Uallllha" .

F'ATOS PRELIMINARES
v'S acoricec.urie.o t.os : preli­

minares do cr
í

rna derarn-se
da seguinte rnanetra :

Altair, que vinha c urnpr írrcío
urna pena ,disci_L..)Ünar de oi­
to dias de ree ru.sã.o no 1"01'­
te Marechal Luz, havia sido
pôsto em liberdade anteon-

. tem, qua.r t.a=r eí r-a.. Uma vez

livre rumou para a cidade,
usando para tanto o

õ

n íbus I
que faz o transporte dos,
rnHltares de Ubatuba ao

c.errt.ro de' São Francisco do
oul,

À noite, alegando que iria
::l r) encontro' de- mais três
colegas no· Porte. Altair
cornpareceu ao pontú-de-ah­
tomáveis onde t.ratvaIba Pe-
r" .... ,.., 1'."""P'!"}(�e,c:;: €,. -fretou

.

seu

carro para a corr-ida de vo} ta
a Ur�üuhA, Tudo' fa?; C"'t"'E:r

que, de fato, o motorista 1e- i

I

:Maior ,Prazo Par'a
to que se mo;a�áPidamente â uma distância. Apiauso da A( IJ
de mais de 1-2 quilômetros, mantenào-o numa, A/ AssocÍação Coinercial e Industrial de Join- caixa. póstal dupia NCr$

;,ai��i:e���a c:���e�eosl�20�u:I��er:�����e� vilIe tomando conhecimento do Decreto-Lei assinado 10,00 (dez cruzeiros novos).'

d
.

d 1 d
caixa postal simples .. NCr$

podem ser localizados nuVl pontv com alguns .la 5 O corrente pe_ o Presi· ente Costa e' Silva, na .

6,00 ·(seis. cruzeiros novos).
'

milionésimos de um centímetro 1tles têm Si-., Pasta da Fazenda, alterando a sistemática da co-
do 'usados para· a exeêução de deÜcadas in- b d

A

b
tervençÕês cirúrg;ícas nos olhos e para a rea- rança o Impôsto So r� Produtos Industrializados A, firmas int�ressadas na

lização de sQ.ldas de precisão .microscópica �
- (IPI), decidiu telegrafar ao Chefe do' Executivo Na- locação das novas. c�:üxas pos­

O l-eite é ,um dos alimentos rriais, iÍnp�rtantes' cional e aos, Ministros da Fazenda e P�anejamento e tai.'3" que ainda não fJzeraI? seus

consumidôs�'Í)-e:1o' nomem: Cortlieé!ido cmuo �O"" 'Çborde'n�açãú Geral, com co'ngratulações pela impor-' p2dlde:s de reserva poderao fa-
"alimento qué mais se aproxinía da' perfei";: tante resolução. I

ze-l0 a::é o dia de hoje direta-
ção''', o leite oferece em cada gota a mais pu- mente na Associação Comer-
ra nutricão, ··Os co1unizadores· ingleses,- que'

.

I I d t· I d J' ·lI
trouxerain' as prim�iras vacas" para os Esta-

O ato do Govêrno Federal I maior movimento d� COl�r2S-
Cla .e n,us na e u.nVl e.

_ dos Unidos;" em princípios da _década' de 1600
concede às indústrias mais 30 pondências. I já que a partir de amanhã o

davarn tanta. ,importância ao ,leite que o go-
- dias, em média, para o reco- Os preços. do aluguel váEdo<; I D, C. T. irá estender ao público,

vernador de (lma das colônias chegou a exi�_
lhimento· do I. A. P. I., permi- até 31 de dezembro de 1967 são i em geral ·0 aluguel das restan ....

tindo também, o pagamento, os seguintes: tes. '

.

gir que cada grupo de seis re_cém chegados se
parcelado em 36 ni'eses, do,'S dé-

-

fizesselU -acon1panhar de, pelo menos, uma
bitos 'fiscais :__ com exclusão do

vaca. Impôsto de Renda - bem' co-
-

lUa a redução de .500/0 das mul­
tas não saldadas.

O texto do Decreto-Lei foi

publicado no jornal uo Estado
de S . Paulo" --:- edição de 6 do"
corrente, merecendo destaque
ainda o artigo 8° que concede
anistia às infrações à legisla­
ção . fiscal praticadas até a da-

til' da publicação do menciona-·
do Decreto - Lei e que nãu.

-tenham decorrido falta ou
.

in­

suficiência de 'recolhin�ento de

tributos, ou ·quando o v�lor
originário dê.stes não atingir'
quantias superior a NCr$ 100,00
(Cem cruzeiros .nvvos).

O expediente telegráfico ,da
ACI.] foi assim redigido:
"Classes produtoras Joinville

cóngratülam-se com V. Excia.

adoç-ão recentes medidas opor­

Dirigiu-se à Delegacia Re- tunas benéficas destinadas ali-

gional àe Polícia lo·�al, o Sr. viar' carga fiscal emprêsa vg
Ant.ônj_o Plácido Cout.inho_ br 'i_ que permitirão desoprimir
sileiro, casado com 43 anoe;; de ;imensas dificuldades mesmas

li'
idade, residente ria Rua Iriri-ú.. atravessem presentemente vg

Queixou-se que foi agredida· al�m propiciarem nôvo aleI?-to
-

, na En�prêsa de ônibus Santo I empresariado nacional favore­
I Antônio QO rer-l?mar o paO'a- cendo assin� desenvolvimento

11"'11
menta' de

.....

�eu flll';o, menor, �ue (País pt Atenciosamente Asso­

era cobra.dor d-e ônibus, por; ci'ação Comeréial e Indust.[ial
,:o�o BeIJo i-rabalhador do es- de Joinville Aldo Hamilton Pe-

critório da E.Plprêsa. reira dos Anjos Presidente

, A I em Exercício.

o ·IP� Tem
ao

. (iovêr-noI
1
"
1

ISTO É UM FATO Construído cvm vistas

a ser
-

utilizado orii�palmenté para facilitar

aOs, astronautas norte-americanos súa Io�o­

moçã{) sôbre a superfície da lua, êste veículo
.

de oito pernas - conhecido como "MoonwaI­

ker" -- acabou tendo outra utilidade. AttiaI­

-mente, o "Moonwalker" vem sendo usado) em.

caráter experimeptftl, por crianças inválid3..s.

1!:ste menino, que tem os braços e as pernas

aleijados, pa.s,seJa. �legre p.or sôbre, ,as ar�ias
de uma ·praia. O .nôvo veículo pode ser ma­

nejado com Uma das mãus e executa uma sé­

rie de movimentos que não se poderia reali­

zar com umá cadeia de rodas como. por ex:=rrr--

'plo, subir e-?cadas..
.

MAIS se parecendo' com.. um canhão� êste apa­

:relho para a produção de raios "laser" é usa-­

dv para seguir OS vôos de foguetes e .espaço­
naves norte-americanos. Mais preciso do que
o radar, êle é' cap�� de acompanhar um obje-

lVloinhos Rio' Gr.andenses,

T ele I o n i s t a

ções acim,Q.

�I
p'

��.�.. �.,�--------�----�-----------------�------�-----.-------�----------------

,!' REGISTRO

I"j
'POLICIAL

Do livro de ocorrên�Hts poli-

I
dais da D" R . P. desta cidade
ext1"aÍnlos as seguintes notas:-

=, DESAPARECEU DE CASA

II
• I

.

·COlupareceu à D. R , P . local
f o Sr. Berto Trindade, resjden-

'11.' te na Boa Vista, comunicando'
o de,c;aparecimehto de sua fi-
.lha M:uia de Lurdes Trindade,'

J .com 13 anas de idade, por vol-

I ta das 5 horas, de· ante-ontem.
j Ela saiu de casa trajando um:

. i vestido xaderz, azul e branev.

necessita admiti r, moça desembaraç�da,
de preferência com curso secundárLo, ida­

de 18/25-anos, para desempenhar as fun-

Lelllbre ...se

14 de Maio

DIA D.ciS M.LLIES
S/A.

s' LFE.R'-TEM
ALGl)MAS SUG,ESTõES

;

Relógios de Pulso )

Panelas. de.' ,Pres8ã�
Ferros Elétricos AutOlUáticos
Faqueiros de Aço Inoxidável
'Balan�as

.

DOlnésticas
Artigos Ar�o e Walit�

CoMEn:CIAL SAI-AFE
AV. GETúLIO VARGAS, 123

AGRESSÃO

..� . e p,eJo Melhor Preço As interessadas deverão apresenta.r-se.
à Secção de Pessoal, Cóis CondeD�Eu,- '1'10.

. .

1···············" .... ····11······,,·····,········,,···· • .-·9 •..�:
I ._�-----_.........._-_._--,.........__ .. _ ..... -

�1111II1II[lIIlIIJIUUJtlll'lllIlIIlI[lIIIlIIlIIIU[lllllllllllll[lIIlIllUI111�lIHlllllllllnl's;
� Cent�-eais E�étricas - de Santa �

['.1=_== Catarina S.Á. CELESC I�==.Setor Joinville _

.

A· A�sociação Cõmercial e =

AVIS'o: A'O�.'
.

A'C'IO;N�I' JIS,rrA�.
=

I
Industrial de Joinville. recebeu ;;; � _ kJ"

==

11i�Os�_ i�::��i):c�!taJe ;e;:::á; I" �_�
__
=

Avisamos ao's acionistas desta Companhia, =
=-distribuicão de novas' caixas. que se encontram na Administração dêste Setor,.

po,<;tais instaladas no prédio do
para serem entregues, medial1te a devoluçã_o das

D.C.T. de nossa cidade e qU2 � �
estão à disposição das finna.s, § antigas,. as novas ações emitidas pela CELESC", �
comerciais e industriais joln- I ªª bonificadas pela reavaliação. do ativo.

.

§
vilenses, mediante aluguel do

II;:;
Outros'sim, que poderão' ser recebidos os §

D. C. T. � dividendos corre'spond�ntes aos exercícios de ::
Foram adautadas nos Cor- == ='

reiàs e Teleg-ráfos de Joinville. § 1964 e 1965. §
1250 novas caixas postais,' das';:;

Joinville, 11 d n,pio de.' 1967
ÉS

��������������� quais 160 à dispoo::ição da AClJ I =
. ,.e � �

I
.

e dêsse númeru 25 são caixas; == �
, ,postais duplas, que deverão c:;er ; § A ADMINISTRACÃO REGIONAL §

I J: alugadas as firmas que tenham
t ==

�

=:

,
_

'

I
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,I I Pro-Ca tenral ........,....._....-_,......�-....--..-.-.........._--�..._--._._.-.....,_.-...,

II Acrpdit3mo� 011P Joinville
........ O N V I· T EconstrUf-l 3 �UF4 Catedral por-
'__'...L .

.

.

,

que conhpcemo� a. alma do_
l � 8e11 puvo., que nos seus :nn- O GLORIA FUTEBOL CLUBE tem o má-
I I mpnto� dp ('ora�em e conflan- ximo prazer em convidar o seu distinto quadro

ça tem spde daR alturas e pro- social, para o
. cnra atingir O cume dos bra-

JOINYILLE

I· i 'FURTO
'�i O Sr. Délcio Augusto Tei­

I 'I xe-ira, brasi.leiro. solteiro, resi-
!"

\ dsnte em Gu.ritiba, inspetur da

["11 �h.ell, queixou.-se que ·foi rou-

bada a sua pasta de seu carro,

'I quando estacloilRdo na Aveni­
dg,' G�túJio Vargas. Na pasta

; havia duplicatas de valor em

favor da Shell' BIasi] S/A Pe-
trÓJjo. no valor de NCr$ .

1.5 . 000,.00 ,e NCr$ 900,00 em di­
nheiro. O fato deu-,c:? a.nte­

ontern, por volta das 17,30 hu­
raso

CAIXAS POSTAIS

salvo ,se houver local ·próprio, dGvidamente 'sjnalizado p01a
autoridade competente; penalidade: grupO 4 e r�Mo�ã.o;
j) ond� huuver guia' de ca.lcada rebaixada par?-. entrada e

saída de veículos; penalidade: grupo 4 e remoção; 1) nas

calçadas e sôbre faix9.s destinadas a ped"estres; penq li­
dade: grupo 3 e remoção; m) sôbre a área de cruzamen­

to, interrompendo o trânsito d� .Yin, transversal; penali­
dade: grup'o 3 e remoção;.- (CONTINUA) -

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

TUBOS
�\AANNES��.ANN

.

CONTINUAÇAO
ART_ 89'.- 'É�proibido � todo condutor de V�íC"t,10·

· . : XXXlX' - --':- EstacioFlar o v�ículo: a) nq_.s esquinas, a
.'�

1'l'lenos' de' ti-ês metrú� do alinhamento de construção da
': .cvlá. ti-ansversal quando se tratar ·de àutomóveI de passa-

,

':g'eiro�,:,:e a menos de. deZ metros para_os. demais ve�culo�; t
':Pénà;ndac,l�: Grupo' 3 e r�moção; b) 'afa.stado da gma da 1
c:ilçada,. ·em desacôrdo com O· Regulamento; PenaUdad� : �'
QnlJló; 4. �e remoção; c) junto ou' sôbre -os hidrantes' de j

·jí;c·êndiO: regtstro de água e postos de visita de galeria
, �ubtél+.âhea..5;

.

penalidfLde: grupo 3 e -remoção; d) sôbre a

.:pi�bl/,ãe�'r.ol:amento elas. estrada.C:;; pe_nalid�de: grupo 1 e - Não entr�gue seu carro a filho menur ou a pessoa

remoção; � ') nós ac_oo?tamento.s das. estradas, salve: por mo- não h� bi itada. Ê proibido. ti''Uvo de �-força maior; penalidade: grupo 4 e remoça0; f) em - Não' .;r..ansite pela contra mão de direção, está su-

. 'desac6rdo com a regulamentação estabelecida pela autori- jeito a penalidade do grupo 2. 'I!dáde comoetente; penalidade _:_ grupo .. 4 e remoção_; g) - Nã.o ultrapasse outro veiculo na.c:; curvas, cru?;')- ii
nos'· viadutos, pont� e túneis; penali�ade: grupo 2 e re- mentos. nos aclives ou aclives SelTI visibilidade sufiicente e

111. i:not:ãv;' ti) áo lado de outro veícuJo, salvo onde haiq per- nas p'assagem de nível, além da multa estas atentando

miSsão; penalidade: grupo 3 e remoção; i) à por�a de contra sua própria segurança e alheia.
ItentP1QS, repartiçpes públicf,1,s, hotéis e casas de diversões, J:oinville, '11 de maio de 1967. ,

. ....
. .11

������t�;;EiiNS���=jjijjfsq�.·ilitEt-;==--=-==-�·=..-..=�:7"�7:=O=i-·:-F::---Ifi�;::i-:=�W=jj;jY�]��1FAiiW=--==-���

Tubos de AÇd
Sem Costura

I
Galvanizados. p/água
Pretos para caldeira

'

Pretes. para vapôr

ESTOQUES PARA

PR9NTA ENTREGARECOMENDAÇÕES E INSTRUç.ÕES ÚTEIS

vos. Baile de Espírito SantoA Comissão.

que fará realizar em sua sede social, sita à Rua
15 de Novelnbro, na noite do dia 13 de maio
próximo, abrilh�ntado.pela orquestra AMF�RICA :

de Brusque .

Pelo comparecime:nto� agr9-dece
A DIRETORIA

prestiaiar n SESI e StlaS Iiniciativas é dever de todo o

trabalhador da

i17r1ústria.j'pois prestiqiando o
__
SESI es-

tarq. prestiaiando uma insti­
tuição cri,ada para o seu ser-

viço. ,.......__....__....�..__..........�......�........�..�..�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




